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interesses e inteligências, mobilizando conheci-

mentos de diferentes áreas, explorando diferentes 

formas de expressão e superando-se em cada de-

safio de aprendizagem. 

A tecnologia Apple e as metodologias ativas que 

adotamos são dois pilares decisivos para a inovação 

que estamos a viver na nossa escola. O iPad, com o 

seu enorme potencial, veio tornar a maneira como 

os nossos alunos aprendem e como interagem 

com os colegas e com os professores muito mais 

rica, permitindo-lhes explorar e descobrir o co

nhecimento por eles próprios. Os alunos sentem-se 

incluídos num processo de ensino e aprendizagem 

mais autónomo, mais colaborativo, mais criativo e 

mais perto da realidade com a qual são confronta-

dos todos os dias: aprendem fazendo.

No Colégio, a tecnologia Apple veio definitiva-

mente para ficar. E acreditamos que terá cada vez 

mais um lugar de destaque no nosso modelo pe

dagógico: as evidências mostram uma melhoria 

assinalável dos resultados, com um impacto forte 

na produtividade dos alunos, na sua criatividade, 

no desenvolvimento de competências e de in-

teligências, na literacia digital e no espírito crítico. 

Mais importante, ainda, é que os nossos alunos 

são felizes e encontram na sua escola uma multi-

plicidade de ofertas, de recursos, de desafios e de 

dinâmicas inovadoras que os entusiasmam e moti-

vam para a aprendizagem e para a descoberta do 

mundo que será deles.

O Colégio de Lamas foi reconhecido como uma 

Apple Distinguished School no início deste ano le-

tivo. Foi com enorme orgulho que recebemos esta 

distinção da Apple Education que nos acolhe na 

sua comunidade de cerca de 700 escolas espalha-

das por todo o mundo. Somos, assim, a primeira e 

única escola em Portugal a fazer parte das Apple 

Distinguished Schools, que são as escolas mais 

inovadoras e criativas nos seus países.

O Colégio foi distinguido pela sua capacidade 

e competência no uso da tecnologia Apple para 

a promoção de um ambiente de aprendizagem 

inovador e pelas oportunidades que promove no 

sentido da criação de experiências de aprendiza-

gem significativas e desafiantes para os seus alunos.

Usamos a tecnologia Apple para estimular a cria-

tividade, aprofundar a colaboração, potenciar a 

comunicação e tornar a aprendizagem verdadei-

ramente entusiasmante e envolvente, conectando 

os alunos ao mundo. 

Todos os alunos do 1.º ao 12.º ano de escola

ridade usam iPad em contexto de sala de aula, em 

trabalho de projeto e em casa, no regime de um 

para um. Os professores criam, com o seu iPad, os 

seus próprios recursos educativos digitais que im-

plementam em sala de aula. Os projetos de com-

preensão, os guiões de aprendizagem e a oficina 

de trabalho orientado são os espaços educativos 

em que os alunos têm liberdade para aprenderem 

ao seu próprio ritmo e de harmonia com os seus 

www.colegiodelamas.com
entrelinhas@colegiodelamas.com

Editorial

Joana Vieira

ENTRElinhas

A AEEP (Associação de Estabelecimentos de Ensino 

Particular e Cooperativo) promoveu, no dia 20 de ou-

tubro, a entrega do Prémio P. Nuno Burguete a edu-

cadores que se têm evidenciado pela dedicação aos 

seus alunos e ao projeto educativo das suas escolas. 

Esta distinção, nos últimos anos, tem sido uma forma 

muito concreta de reconhecer o trabalho de quem 

continua a lutar pela formação integral de crianças e 

jovens e continua a acreditar no direito fundamental 

à liberdade de aprender e de ensinar.

Na sessão, que decorreu no Salão Nobre da 

Academia das Ciências de Lisboa, o professor 

Rubens Alves foi um dos homenageados, pelo hu-

manismo e profissionalismo revelados ao longo de 

muitos anos de trabalho na nossa instituição. Do 

seu percurso académico é de destacar a licencia-

tura em Direito, concluída na Faculdade de Direito 

da Universidade de Coimbra. O professor Rubens 

iniciou o seu percurso no Colégio de Lamas no já 

longínquo ano de 1977, lecionando várias discipli-

nas, como Estudos Sociais, Economia e Direito, 

e desempenhando funções no Departamento 

Jurídico. De uma enorme disponibilidade para 

com alunos e docentes, no exercício da sua profis-

são, sempre mostrou capacidade para saber ouvir 

e para promover consensos, dando um contributo 

ético e humanista de grande valor, ao longo de 

várias gerações, para o crescimento e afirmação 

da instituição, como ser pode ler no texto escrito 

pela Direção do Colégio para essa ocasião. O pro-

fessor Rubens sempre demonstrou uma entrega 

incondicional à causa educativa e à instituição que 

tão bem soube servir, tendo evidenciado, pela sua 

competência e profundo conhecimento na área 

do direito, uma excecional capacidade de organi-

zação e de gestão de conflitos, transmitindo, por 

isso, integridade, segurança e confiança a toda a 

comunidade educativa.

O professor Rubens, exemplo de dignidade e de 

generosidade pessoal, será sempre uma referên-

cia da nossa instituição e uma inspiração para toda 

a comunidade educativa.

Professor Ricardo Massano

AEEP Homenageia o Professor Rubens
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Colégio acolhe II iFórum – Apple

Inovação e flexibilidade –   
o mote do ensino secundário  
no Colégio de Lamas

No dia 12 de dezembro, o Colégio, em colaboração com a Apple Portugal, 

acolheu o II iFórum: comunidade de escolas, professores e utilizadores da tec-

nologia Apple na educação e formação.

Ainda no quadro de restrições devidas à pandemia, este encontro decorreu es-

sencialmente no Grande Auditório. Teve início com o reconhecimento, por par-

te da comunidade Apple portuguesa, de todo o percurso que o nosso Colégio 

tem vindo a desenvolver no âmbito do projeto iPad Sh@ping Tomorrow, que foi 

reconhecido pela Apple Internacional e muito contribuiu para que o Colégio se 

tornasse a primeira escola Apple Distinguished School em Portugal.

Foram também realizadas algumas apresentações de projetos tecnológicos 

de escolas associadas a esta comunidade. No nosso caso concreto, os nos-

sos alunos do 12.º ano demonstraram, numa ligação em direto estabelecida 

com a nossa Sala do Futuro, algumas das práticas e metodologias de desen-

volvimento do currículo que o Colégio tem vindo a implementar nos últimos 

anos. Houve ainda espaço para alguns workshops de divulgação relativos a 

aplicações para tecnologia educativa e também momentos mais descontraí-

dos de partilha de experiências com outras escolas.

Foi um encontro muito interessante onde, uma vez mais, ficou patente o es-

pírito de iniciativa e o forte caráter de inovação deste nosso projeto iPad  

Sh@ping Tomorrow. Esta foi mais uma oportunidade para o Colégio confirmar 

que o sucesso educativo das nossas crianças e jovens é a missão que nos norteia 

e inspira.

Professor Fernando Vicente e Equipa iPad Sh@ping Tomorrow

A sociedade enfrenta atualmente novos desafios, 

decorrentes de uma globalização e desenvolvi-

mento tecnológico em aceleração, tendo a escola 

de preparar os alunos, que serão jovens e adultos 

num futuro próximo, para empregos ainda não 

criados, para tecnologias ainda não inventadas, 

para a resolução de problemas que ainda se desco

nhecem. Nesta incerteza quanto ao futuro, onde 

se vislumbra uma miríade de novas oportunidades 

para o desenvolvimento humano, é necessário 

desenvolver nos alunos competências que lhes 

permitam questionar os saberes estabelecidos, 

integrar conhecimentos emergentes, comunicar 

eficientemente e resolver problemas complexos. 

Impulsionados por tais desafios e correspondendo 

a esta necessidade, no Colégio estamos a promover 

uma reorganização da oferta educativa para o 

ensino secundário que já se irá evidenciar no pró‌

ximo ano letivo 2022/2023 – teremos três percur-

sos educativos distintos que pretendem abranger 

Cursos
científico-hu-
manísticos

Componente geral

Oferta complementar - INTERIORIDADE

Componente Específica

Física e Química A + Biologia e Geologia
Física e Química A + Geometria Descritiva

Física e Química A + Economia A
Economia A + Geografia A

Trienal
Matemática A

Via 1: Saúde,  
Engenharia,  

Economia e Gestão

Trienal
Desenho A

Via 2: Arquitetura,  
Design, Multim., Gestão

Opcionais 12.º Ano  2 disciplinas
Biologia
Física
Química

Aplicações Info. B
Economia C
Geografia C

Oficina Multimédia
Ingês 
Psicologia

Trienal
História A

Via 3: Direito, Línguas, 
Ciências Sociais, Gestão

Geometria Descritiva + Economia A

Geografia A + Economia A

Português - trienal

Inglês - bienal

Filosofia - bienal

Educação Física - trienal

EMRC

Cidadania e Desenv.

“

”

Esta foi mais uma oportunidade para o  

Colégio confirmar que o sucesso educativo  

das nossas crianças e jovens é a missão  

que nos norteia e inspira.

todas as áreas do mercado de trabalho atual, bem 

como aquelas que se vislumbram nos horizontes da 

inovação da nossa sociedade.

No âmbito deste plano de inovação e flexibilidade 

do nosso ensino secundário, foram desenvolvidas 

múltiplas ações de coaching e orientação voca-

cional, dirigidas aos nossos alunos do 9.º ano, 

tendo em visa a (difícil) escolha do percurso a 

seguir no ensino secundário.

O desenvolvimento de competências mais 

complexas pressupõe uma gestão integrada 

do conhecimento, valorizando os saberes 

disciplinares, mas também o trabalho interdisci-

plinar, a diversificação de metodologias de 

trabalho e instrumentos de avaliação. 

O Colégio continuará a ser uma escola inclusiva, 

promotora das melhores aprendizagens e de 

valores de cariz humanista para todos os alunos e, 

simultaneamente, uma escola inovadora e com a 

capacidade de se adaptar a todas as necessidades 

e exigências dos nossos alunos.

Professor Fernando Vicente (Coordenador do Ensino 
Secundário)
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As nossas Oficinas de Trabalho Orientado (OTO), 

baseadas na metodologia  Challenged Basead 

Learned  (CBL), desafiam os nossos alunos a su-

perarem desafios e a usarem a tecnologia como 

meio para solucionar problemas.

Os projetos de OTO, desenvolvidos de forma 

interdisciplinar, levam a que os alunos mobi-

lizem aprendizagens das várias áreas do conhe-

cimento articulem conteúdos e criem soluções 

criativas e inovadoras para os problemas encon-

trados. Em cada semestre, depois de uma fase 

de definição e de planificação de temas e meto

dologias, é apresentado à turma, pelo grupo de 

professores envolvidos, um desafio que resulta 

do cruzamento das aprendizagens essenciais 

das disciplinas envolvidas no projeto. 

Durante cada sessão (três tempos letivos sema-

nais), os alunos trabalham em equipa, usufruindo 

de todas as condições dos nossos ambientes 

educativos inovadores e contando com o apoio 

e orientação de uma equipa multidisciplinar. 

Neste ano letivo, as Oficinas de Trabalho Orienta‑ 

do estiveram organizadas em cinco etapas:

Pesquisa e Planificação – fase em que, após 

a apresentação do desafio, cada grupo toma 

conhecimento das aprendizagens essenciais a 

desenvolver no projeto, elabora uma pesquisa 

sobre os temas e seleciona a informação rele-

vante. De seguida, propõe abordagens criati-

vas sobre os assuntos a trabalhar e organiza um 

plano de trabalho, com vista à execução de um 

produto final.

Pitch – fase em que cada grupo apresenta, em 

plenário, a sua proposta de trabalho ao grande 

grupo e aos professores envolvidos no processo.

Desenvolvimento do projeto – fase em que 

os alunos executam o seu plano de trabalho, 

entrevistando especialistas nas áreas envolvidas, 

encenando peças de teatro, elaborando filmes 

e podcasts, criando jogos interativos, produ

zindo maquetas e desenvolvendo muitas outras 

dinâmicas inovadoras e criativas. 

Avaliação de conhecimentos – fase em que 

cada docente avalia de forma específica, através 

dos modelos à sua disposição, os conteúdos 

explorados nos projetos.

Apresentação final – fase em que cada grupo 

apresenta o seu produto final aos colegas e 

professores. Nesta etapa, cada aluno defende 

o seu projeto, justificando, perante a plateia, as 

soluções encontradas para o desafio inicial que 

lhe foi proposto.

Cada uma das etapas do processo é avaliada por 

um modelo de grelhas que contempla diferentes 

parâmetros de avaliação, tais como a criativi-

dade e a originalidade, a fluência de discurso e 

a expressividade, o raciocínio e a resolução de 

problemas, a participação e o respeito pelas 

regras. O desenvolvimento da autonomia, da 

criatividade, do espírito crítico, do trabalho co-

laborativo e da capacidade de comunicação são 

as mais-valias desta dinâmica pedagógica que 

faz parte do nosso projeto educativo em todos 

os ciclos de ensino.

Fazendo uma avaliação do trabalho desen-

volvido, é opinião consensual que as Oficinas 

de Trabalho Orientado constituem um modelo 

de prática de inovação pedagógica que tem 

contribuído para formarmos alunos mais coo

perantes e ligados aos seus pares, mas também 

alunos mais responsáveis e criativos, que en-

caram a sua aprendizagem com seriedade, as-

sertividade e muito entusiasmo.

Professora Sandra Ribeiro

Oficina de Trabalho Orientado – 
um projeto que se consolida Na procura de novos modelos pedagógicos, os 

projetos de compreensão têm vindo a ganhar 

relevância enquanto estratégia de exploração 

de conteúdos e de desenvolvimento de com-

petências essenciais através da realização de tra-

balhos práticos, individualmente ou em grupo. 

Constituindo uma metodologia ativa de ensino, 

os projetos de compreensão colocam os alunos 

no centro da aprendizagem, tomam como ponto 

de partida situações e problemas reais com os 

quais esses mesmos alunos se possam identifi-

car e propõem todo um processo de pesquisa, 

de seleção e de tratamento de informação que 

possa conduzir a conclusões geradoras e reve-

ladoras de conhecimento. Nesse sentido, o pro-

fessor, ao invés de lecionar conteúdos ou impor 

procedimentos de uma forma vertical, tem o 

papel de estimular a imaginação e incentivar os 

alunos a procurar soluções, intermediando e co-

laborando pontualmente com eles. Assim sendo, 

a aprendizagem dos alunos torna-se tendencial-

mente autónoma, colaborativa e interdisciplinar, 

porque, tendo sensibilidades e capacidades 

diferentes, eles também possuem ideias difer-

entes e vão procurar articulá-las entre si. Por seu 

lado, o professor também se pode associar ao 

trabalho colaborativo, uma vez que, ao serem 

utlizadas algumas aplicações e plataformas que 

provavelmente ele não dominará com a mesma 

destreza dos alunos, também ele estará a adquirir 

novas competências.

A grande vantagem da realização de projetos de 

compreensão é que os alunos se sentem natural-

mente mais motivados pelo facto de serem desa-

fiados e pela possibilidade que têm de construir 

o seu conhecimento, fazendo quase sempre 

bom uso de potencialidades das tecnologias. 

Esta metodologia permite também reforçar múl-

tiplas competências valorizadas atualmente no 

mercado de trabalho, como   a comunicação, a 

autonomia, a liderança, a proatividade, o espírito 

crítico, a persistência, a confiança, a criatividade 

e a cooperação.

Professor Ricardo Massano

No início do ano, o meu professor estava a projetar 

alguns trabalhos de anos anteriores enquanto ex-

plicava a base de um projeto que iríamos ter de 

realizar. Na altura, pensava que seria apenas mais 

uma das muitas tarefas que temos de fazer.

O projeto tinha como objetivo elaborar um vídeo 

de incentivo à leitura de um livro. A atividade pas-

saria por quatro fases: a escolha do livro, a leitura 

do mesmo, a escrita de um texto e a gravação de 

um vídeo. A primeira fase acabou por se revelar, 

sem dúvida nenhuma, a mais fácil, devido ao facto 

de podermos escolher qualquer livro. Tendo bas-

tante liberdade na seleção da obra que teríamos 

de apresentar, a leitura deixou de ser um fardo e 

passou a ser um prazer. Ao chegarmos ao terceiro 

passo, as coisas começaram-se a complicar. Com 

a obrigação de escrevermos um texto que serviria 

de guião para o nosso vídeo, grande parte dos 

alunos começou a desesperar; no entanto, as dicas 

do professor e a internet ajudaram-nos à realização 

dessa tarefa. E, finalmente, veio a mais trabalhosa 

e interessante das etapas: fazer o vídeo. Perante a 

novidade, tivemos de colocar toda a nossa criativ-

idade à prova enquanto tentávamos que o nosso 

vídeo fosse explicativo e apelativo. Esta atividade, 

por muito mais árdua que seja comparada com as 

típicas apresentações orais, permitiu que não fosse 

preciso expor as nossas ideias sobre um livro em 

frente de toda a gente, além de ser bastante mais 

divertida de se realizar.

No semestre seguinte, fomos confrontados com 

outra atividade, atrevo-me a dizer, ainda mais fasci-

nante. Durante a aula, o professor pediu que escre-

vêssemos numa folha uma palavra que se enqua-

drasse num determinado tópico que ele daria. No 

entanto, curiosamente, nenhum dos quinze tópi-

cos tinha a ver diretamente com a disciplina. Eram 

coisas como «Escreve o nome de uma pessoa», 

«Escreve o nome de um lugar» ou «Escreve uma 

característica que odeias nas pessoas». Quando 

toda a gente já tinha escrito todas as respostas, 

o professor revelou-nos que elas seriam o ponto 

de partida para a construção de um pequeno ro-

mance – o nome que tínhamos escrito seria o do 

nosso noivo/a, o lugar que tínhamos escolhido 

seria o da nossa lua de mel, a característica que 

odiávamos ou aquela de que mais gostávamos se-

ria a do nosso noivo/a, etc. E foi assim que escre-

ver um texto, que era o que a maior parte das pes-

soas considerava um enorme sacrifício, se revelou, 

surpreendentemente, o que mais gostávamos de 

fazer nas aulas, visto que, quando o professor en-

trava na sala, havia sempre alguém que perguntava 

«Podemos escrever hoje?».

E foi com estas simples tarefas que nós, os alunos, 

começámos a envolver-nos mais na disciplina de 

Português. Quase sem percebermos, adquiríamos 

conhecimentos, ganhávamos maior aptidão na es-

crita e, ao mesmo tempo, desenvolvíamos a nossa 

criatividade. 

Inês Ramos (8.º A)

OS PROJETOS DE COMPREENSÃO NA DISCIPLINA DE PORTUGUÊS

NOVAS FORMAS DE CONSTRUIR O CONHECIMENTO
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Era uma vez um homem muito rico que de-

cidiu dar a volta ao mundo. Como trabalhara 

muito durante toda a sua vida e tinha conse-

guido muito dinheiro, achou que chegara o 

momento de descansar, de viajar e de co

nhecer outros povos e culturas. Preparou 

três malas enormes e pesadas com tudo 

quanto achou indispensável e partiu.   

Na sua primeira paragem, chamou-lhe a 

atenção uma senhora de idade avançada 

que levava uma pequena maleta na mão. 

Metendo conversa, perguntou-lhe como 

conseguia viajar com tão pouca bagagem. 

Ela disse-lhe:

– Após uma vida longa e dura, aprendi que 

devemos viajar com pouca coisa, sem as 

mágoas e deceções do passado, e que, se 

tivermos de carregar uma mala na longa jor-

nada da vida, basta que caiba o amor, pois 

é o único tesouro que vale a pena conservar 

e que não pesa nada. Na verdade, aquilo 

que quero levar comigo para todo o lado é 

o que cabe no coração, e isso é tudo aquilo 

que sou e tenho. 

O homem achou aquilo algo lamechas, 

mas agradeceu as palavras da senhora e 

continuou a sua viagem para outras bandas. 

Foi então que viu um pescador a arranjar as 

redes da pesca junto ao seu barco. Como 

parecia sereno e feliz, apesar da pobreza 

que evidenciava, perguntou-lhe se não so

nhava pegar numa mala quando viajasse 

por outras latitudes. Ele respondeu: 

– Gosto muito de ser pescador, já viajei 

imenso por esse mar fora, e isso é a minha 

maior riqueza. Parece simples, mas é difícil 

fazer a mala, ir embora e virar a página. Vou 

seguindo o meu rumo, sem destino certo. 

Levo na minha mala as memórias do que 

fui, do que fiz e das pessoas que gostaram 

de mim e que eu amei. É bom estar sempre 

com a mala pronta, para ir ou ficar. Tenho 

uma mala cheia de sonhos, e, para aonde 

eu vou, eles vão comigo. Eles não pesam e 

levam-me rumo às próximas paragens. As 

coisas essenciais da vida só se veem e per-

cebem com o coração.

O homem ficou sem palavras, sem perce-

ber como é que era possível viver quase 

sem dinheiro e sem comodidades. Noutro 

momento da sua viagem, viu uma rapariga 

a ler um livro à sombra de uma árvore, 

com uma malinha bem pequena ao seu 

lado. Ficou novamente intrigado com o 

desprendimento que alguém evidenciava. 

Questionando-a sobre aquele estilo de 

vida, ela respondeu:

– Cheguei à conclusão de que estava na 

hora de colocar apenas o fundamental 

dentro de uma mala e partir à procura do 

sentido da vida e de uma existência de 

valor e com valores. Com o tempo, achei 

essencial ficar mais leve e colocar na mala 

apenas aquilo que é verdadeiramente im-

portante e que o dinheiro não compra, já 

que as coisas que têm verdadeiro valor não 

são coisas. Viver é o desafio da leveza, da 

simplicidade, da descoberta e da surpresa. 

É muito bom viajar com uma mala leve e 

pequena, onde possa caber a vontade de 

amar, o fazer o bem e o ser útil ao mundo. 

Isto é que é ter uma vida saudável.

O homem já não sabia o que pensar ou dizer 

e partiu para a última etapa da sua viagem. 

Ao percorrer as ruas estreitas de uma ci-

dade, viu um velhinho à janela da sua casa 

e chamou-lhe a atenção que lá dentro havia 

apenas uma cama, uma cadeira e uma mala. 

Então, questionando-o se não tinha mobília, 

ele logo lhe perguntou onde estava a sua. 

Como lhe respondeu que era turista e es-

tava de passagem por aquelas bandas, o 

velhinho retorquiu que também ele se sentia 

de passagem por esta vida e disse:

– Somos todos viajantes neste planeta e, de-

pois de o conhecer e de nos conhecermos, 

regressaremos a casa, levando na nossa 

mala apenas os sentimentos que partilhar-

mos. Mais do que fazermos viagens, são as 

viagens que nos fazem a nós. O nosso des-

tino não é bem um lugar, mas é olharmos as 

coisas e as pessoas com afeto. Podemos via-

jar pelo mundo inteiro à procura da amizade 

e do amor, mas, se não tivermos uma mente 

sã e um corpo são, nunca seremos verdadei-

ramente felizes nem saudáveis.

Então, o homem, sensibilizado com tudo 

quanto descobrira pelo mundo e, so-

bretudo, com a sua viagem interior, regres-

sou a casa sem as malas que levara e decidiu 

mudar de vida, dedicando-se totalmente à 

família, aos amigos e aos mais pobres.

A Geometria está presente em tudo o que está à 

nossa volta. Tudo o que nos rodeia tem a geometria 

implícita na sua forma, seja nos edifícios onde vive-

mos, nos objetos que usamos ou na própria natureza.

Neste ano letivo, os alunos do 10.° ano foram con-

vidados, através de um Guião de Aprendizagem, 

a olhar em seu redor sob uma nova perspetiva. 

O desafio proposto era encontrar elementos do 

quotidiano semelhantes aos planos estudados na 

Geometria Descritiva.

Fazer a ligação entre o nosso mundo real e uma 

área de estudo tão abstrata (e aparentemente 

confusa) como a Geometria era o problema. A 

intenção era conciliar dois mundos distintos, 

opostos até. Um finito, comensurável, imperfeito. 

Outro etéreo, infinito, onde todas as formas são 

concebidas na perfeição, por isso o conceito de 

Geometria Sagrada.

A Geometria, na sua perfeição, aparece transposta 

para o nosso dia a dia, materializada nas formas, 

convertida num meio técnico para a construção do 

nosso mundo, nas suas mais distintas dimensões.

Pensar a Geometria de forma diferente e sair do 

universo da abstração foi o proposto. Havia que 

procurar a Geometria à nossa volta, analisá-la de 

um novo ponto de vista e, assim, compreendê-la 

melhor. Os alunos responderam ao desafio, com 

sucesso. Realizando um vídeo como produto final, 

apresentaram as suas observações e respetivas 

conclusões e registos. O uso da tecnologia tor-

na-se fundamental e, na experimentação de novas 

abordagens, facilita todo o processo de aquisição 

de conhecimento, tornando-se numa ferramenta 

que, abrindo caminho a múltiplas formas de pen-

sar, de aprender, de explorar e de criar, enriquece 

e completa todo o percurso da aprendizagem.

Aos geómetras do 10.° ano: missão cumprida!

Professora Teresa Vieira

GEOMETRIA DESCRITIVA – APRENDER COM A TECNOLOGIA

AS MALAS DE VIAGEM DOS AFETOS

Professor Paulo Costa

OLIMPÍADAS 
DE HISTÓRIA 
Atividade dirigida às turmas do 8.º e do 9º ano, as Olimpíadas de História 

decorreram no dia 6 de maio, inseridas no programa de atividades da 

Semana Aberta do Colégio.

Esta atividade decorreu na Sala do Futuro do Colégio e contou com um total 

de nove equipas compostas por três elementos cada – 4 equipas do 8.º ano 

e 5 equipas do 9.º ano. As equipas vencedoras foram as seguintes:  Rafael 

Coutinho, Tomás Marques, David Luz (8.º ano) e Jorge Fortunato, Leonor 

Ribeiro e Ísis Henrique (9.º ano).

Os alunos tiveram a oportunidade de evidenciar os seus conhecimentos ao 

responderem a um painel alargado de questões sobre os temas relacionados 

com a História. Com a sua aplicação, salientou-se a importância do estudo da 

História para o desenvolvimento de competências analíticas que proporcio-

nem leituras informadas e críticas do tempo presente.

Professor Pedro Silva
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No dia 28 de outubro, as crianças do pré-escolar foram 

à descoberta da invicta cidade do Porto. Esta viagem 

aconteceu no âmbito do projeto que está a ser desen-

volvido pelas três salas do pré-escolar: «Juntos, colori-

mos o mundo». Envolvidas, as crianças estão a aprender 

mais sobre várias cidades emblemáticas do nosso país, 

sendo que o Porto, até pela sua proximidade, foi a pri-

meira a ser escolhida.

Nesta visita de estudo, os mais pequeninos navegaram 

num cruzeiro pelo rio Douro e observaram as caves de 

vinho do Porto, as características fachadas das casas e 

as seis pontes sobre o rio. Sempre animadas, as crianças 

ainda fizeram um piquenique no Jardim da Cordoaria, 

passearam pelo centro histórico e visitaram a igreja da 

Torre dos Clérigos.

Esta foi uma atividade que veio enriquecer a aprendiza-

gem das crianças e consolidar conhecimentos adquiri-

dos em sala. Foi uma aventura muito cansativa, mas 

muito recompensadora!

No dia 11 de novembro, as crianças da educação pré-escolar embarcaram 

numa nova aventura. Desta vez, com o objetivo de conhecerem uma nova 

cidade, rumaram até ao berço de Portugal. 

Iniciaram esta viagem no Paço dos Duques, onde, numa primeira fase, os 

mais pequeninos, de 3 e 4 anos, assistiram a um teatro de marionetas que 

contou a história de D. Afonso Henrique e as suas conquistas. Já os mais 

velhos, de 5 anos, participaram num baile, tal e qual como nos tempos an-

tigos. Aprenderam diversas danças e bailaram alegremente, como verda-

deiros reis e rainhas. Ainda no Paço dos Duques, as crianças exploraram os 

diversos espaços, repletos de encanto e beleza e compostos por inúmeras 

coleções de objetos de arte, principalmente dos séc. XVII e XVIII.

Após uma paragem para almoçar, as crianças visitaram o Castelo de 

Guimarães. A última paragem desta incrível aventura foi na igreja de  

S. Miguel do Castelo, onde se diz que foi batizado o nosso primeiro rei,  

D. Afonso Henriques. 

E, para acabar da melhor forma, ainda houve tempo para as crianças brin-

carem e explorarem a natureza, no lindo jardim do Paço dos Duques.

À DESCOBERTA  
À DESCOBERTA  

DO PORTODO PORTO

VIAGEM ATÉ AO BERÇO  VIAGEM ATÉ AO BERÇO  
DE PORTUGALDE PORTUGAL

Depois de quase dois anos marcados por muitas 

restrições e por alguns períodos de confinamento, 

os alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo, ainda 

que com os indispensáveis cuidados e necessários 

distanciamentos, retomaram várias das habituais 

atividades dentro e fora do espaço escolar que, 

entretanto, tinham sido canceladas ou tiveram de 

ser reorganizadas. 

Estimuladas e orientadas emocional e intelec-

tualmente por uma equipa pedagógica 

atenta e cada vez mais comprometida 

e motivada com o seu trabalho, as 

crianças voltaram a interagir, a socializar e a con-

viver de uma forma mais próxima. Vivendo-se 

ainda tempos muitos instáveis e incertos, as cri-

anças, apesar de tudo, já puderam participar em 

dinâmicas que, para lá da componente formativa, 

estimulam sonhos e fomentam conquistas, criando 

as bases de um projeto de vida que se deseja feliz 

e bem-sucedido.  

Conscientes da importância que os primeiros 

anos de vida têm na definição do caráter 

e na construção da perso

nalidade dos 

indivíduos, as educadoras e as professoras têm 

proporcionado experiências de aprendizagem di-

versificadas, inovadoras, criativas e potenciadoras 

de conhecimentos multidisciplinares, até porque 

os tempos mais difíceis da pandemia confirmaram 

que a interação e o convívio num ambiente onde 

as crianças se sintam acolhidas e devidamente in-

tegradas são condições fundamentais para o seu 

desenvolvimento pessoal e para a realização das 

suas aprendizagens. 

Professor Ricardo Massano

PRÉ-ESCOLAR E PRIMEIRO CICLO 
UM PROJETO DE VIDA

No dia 6 de outubro, as crianças do pré-escolar realizaram uma visita 

de estudo que, antecipadamente, permitiu celebrar o Dia Nacional dos 

Castelos. Foi com muita magia e entusiasmo que fomos conhecer um 

castelo muito antigo que se situa na cidade de Santa Maria da Feira. 

Nos dias anteriores, os grupos tinham estado a conversar sobre os po-

vos que viveram neste território, nomeadamente os Lusitanos. Como 

tal, fez todo o sentido deslocarmo-nos ao espaço do Castelo de Santa 

Maria da Feira para visualizarmos toda a arquitetura militar medieval 

desse espaço. 

A riqueza deste espaço, o idealizar de histórias e as vivências antigas 

enriqueceram esta visita de estudo. Porém, a magia esteve também nas 

crianças, pois cada uma caracterizou-se devidamente com as roupas 

de outros tempos. A indumentária ficou ao critério das crianças, desde 

que representasse uma figura de antigamente. Como seria de esperar, 

não faltaram reis, rainhas, príncipes, princesas, soldados e cavaleiros, 

personagens que nos permitiram viajar para outras épocas.

Para terminar esta visitita de estudo tão especial ao Castelo da Feira, 

conhecemos o parque infantil mais perto e realizámos um piquenique 

em plena natureza.

VIAGEM A UMA  
VIAGEM A UMA  

CORTE MEDIEVAL
CORTE MEDIEVAL

*TEXTOS DA EQUIPA  
*TEXTOS DA EQUIPA  

DO PRÉ-ESCOLAR E  
DO PRÉ-ESCOLAR E  

DO PRIMEIRO CICLO
DO PRIMEIRO CICLO

Pré-escolar

Pré-escolar

Pré-escolar
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No dia 27 de setembro, as crianças do pré-escolar tiveram uma visita 

muito especial: a vovó Lina! Com a sua sabedoria, iniciaram a descoberta 

da História do nosso Portugal.

As crianças recuaram séculos e séculos e partiram numa viagem que os 

levou até ao tempo dos Iberos, Celtas, Fenícios, Gregos e Cartagineses. 

Fizeram uma pequena paragem na Lusitânia, onde conheceram os 

Montes Hermínios e Viriato. Entre lutas, alianças e mais lutas, aparece-

ram os Romanos. Nesta etapa, descobriram que os Romanos trouxeram 

a religião cristã, o latim e a numeração romana. Aprenderam ainda que 

os Árabes vieram de África, de onde trouxeram o álcool, o açúcar, o 

nosso alfabeto e os algarismos que se utilizam nos dias de hoje.

A aventura passou depois pela formação de Portugal. As crianças ficaram 

a saber mais sobre o Condado Portucalense, os pais de D. Afonso 

Henriques e o castelo de Guimarães. 

O resto da história? Fica para a próxima. Obrigada, Vovó Lina!

No dia 16 de dezembro, as crianças do pré-escolar apresentaram uma 

peça intitulada «Viagem ao passado». Esta peça resumiu um pouco do 

trabalho que se realizou ao longo do semestre, com a História de Portugal 

a ter grande destaque. As crianças aprenderam factos que as motivaram a 

descobrir mais sobre o mundo dos reis e rainhas de Portugal.

Durante várias semanas, os grupos escolheram as suas personagens e os 

respetivos trajes e realizaram ensaios e gravações das vozes e músicas. 

Chegado o grande dia, tudo correu muito bem. No entanto, o sarau 

decorreu de forma muito atípica, uma vez que, no lugar de público, 

tínhamos cadeiras vazias, pois as regras do Direção Geral de Saúde 

assim o exigiam. Apesar disso, as crianças encarnaram as suas perso

nagens com todo o encanto teatral necessário, como se a câmara que 

ia filmando tudo o que acontecia fosse um espectador especial.

No final, tal era o entusiasmo que as crianças nem perceberam que a 

festa tinha terminado.

A VOVÓ LINA VEIO 
A VOVÓ LINA VEIO 

AO COLÉGIOAO COLÉGIO

SARAU DE NATAL
SARAU DE NATAL

Ao longo deste ano letivo, o Museu de Lamas foi parte 

essencial no desenvolvimento de conhecimentos das 

crianças da educação pré-escolar. Nas várias visitas à 

sala, a monitora Silvina proporcionou atividades relacio-

nadas com as estações do ano, experienciadas pelas cri-

anças em tempo real. 

Deste modo, à chegada de cada estação do ano, as 

crianças observaram as características atmosféricas e, 

através de recursos didáticos trazidos para a sala, desco-

briram frutos e legumes da época, vestuário, tradições e 

festividades do nosso Portugal. 

Para os nossos pequeninos, a melhor forma de aprender 

é ter a oportunidade de observar diretamente a realidade.

PARCEIRA COM O 
PARCEIRA COM O 

MUSEU DE LAMAS 
MUSEU DE LAMAS 

– TRADIÇÕES 
– TRADIÇÕES 

SAZONAISSAZONAIS

O projeto «Juntos, colorimos o mundo – volta pela Europa»» esteve presente ao 

longo de todo o ano letivo, nas três salas de educação pré-escolar. As crianças 

desenvolveram atividades adaptadas à sua faixa etária e fizeram pesquisas rela-

cionadas com alguns dos países pertencentes à Europa. Em simultâneo, foram 

realizadas diversas visitas de estudo, motivando as crianças mais pequenas do 

Colégio a descobrir o mundo em que vivem.

O primeiro semestre foi dedicado a Portugal. As crianças ficaram a conhecer 

algumas das muitas tradições do nosso país e descobriram curiosidades gas-

tronómicas, tradicionais e históricas que fazem parte do nosso património 

cultural. Ao longo do segundo semestre, viajaram por vários países, nomeada-

mente Itália, Holanda, Suíça, Inglaterra e França, aprofundando conhecimentos 

culturais geográficos, e artísticos de cada um deles. 

Iniciámos esta viagem pela Europa com a Itália. Este país foi evocado através de 

um baile de máscaras de Veneza e de um almoço tipicamente italiano, uma vez 

que coincidiu com o mês de Carnaval.

Foi uma grande aventura, esta de procurar novos saberes e sabores do mundo 

que os rodeia. Motivadas pela descoberta e pela curiosidade, as crianças 

viveram um ano repleto de novas aprendizagens e conquistas.

PROJETO «JUNTOS,  PROJETO «JUNTOS,  
COLORIMOS O MUNDO»COLORIMOS O MUNDO»

No dia 31 de maio, as crianças da educação pré-escolar embarcaram 

numa nova aventura, com destino à Quintinha Pedagógica de Canelas. 

Depois de uma pequena viagem, foram realizadas diversas atividades, 

num ambiente de muita diversão. No atelier dos répteis, o Rafael mostrou 

às crianças diversos animais (cobra, dragão barbudo, geco, entre outros) 

e falou-lhes sobre o habitat, a alimentação e as características de cada um. 

Outra atividade passou pela interação com alguns animais da quintinha, 

tais como a cabrinha Iogurte, a ovelha Margarida e o burro Alfredo. As 

crianças tiveram a oportunidade de tocar e de conhecer um bocadinho 

da história de cada um. A atividade preferida pela maior parte das nossas 

crianças foi andar de pónei ou de cavalo, no caso dos mais velhos. 

Claro que, para finalizar um dia tão preenchido, não podia faltar muita brin-

cadeira no espaço dos insufláveis, na companhia dos cães da Quintinha. 

UM DIA ESPECIAL NA 
UM DIA ESPECIAL NA 

QUINTINHA DE CANELAS
QUINTINHA DE CANELAS
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O dia 25 de janeiro marcou o fim do nosso primeiro 

semestre. E não podíamos viver essa data longe de um 

castelo, depois de tanto falarmos de castelos nos meses 

anteriores. Assim sendo, decidimos visitar o Museu 

Convento dos Loios, que se situa junto ao Castelo de 

Santa Maria da Feira 

No interior desse museu, cada sala dinamizou uma oficina 

adaptada às diferentes idades: «Cumprindo a tradição» (3 

anos), «Aventura no mundo da cortiça» (4 anos) e «Cores 

e arte» (5 anos).

Depois de uma visita a cada sala, mais uma vez o espaço 

exterior foi aproveitado para brincar e fazer um piquenique. 

Finalizámos a visita de estudo com um passeio pelas ruas 

históricas da cidade e relembrámos a lenda das Fogaceiras, 

que assinala o feriado municipal da cidade de Santa Maria 

da Feira, no dia 20 de janeiro de cada ano.

No desenvolvimento do nosso projeto «Juntos, colorimos o 

mundo – volta pela Europa», as nossas crianças tiveram de 

fazer muitas pesquisas. Assim, para a concretização do tra-

balho, no segundo semestre, contámos com mais uma par-

ceria especial. 

A colaboração com a Biblioteca Municipal de Santa Maria da 

Feira foi, sem dúvida, excelente, porque nos permitiu perce-

ber que, afinal, os livros também viajam e até andam de au-

tocarro. Através da visita frequente do «Bibliobus» ao nosso 

Colégio, as crianças desenvolveram um espírito construtivo 

de aprendizagem ativa e compreenderam que, quando che-

gam os livros, chega também a magia sobre rodas.

Eram as próprias crianças que faziam pesquisas e colocavam 

dúvidas sobre o que queriam ver analisado. Os livros são 

já um requisito obrigatório nas nossas salas, levando-nos a 

acreditar que viver a sonhar com histórias é gratificante.

VISITA AO MUSEU 
VISITA AO MUSEU 

DOS LOIOSDOS LOIOS

A VISITA DO A VISITA DO 
BIBLIOBUSBIBLIOBUS

No dia 27 de abril as crianças do pré-escolar visitaram uma das fábricas de 

chocolate mais conceituadas de Portugal – a Fábrica de Chocolate Avianense.

Esta visita, que aconteceu no âmbito do projeto «Juntos, colorimos o 

Mundo», permitiu que as crianças aprofundassem os seus conhecimentos 

sobre o chocolate, um dos seus alimentos preferidos. A visita foi ao encontro 

da preferência das crianças durante a pesquisa sobre a «doce» Suíça.

Aqui, as crianças conheceram um pouco da História da fábrica, o processo 

de confeção do chocolate e ainda saborearam os deliciosos bombons, 

oferecidos pelo simpático fundador, o Senhor Luciano Maciel da Costa.

Juntas, as crianças despediram-se de Viana do Castelo, de barriga mais 

aconchegada e de sorrisos mais abertos. Descobrir a Suíça foi delicioso!

FÁBRICA DO FÁBRICA DO 
CHOCOLATECHOCOLATE

Após as nossas crianças descobrirem os magníficos cam-

pos de flores dos Países Baixos, fazia todo o sentido via-

jarem até ao parque de Serralves, no Porto.  

Nesse espaço verde da cidade, as crianças colocaram os 

sentidos em ação: admiraram as belíssimas túlipas, chei-

raram os aromas variados e tocaram nas diversas pétalas 

das flores. 

 As crianças de 3 e 4 anos realizaram a atividade de 

exploração. Enquanto passeavam pelos diferentes es-

paços, recolheram diversas flores e pedaços de relva 

que, posteriormente, plantaram no seu jardim portátil. 

Desta forma, tiveram a oportunidade de examinar a terra, 

a relva e as flores e puderam acompanhar o seu cresci-

mento, já em casa.

Por sua vez, as crianças mais velhas executaram um jardim 

gigante, em papel de cenário. Pintaram o sol, desenharam 

relva e criaram borboletas e criaram flores. No fim, trouxe-

ram esse original jardim para a sala do Colégio.

Quando acabaram de almoçar, todas as crianças brin-

caram nos jardins de Serralves e tiveram ainda a possibili-

dade de contactar com os animais da Fundação. 

Mais um ano letivo chegou ao final! A última viagem que as crianças re-

alizaram teve um propósito muito especial: assinalar a despedida dos nos-

sos queridos finalistas que deixaram a educação pré-escolar. 

Foi dado o privilégio aos finalistas de escolherem o destino desta viagem 

memorável. Essa seria a primeira viagem que seria selecionada apenas 

pelas crianças, que contaria apenas com muita diversão e não teria cariz 

pedagógico. Após a votação entre vários destinos, a escolha foi bem ev-

idente: MAGIKLAND. Esse espaço, composto por áreas temáticas e es-

paços verdes pensados ao pormenor para proporcionar um dia relaxante 

e memorável, seria mesmo o ideal para viver grandes momentos de diver-

timento e de camaradagem. 

Além da surpresa de poder viver este tipo de experiência, acabámos por 

contar com o apoio do São Pedro. Apesar da grande probabilidade de 

chuva, esse dia 22 de junho superou as expectativas. As piscinas e di-

versões não ficaram por usar.

Adeus, queridos finalistas! Boa sorte para a nova etapa do vosso percurso, 

que se deseja feliz!

UM PASSEIO  UM PASSEIO  

PELOS JARDINS  
PELOS JARDINS  

DE SERRALVES
DE SERRALVES

VIAGEM DE FINAL DO ANOVIAGEM DE FINAL DO ANO
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Em setembro de 2021, as turmas do 1.º ano iniciaram, com 

a letra «i», a sua viagem pelo magnífico mundo das letras. 

Na sua primeira experiência, os alunos construíram e pin-

taram uma ilha de grandes dimensões, um lugar mágico 

onde conheceram a Inês, que lhes mostrou o «i» maiús-

culo. A partir daí, as letras foram surgindo naturalmente, 

trazendo para a ilha novos elementos que ajudaram os 

alunos a construir o seu conhecimento. Uma árvore mos-

trou-lhes a letra «a», um urso apresentou-lhes a letra «u», 

uns óculos ajudaram-nos a descobrir a letra «o» e algumas 

estrelas brilhantes desvendaram-lhes a letra «e».

À medida que iam descobrindo as letras, os alunos tre-

inavam a sua escrita em diferentes suportes e com dife

rentes materiais: areia, chão com giz, papel de cenário, 

tinta, iPad e plasticina. A viagem foi maravilhosa. Agora, 

os viajantes já são capazes de ler livros completos e en-

trar no mundo da fantasia sem receios. 

Conhecer o corpo humano é sempre uma aventura fantástica. Os alunos 

do 3.º e 4.º ano viveram essa aventura ao longo do primeiro semestre. 

Levantaram questões, pesquisaram, investigaram, leram muito e tiveram 

algumas ações de formação com a doutora Berta Barbosa, o doutor José 

Ribeiro e a enfermeira Ana Catarina Lima, tendo tido a oportunidade de 

conhecer e experimentar o eletrocardiograma e o ecocardiograma.

Na certeza de que uma boa alimentação é essencial para um corpo são, os 

alunos participaram ainda numa sessão com a confeiteira Ana Xará, que lhes 

mostrou que também é possível confecionar receitas deliciosas escolhendo 

ingredientes mais saudáveis, e usufruíram ainda de uma sessão especial com 

a nutricionista Sara Beato, da Fundação Portuguesa de Cardiologia. No final, 

os alunos descobriram que é possível valorizar os sabores e desenvolver a 

criatividade através da elaboração de receitas saudáveis. 

Apesar de todos os esforços para escolher alimentos frescos e saudáveis, 

deparamo-nos muitas vezes com alimentos alterados e cheios de produtos 

químicos, nada melhor do que experimentar cultivar os próprios alimentos 

de forma saudável. E os alunos assim o fizeram! As duas turmas criaram uma 

pequena horta com couves, alfaces, beterrabas, cenouras, alhos-franceses, 

cebolas, manjericão, salsa, sálvia e coentros.

No final do semestre, os alunos criaram um recurso didático para o primeiro 

ciclo, concretamente uma maquete do corpo humano com diversos docu-

mentos informativos, aos quais se pode aceder através da leitura dos códi-

gos QR. Foi uma aventura incrível com momentos de aprendizagens únicos, 

significativos e inesquecíveis.

A VIAGEM DAS A VIAGEM DAS 
LETRAS COMEÇOULETRAS COMEÇOU

O CORPO HUMANOO CORPO HUMANO

Primeiro Ciclo

Primeiro Ciclo

A «World Heart Federation» designou o dia 29 de se-

tembro como o Dia Mundial do Coração. Neste ano, a 

Fundação Portuguesa de Cardiologia lançou o desafio 

«Seja um herói do coração», de modo a alertar-nos para 

a importância da adoção de um estilo de vida saudável 

e a levar-nos a valorizar a alimentação equilibrada e a 

prática da atividade física.

Os alunos do primeiro ciclo não ficaram indiferentes a 

esse dia. Estudando e valorizando o controlo dos fatores 

de risco cardiovasculares, começaram o dia formando 

um grande coração humano no campo de futebol, para 

partilhar com toda a comunidade educativa a importân-

cia de comemorar esta data.

No âmbito do projeto de OTO, os alunos do 3.º e 4.º 

ano tiveram ainda a oportunidade de ver as suas dúvi-

das esclarecidas pelo cardiologista doutor José Ribeiro 

e pela nutricionista Sara Beato, da Fundação Portuguesa 

de Cardiologia.

Fica o desafio lançado para todo o ano: «Seja um herói 

do coração».

O DIA DO CORAÇÃO
O DIA DO CORAÇÃO

No primeiro semestre, as turmas do 1.º e 2.º ano, receberam 

representantes da Escola Segura, no sentido de descobrirem 

mais sobre segurança rodoviária. Após essa visita, os alunos 

decidiram estudar as diferentes regras de segurança e, de-

pois de perceberem a forma como se organizam os diferentes 

espaços, construíram uma maquete de uma cidade, com 

parques, edifícios, ruas e sinais de trânsito.

A propósito desse projeto, recebemos a visita da autora 

Manuela Mota Ribeiro, que nos contou a história «Frederico e 

o cinto de segurança» e ensinou uma canção, reforçando, as-

sim, as nossas descobertas sobre um tema tão importante para 

a vida em sociedade.

No final, apresentámos o nosso projeto de OTO, com todas as 

descobertas que fizemos.

COMO NOS PODEMOS  
COMO NOS PODEMOS  

SENTIR MAIS SEGUROS?
SENTIR MAIS SEGUROS?
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Primeiro Ciclo
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Na altura do Natal, todos os alunos do primeiro ciclo se deslocaram 

ao grande auditório do Colégio para verem a intrigante peça de 

teatro «Não Cancelem o Natal», da Companhia Ponto Produções. 

O espetáculo teatral partiu da ideia de que o Natal iria ser cance-

lado e de que, por isso, seria necessário arranjar uma solução para 

esse grave problema. Depois de alguns percalços, tudo acabou 

bem. Os alunos adoraram a peça e divertiram-se muito.

Os nossos pequenos não poderiam ir para a interrupção de Natal 

sem antes receberem a visita do Pai Natal. Porém, como estávamos 

em tempos de nos proteger devido à pandemia e o Pai Natal já tem 

alguma idade, decidimos fazer uma videochamada com o nosso 

velhinho preferido. A conversa foi extraordinária, cheia de emoção 

e entusiasmo, deixando um belo sorriso no rosto de todos.

No dia 1 de outubro, Dia Mundial da Música, os alunos do primeiro 

ciclo assistiram a um pequeno concerto musical no grande au-

ditório, organizado pelos professores da Escolinha de Música do 

Colégio. Foi um momento musical de grande beleza e simplicidade 

que encantou as nossas crianças. 

Como afirma o músico Herbie Hancock, a «música é uma forma 

de arte que transcende a linguagem». Desta forma, através deste 

pequeno evento, quisemos que as crianças aproveitassem a diver-

sidade de instrumentos que a Escolinha oferece e percebessem a 

importância que a arte tem na vida de todos os seres humanos. 

UM ESPETÁCULO TEATRAL 
UM ESPETÁCULO TEATRAL 

E A VISITA DO PAI NATAL
E A VISITA DO PAI NATAL

O DIA MUNDIAL DA MÚSICA
O DIA MUNDIAL DA MÚSICA

No mês de outubro, os alunos do 1.º ciclo visitaram a 

Quinta da Eira, de modo a contactarem mais direta-

mente com a natureza, a conhecerem tradições, como 

foi o caso da desfolhada, e a aprenderem a alimentar-se 

de forma ainda mais saudável. 

Foi proporcionado aos alunos um dia integrado na verda-

deira vivência de um espaço rural. Foi um dia fantástico, 

repleto de momentos de alegria e entusiasmo!

UMA VISITA À 
UMA VISITA À 

QUINTA DA EIRA
QUINTA DA EIRA
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No mês de fevereiro, as turmas do primeiro ciclo visitaram o 

Museu de Lamas, para construírem um lenço dos namora-

dos gigante, compreenderem as partes que o compõem e 

aprenderem mais sobre uma tradição tão portuguesa.

Posteriormente, também construíram lenços individuais 

em aglomerado de cortiça, para partilharem com todos 

o que aprenderam e assinalarem este mês dedicado à 

amizade e aos afetos.

No segundo semestre, as turmas do 1.º e 2.º ano decidiram estu-

dar os animais. Tudo começou com a audição da história «O sapo 

apaixonado», a partir da qual contruíram sapos que espalharam 

por todo o edifício do primeiro ciclo. 

Depois dessa atividade, surgiram muitas questões… Onde vivem 

os animais? O que é que eles comem? Como nascem? Como é o 

seu corpo? De maneira a dar resposta a essas perguntas, os alunos 

visitaram o Zoo de Santo Inácio, consultaram livros e pesquisaram 

nos iPads informação sobre esse tema. Para além disso, alguns 

responsáveis pelo Zoo de Lourosa fizeram uma visita ao Colégio. 

Depois de todo esse processo de recolha de informação, os alunos 

terminaram o seu projeto de OTO, acrescentando à maquete do 

primeiro semestre um pequeno zoo, com os bilhetes de identidade 

dos animais e um museu. Este foi um projeto repleto de descobertas.

VISITA AO MUSEU 
VISITA AO MUSEU 

DE LAMAS NO DIA 
DE LAMAS NO DIA 

DOS NAMORADOS
DOS NAMORADOS

À DESCOBERTA À DESCOBERTA 
DOS ANIMAISDOS ANIMAIS

A poesia fomenta a leitura crítica, desenvolve a capacidade de interpretação e 

promove a criatividade. Neste sentido, as turmas do 3.º e 4.º ano aceitaram o 

desafio lançado pela doutora Isabel Mendes Leite e escreveram belas poesias 

inspiradas no parque de Lamas. 

No Dia Mundial da Poesia, os alunos visitaram o parque, apreciaram cores, 

cheiros e sons e transpuseram para verso o seu olhar poético. Os textos cria-

dos, posteriormente, foram expostos no Colégio para que toda a comunidade 

escolar os pudesse apreciar.

Nesse dia, recebemos ainda, com muito prazer, a visita da doutora Isabel 

Mendes Leite, que tinha sido a impulsionadora da ideia e que nos lançou um 

novo desafio: participar no 1.º Encontro de Poetas da Nossa Terra, no dia 30 

de julho, no Museu de Lamas. Os Exploradores e os Cientistas ficaram muito 

honrados e felizes com o convite! Aceitaram de imediato a proposta!

O DIA MUNDIAL DA POESIAO DIA MUNDIAL DA POESIA

Primeiro Ciclo

Primeiro Ciclo

Primeiro Ciclo
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O primeiro ciclo comemorou o Dia da Rádio, visitando 

a rádio escolar do Colégio de Lamas. O professor José 

Carlos Guimarães, tendo trabalhado durante quinze anos 

na Rádio Globo Azul, de Espinho, foi convidado pelas pro-

fessoras titulares a guiar a visita dos alunos à rádio, apre-

sentando todas as vantagens e potencialidades do estú-

dio. Os alunos, durante a visita, mantiveram-se bastante 

atentos e interessados.

Por fim, a rádio escolar abriu portas à doutora Renata 

Pereira, que, numa entrevista previamente preparada pe-

los alunos do 3.º e 4.º ano, explicou quais as competên-

cias necessárias para se ser um bom empreendedor. Essa 

foi uma atividade que muito contribuiu para a concre

tização do projeto de OTO do segundo semestre.

No Dia Mundial da Criança, os alunos do primeiro ciclo tiveram a opor-

tunidade de começar uma viagem pelo mundo dos livros, num projeto 

de leitura na biblioteca escolar. Tudo começou com a história «A mon-

tanha de livros mais alta do mundo», de Rocio Bonilla. Após a audição 

da história, os alunos construíram o seu avião de papel e receberam um 

passaporte, que irão carimbar em cada viagem que realizarem. 

Neste dia, exercitaram também o corpo, fazendo diferentes jogos, e 

ainda tiveram a oportunidade de andar de karts. Foi um dia memorável!

O DIA DA RÁDIO
O DIA DA RÁDIOPrimeiro Ciclo

O livro «O Senhor empreendedorismo», de Narciso Moreira, foi 

o impulsionador do projeto de OTO do segundo semestre dos 

alunos do 3.º e 4.º ano.

Muito entusiasmadas, as duas turmas iniciaram logo as suas in-

vestigações, observando atentamente o mundo que as rodeia. 

Focadas nos problemas que encontravam pelo caminho, foram 

trilhando metas, objetivos e soluções para os resolver. 

Os alunos aproveitaram a realização do projeto para conhecer as 

diferentes atividades económicas existentes em Portugal e para 

melhorar as suas competências linguísticas e matemáticas. Além 

disso, notou-se uma evolução ao nível da convivência entre pares e 

da consciência de pertença a um grupo.

Espera-se que todos assim possam continuar: atentos, preocupa-

dos e empenhados em tornar o mundo um lugar cada vez melhor.

PROJETOS DE OTO
PROJETOS DE OTOPrimeiro Ciclo
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Os alunos do primeiro ciclo, a propósito do estudo das plantas, iniciaram 

uma pequena limpeza de parte de um dos jardins do Colégio. Após essa 

limpeza, semearam relva e fizeram canteiros de suculentas e de lavanda. 

Ficou um jardim muito bonito, que agora todos tratam com carinho. 

«Aprender fazendo» torna tudo mais fácil!

A CONSTRUÇÃO DO  
A CONSTRUÇÃO DO  

NOSSO JARDIMNOSSO JARDIM

O DIA DA CRIANÇA
O DIA DA CRIANÇA

No dia 12 de maio, os alunos do primeiro ciclo deslocaram-se ao 

Zoo de Santo Inácio, onde tiveram a oportunidade de contactar com 

diferentes animais, de observar e compreender o papel de cada um 

na natureza e de ver de perto alguns dos mais selvagens. 

Deste modo, os alunos vão-se tornando melhores cidadãos, com 

uma consciência ambiental mais apurada e com uma maior sensibili-

dade para a conservação das espécies e a preservação do ambiente.

A VISITA AO ZOO DE 
A VISITA AO ZOO DE 

SANTO INÁCIOSANTO INÁCIO
Primeiro Ciclo

Primeiro Ciclo
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As turmas do 1.º ano visitaram a biblioteca do Colégio, 

para ouvirem a história «Gosto de ti». Partindo da audição 

do texto, os alunos dialogaram sobre os laços familiares 

e partiram para a construção da árvore genealógica de 

cada um, realizando, assim, o seu primeiro projeto de 

compreensão. Esta foi uma ótima estratégia para todos se 

conhecerem melhor. 

No final do ano, depois do trabalho escolar, sabe 

sempre bem viver um dia diferente, com muita di-

versão e alguma adrenalina. Isso nem sempre é pos-

sível, mas, neste ano, o primeiro ciclo conseguiu.

No dia 23 de junho, as cinco turmas viajaram de au-

tocarro rumo ao Viva Park, em Guimarães. A chuva 

tentou estragar os planos da diversão, mas as cri-

anças não desistiram e, pacientemente, esperaram 

pelo bom tempo.

A tarde foi maravilhosa. Num lindo parque verde, as 

crianças, cheias de vida, brincaram de sorriso nos 

lábios, de coração cheio e livres como pássaros. 

Entre atividades de slide, travessia de pontes, tiro ao 

alvo e futebol, todos foram descarregando as baterias 

e enchendo o parque de gargalhadas e animação. A 

atividade preferida dos alunos foi, sem dúvida, o la-

ser tag, na qual os alunos puderam demonstrar mui-

tas das competências que desenvolveram ao longo 

de um ano de trabalho em equipa, nomeadamente 

a resiliência e o raciocínio estratégico.

Esse foi um dia memorável: cansativo, mas muito 

divertido!

UMA VISITA À UMA VISITA À 
BIBLIOTECA BIBLIOTECA 
ESCOLARESCOLAR

UMA VISITA AO UMA VISITA AO 
VIVA PARKVIVA PARK
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Integrada no Projeto Global do Colégio de Lamas, 

a Escola de Música nasceu no dia 1 de outubro de 

2022, Dia Mundial da Música, respondendo a um 

conjunto de vontades convergentes de alunos, 

pais, professores e direção do Colégio.

Neste ano letivo, estiveram inscritos 86 alunos, 

com idades compreendidas entre os 5 e os 13 

anos, que, para além das classes coletivas – Coro 

e Orquestrinha –, frequentaram aulas individuais de 

canto, guitarra, piano, violino e violoncelo.

A Escola de Música é uma escola jovem, alegre e 

divertida, onde os alunos aprendem ao seu ritmo, 

sem o peso de um currículo excessivamente for-

mal, com um acompanhamento muito próximo e 

dedicado de todos os professores envolvidos.  A 

prioridade é o bem-estar dos alunos e a promoção 

do gosto pela música.

Na verdade, todos conhecemos os inúmeros 

benefícios associados ao estudo da música. Para 

além do bem-estar emocional e do prazer que 

a música desperta em todos nós, os alunos que 

estudam música potenciam, entre outras, as suas 

capacidades de concentração, de persistência no 

estudo, de memorização, de criatividade, de so-

cialização e de superação.

E quem assistiu às audições realizadas no presente 

ano letivo teve a oportunidade de testemunhar o 

gosto e a responsabilidade com que todos os nos-

sos fantásticos alunos se apresentaram em palco, 

bem como a notável evolução que evidenciaram 

neste auspicioso primeiro ano.

Professor Pedro Almeida

ESCOLA DE 
MÚSICA 
UM PROJETO 
QUE POTENCIA 
A EDUCAÇÃO 
INTEGRAL DOS 
ALUNOS

O Colégio de Lamas é uma Escola que procura incutir valores 
morais aos seus alunos, para além de os dotar de conhecimen-

tos. Foi no Colégio que aprendi, cresci e criei fortes laços de 
amizade que perduram até aos dias de hoje, e é com enorme 
gosto e orgulho que hoje ensino nesta escola. É uma honra 

poder transmitir a outras gerações ensinamentos e valores 
que me foram incutidos. É muito gratificante lecionar numa 
escola com tanto prestígio e sucesso. Quando o trabalho é 

realizado com amor, empenho e dedicação, são alcançados 
bons resultados e formados bons alunos e, fundamentalmente, 

boas pessoas, com valores de excelência. O Colégio de Lamas é espelho e exemplo disso.Professora Andreia França (violino)

O trabalho na Escola de Música 

é fenomenal. Os professores são 

sensíveis às nossas opiniões. 
Estou a adorar.

Victória Silva – 6.º ano (Piano)

Lecionar numa escola de música com alunos de tão tenra idade deverá 

ser sempre uma responsabilidade, visto estarmos a educar a génese da 

sociedade adulta de amanhã, que se quer culta, eclética e valorativa. 

Essa responsabilidade deverá ser maior quando a escola pertence a uma 

instituição de ensino com tradição e respeito no seu meio, responsável por 

lançar as sementes para tantas gerações que por ela passaram. Assim, 

a escola de música do Colégio tem, e teve já durante o seu primeiro ano 

de existência, como principal objetivo sensibilizar os seus alunos para a 

arte da música, fornecendo-lhes ferramentas para que possam ser não só 

bons intérpretes, mas também bons ouvintes, integrantes de um público 

capaz de ouvir música nos seus vários estilos e formas, compreendendo 

as características intrínsecas à mesma. Para tal, uma prática regular do 

instrumento e a escuta de música são meios fundamentais para tal, numa 

simbiose entre o trabalho diário do aluno, a competência do docente e 

o apoio institucional. Já com um ano de vida, a escola, embora com um 

longo caminho para trilhar, pode regozijar-se pelos bons sinais já visíveis 

no desempenho dos alunos, com a seriedade e a responsabilidade que, de 

uma forma bastante significativa, apresentaram.

Professor Fernando Cruz (Piano)
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Na Escolinha de Música até posso 
sonhar que um dia vou ser guitar-
rista e cantora. Cada aula é uma 

nova lição, mais um bocadinho de 
uma nova canção. E assim, pouco a 

pouco, vou construindo o meu sonho. 
Sara Soares – 3.º ano (Guitarra)

Desde que entrei na Escola de Música, comecei a reparar em formas de me expressar através de notas. Na Escola de Música, eu aprendo de uma forma mais 
animada.

Diana Gomes – 5.º ano (Guitarra)

Desde que entrei para a Escolinha de 

Música, sinto muitas diferenças em mim. 

A música faz-me sentir calma e des-

contraída. Aprendi a ouvir e conhecer 

diferentes sons. Escolhi o violino, porque 

o seu som é intenso e bonito. Sinto-me a 

melhorar cada vez mais, com a ajuda da 

minha professora. Como disse Beethoven 

«os músicos utilizam todas as liberdades 

que podem», e livre é como eu me sinto 

quando toco.

Matilde Coimbra – 5.º ano (Violino)

Quando estou a tocar guitarra, sinto que as notas voam sobre mim enquanto eu voo também. Eu escolhi a guitarra, porque, quando era mais nova, gostava de brincar com uma guitarra em casa do meu avô. Eu acho que a guitarra é o instrumento mais encantador e maravilhoso do mundo. Eu fui para o Coro, porque adoro cantar e, no Coro, aprendi a controlar a respiração.Sofia Casteleiro – 4.º ano (Guitarra)

Achei muito interessantes as au-

las de piano. O professor é muito 

especial. Ele ensina-me a tocar 

cada vez melhor e a gostar cada 

vez mais de piano.

Santiago Martins – 3.º ano (Piano)

A Escola de Música faz-me 

sonhar como se estivesse num 

mar que canta ao meu ouvido. A 

música faz-me sonhar sem fim. 

Gonçalo Reis – 3.º ano (Guitarra)
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A Escolinha de Música é bastante 

educativa e divertida.  

Eu gosto muito.

Oceana Ribeiro – 4.º ano (Guitarra)

Eu gosto muito das aulas de guitarra, porque quero evoluir na música, e gosto das aulas de Coro, porque quero aprender a cantar. Os professores ensinam muito bem. Adoro a Escolinha de Música.António Freitas – 3.º ano (Guitarra)

Eu tenho gostado muito da Escolinha 

de Música. Tenho aprendido bas-

tante, tanto no piano como no Coro. 

Em relação ao piano, já vou para o 

segundo manual e tenho adorado o 

instrumento. Em relação ao Coro, 

tenho evoluído muito.

Beatriz Costa – 4.º ano (Piano)

É a minha parte favorita do Colégio. Todos os alunos deviam entrar para a Escola de Música.Salvador Pinto – 3.º ano (Violoncelo)

A Escolinha de Música, como o próprio nome 

diz, ensina-me música. A música faz parte 

da minha vida! Os professores são muito 

simpáticos e muito divertidos. Sempre quis 

aprender a tocar um instrumento, por isso a 

Escolinha de Música foi uma ótima oportuni-

dade. Até hoje não estou de forma nenhuma 

arrependida. Os meus pais dizem sempre que 

estou a evoluir de forma fantástica e rápida. 

Eu adoro a Escolinha de Música.

Francisca Soares – 5.º ano (Piano)

Na Escolinha de Música, tal como diz o 
hino do Colégio, «há respeito e sintonia 

entre aluno e professor». Sempre tive 
curiosidade em experimentar um instru-
mento musical, por isso não pensei duas 
vezes quando surgiu a oportunidade de 

participar na Escolinha de Música. Estou 
a adorar a experiência!

Francisca Rebelo – 5.º ano (Piano)

Na Escolinha de Música, gosto muito do 

convívio com os meus amigos e da alegria 
que sinto quando canto para todos. Eu 

já tocava tuba, mas o piano é uma nova 

paixão para mim. Não há um dia que não 

toque nele e estou sempre a tentar apren-
der novas músicas. Adorei a audição que 
fiz. Quando vou tocar em palco, pareço 

outra pessoa e sinto-me livre e tranquilo. 
Adoro tanto o professor de piano como a 

professora de Coro. São alegres e diverti-
dos e ensinam muito bem.Daniel Silva 5.º ano (Piano)

Eu adoro a Escola de Música 

porque me incentiva a ir além na 

música. Gosto muito da guitarra.

Santiago Rocha – 3.º ano (Guitarra)
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Vivendo-se o Advento, o tempo de 

preparação para o Natal, o desafio 

lançado este ano à família do Colégio 

de Lamas foi ajudar a Associação CASA, 

que, no Porto e noutras cidades portu-

guesas, auxilia sem-abrigo e famílias 

carenciadas ou em risco.

Depois da Campanha «É preciso ter 

lata», em que se auxiliaram as famílias 

mais pobres de Santa Maria de Lamas, 

deu-se um passo em frente e puse-

ram-se os olhos e o coração nas pessoas 

que, numa grande cidade como é o 

Porto, infelizmente, sobrevivem na rua 

ou passam por muitas necessidades. 

Assim, a comunidade escolar foi con-

vidada a partilhar vestuário, sapatos de 

homem e mulher e cobertores. Foi uma 

forma muito significativa de preparar o 

Natal, vivendo os valores do altruísmo, 

da solidariedade e da fraternidade. As 

disciplinas de EPS, EMRC, Interioridade e 

Cidadania e Desenvolvimento contaram 

com a generosidade de todos, já que a 

responsabilidade social é uma dimensão 

essencial do Projeto Educativo do 

Colégio de Lamas. A resposta foi extraor-

dinária, com a Sala de interioridade a ficar 

cheia de sacos. A Sala de Interioridade fi-

cou cheia de sacos. A Associação CASA 

veio, no dia 6 de dezembro, buscar os 

inúmeros donativos. 

Na cidade do Porto, e também noutras 

cidades do país, a Associação CASA 

(Centro de Apoio ao Sem Abrigo) tem 

como missão auxiliar aqueles que vivem 

na rua, que integram famílias em risco 

e que fazem parte de famílias carencia-

das, através de ações de solidariedade 

social, disponibilizando um contacto 

próximo, bens alimentares, artigos de 

vestuário e serviços de reintegração 

social. A CASA realiza as seguintes ativi-

dades: distribuição de refeições quentes 

à população em situação de sem-abrigo, 

distribuição de cabazes alimentares às 

famílias em risco ou carenciadas, dis-

tribuição de vestuário, cobertores e 

sacos de cama, fornecimento de produ-

tos de higiene e encaminhamento para 

apoio de saúde primário, assistência psi-

cológica e apoio na reinserção social. 

A CASA Porto trabalha junto da po

pulação mais frágil da cidade do Porto 

e arredores desde 2008. Conta com 

uma equipa de aproximadamente 400 

voluntários, que, diariamente, com 

uma palavra amiga, uma refeição ou 

outro tipo de apoio, vão junto de quem 

mais precisa. A associação distribui re-

feições quentes na cidade do Porto e 

entrega cabazes alimentares a famílias 

em risco nas cidades do Porto, Paredes 

e Felgueiras. É responsável pela coorde-

nação do Restaurante Solidário, um tra-

balho em rede que serve jantares, com 

lugares sentados, 365 dias por ano.

Os Professores de EPS, EMRC.IN e 
Cidadania e Desenvolvimento

Campanha de Solidariedade 
«Missão Natal em Casa»

Campanhas
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Um grupo de alunos da área curricular de Cidadania e Desenvolvimento do 

Colégio de Lamas esteve presente na superfície comercial «Continente» de 

Santa Maria de Lamas, no dia 27 de novembro, participando ativamente na 

campanha nacional de recolha de alimentos promovida pelo Banco Alimentar. 

Representando as 10 turmas do segundo e do terceiro ciclo do ensino básico 

da nossa escola, foram 55 os alunos que se disponibilizaram para colaborar, 

efetiva e afetivamente, nesta iniciativa de solidariedade contra a fome, que, 

infelizmente, ainda é uma realidade com que muitas famílias do nosso país têm 

de lidar. Para além dos responsáveis pela área curricular, concretamente os 

professores Jorge Alves, Gautier de Oliveira e Paulo Costa, um grupo de outros 

docentes não quis deixar de participar nesta jornada de partilha, altruísmo e 

voluntariado. Aos professores Sandra Ribeiro, Isabel Rodrigues, Raquel Ribeiro 

e Sofia Tavares, deixamos aqui o nosso agradecimento.

No total, nesse dia, foram 30 os carros de compras que os nossos alunos rece-

beram das pessoas que se quiseram associar a esta nobre causa. O empenho, 

a responsabilidade, o espírito de equipa e a simpatia foram evidentes em to-

dos os alunos. 

O Banco Alimentar é «uma resposta necessária, mas provisória, porque toda a 

pessoa tem direito a um nível de vida suficiente que lhe assegure e à sua família 

a saúde e o bem-estar, principalmente quanto à alimentação, ao vestuário, 

ao alojamento, à assistência médica e ainda aos serviços sociais necessários» 

(excerto do artigo 25º da Declaração Universal dos Direitos do Homem). Os 

bancos alimentares são instituições particulares de solidariedade social que 

lutam contra o desperdício de produtos alimentares, encaminhando-os para 

distribuição gratuita às pessoas carenciadas. A ação dos bancos alimentares 

assenta na gratuitidade, na dádiva, na partilha, no voluntariado e no mece-

nato. Essas instituições recolhem e distribuem várias dezenas de milhares de 

toneladas de produtos e apoiam, ao longo de todo o ano, a ação de insti

tuições em Portugal. Por sua vez, estas distribuem refeições confecionadas e 

cabazes de alimentos a pessoas comprovadamente carenciadas, abrangendo 

já a distribuição total mais de 390000 pessoas. 

A Federação Portuguesa dos Bancos Alimentares Contra a Fome coordena 

esta ação, disponibiliza informação e meios materiais, representa os Bancos 

Alimentares Contra a Fome junto dos poderes públicos, das empresas de 

âmbito nacional e de organizações internacionais e efetua, a nível nacional, 

a repartição de algumas dádivas, criando uma vasta cadeia de solidariedade.

Através destas louváveis iniciativas, percebemos que  fazer bem faz bem e que dar 

não é mais do que partilhar o que somos e o que temos. 

Os Professores de Cidadania e Desenvolvimento

COLÉGIO DE LAMAS NA CAMPANHA DO BANCO ALIMENTAR
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A guerra voltou à Europa como não se via há mui-

tas décadas. Ninguém foi capaz de assistir passiva-

mente ao drama humanitário que o conflito entre a 

Rússia e a Ucrânia desencadeou. Ninguém conse-

guiu cruzar os braços perante a desumanidade e a 

barbárie que a guerra trouxe. Partilhamos, agora e 

sempre, a angústia, a dor e o desespero de quantos 

sofrem naquela região do leste europeu, pois a hu-

manidade é toda uma só família nesta aldeia global.

Como forma de colaborarmos com os inúmeros 

esforços humanitários que foram sendo desen-

volvidos por todo o mundo, o Colégio de Lamas 

optou pelo ramo dos cuidados de saúde e pe-

diu a toda a comunidade escolar que oferecesse 

medicamentos e material básico de enferma-

gem:  analgésicos, antisséticos, antipiréticos, kits 

de primeiros socorros, ligaduras, pensos rápidos, 

algodão, seringas, compressas, luvas cirúrgi-

cas, adesivos, água oxigenada, álcool, soro fisi-

ológico, pomadas para queimaduras, etc. De 3 a 

7 de março, todos os donativos foram entregues 

aos professores de EPS, EMRC, Interioridade e 

Cidadania e Desenvolvimento, tendo sido possível 

juntar 67 caixotes de material de saúde e primeiros 

socorros, numa extraordinária demonstração de 

altruísmo e solidariedade.

As ofertas foram entregues, no dia 8 de março, nos 

armazéns do largo UTIC, aos responsáveis da ini-

ciativa solidária com sede no Seminário de Cristo 

Rei, em Vila Nova de Gaia, onde funciona uma 

das maiores plataformas portuguesas de ajuda hu-

manitária à Ucrânia. 

Para além de todos os gestos de solidariedade, 

cabe-nos a todos nós pensar que futuro queremos 

para as gerações vindouras, que razões poderá 

haver para que tanto nos esqueçamos dessa ra-

cionalidade que nos afasta dos demais animais.  

Mais do que ajudar ou remediar, o importante 

seria construir um mundo mais justo e evitar as 

desgraças que envergonham a nossa condição hu-

mana. O resto, as razões políticas ou económicas 

invocadas por aqueles que pretendem justificar as 

guerras e as arbitrariedades, pouco diz a quem é 

atirado para o terreno e tem de viver com as mãos 

nos cadáveres e os pés sobre as cinzas. 

Os Professores de EPS, EMRC.IN e Cidadania e 
Desenvolvimento

CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE A FAVOR DO POVO UCRANIANO

Durante duas semanas (14 a 25 de março), as 21 

turmas do Colégio tiveram a possibilidade de 

conversar com os guardas da Guarda Nacional 

Republicana do Programa «Escola Segura».

Como já nos habituaram em anos anteriores, os 

guardas Amaral, Ribeiro, Carneiro e Medeiros 

honraram-nos com a sua presença, simpatia e 

disponibilidade. Se, nos anos anteriores, os profes-

sores de EMRC, de Interioridade e de Cidadania 

e Desenvolvimento solicitaram a colaboração pe

dagógica da GNR para sensibilizar os alunos para 

diversas problemáticas sociais juvenis da maior rele-

vância, desta vez quisemos pedir-lhes que dialogas-

sem com eles sobre a opção profissional que fizeram, 

o seu dia a dia de trabalho, os seus sentimentos, as 

suas preocupações, as dificuldades e os receios na 

realização da sua difícil e importantíssima missão. A 

partir de perguntas anónimas previamente escritas, 

os guardas da GNR partilharam connosco o esforço 

heroico que fazem para que nos sintamos mais se-

guros e vivamos em ambiente de harmonia e paz, 

contaram-nos algumas situações dramáticas que são 

chamados a resolver e deram-nos muitos e variados 

conselhos no âmbito do civismo e da cidadania.

A sua experiência e a sua sabedoria ajudaram-nos a 

perceber melhor a importância de colaborarmos to-

dos na construção de um mundo melhor e de termos 

uma atitude mais ativa na edificação de uma socie-

dade mais justa, segura e solidária, sempre no res-

peito pelas regras e normas que regem a nossa vida 

pública. Pudemos testemunhar a sensibilidade, o 

bom-humor, a competência, o rigor, o bom senso e 

o profissionalismo destes homens e mulheres que 

fazem tudo, até correr risco de vida, para vivermos 

num país mais tranquilo, protegido e ordeiro. Muito 

obrigado pelo que são e pelo que fazem por nós.

Os Professores de EMRC.IN e Cidadania e 
Desenvolvimento

MESA REDONDA COM OS GUARDAS DA  
GNR DO PROGRAMA «ESCOLA SEGURA»
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Durante o mês de outubro, os pro-

fessores das disciplinas de EMRC, 

de Interioridade, de Cidadania e de 

Desenvolvimento e Educação Pessoal e 

Social convidaram toda a comunidade 

escolar do Colégio de Lamas a partici-

par na campanha de solidariedade «É 

preciso ter lata». 

O desafio lançado prendeu-se com a rea

lização de um gesto concreto de altruísmo 

e partilha no âmbito do Dia Internacional 

para a Erradicação da Pobreza (17 de ou

tubro) e da Semana Nacional da Educação 

Cristã (17 a 24 de outubro).

Na semana de 11 a 15 de outubro, os 

professores promoveram iniciativas de 

sensibilização em todas as turmas e, na 

semana seguinte (18 a 22 de outubro), 

teve lugar a entrega dos produtos aos 

professores nas respetivas aulas.

No contexto do lema anual «Mens 

sana in corpore sano», procurou-se co-

laborar com o Fórum Social de Santa 

Maria de Lamas, através da iniciativa «O 

Mercadinho», no seu meritório trabalho 

a favor das famílias mais carenciadas da 

freguesia que acolhe o Colégio de Lamas. 

«O Mercadinho» é um projeto que visa 

garantir o essencial em termos de bens 

alimentares e de produtos de higiene e 

limpeza a quem está oficialmente sina

lizado pelas instituições de Santa Maria 

de Lamas.  As famílias carenciadas, de 

acordo com o número de membros do 

seu agregado, recebem um vale que 

podem trocar pelos produtos de que 

necessitam.  Os funcionários ajudam as 

pessoas a escolher de forma criteriosa 

aquilo que levam, de forma a garantirem 

a gestão equilibrada de tudo o que a 

instituição recebe e distribui.

O convite foi para a partilha de um ali-

mento enlatado. A comunidade escolar 

foi muito generosa, tendo sido pos-

sível entregar 42 caixotes de produtos 

muito variados, nomeadamente atum, 

salsichas e feijão (pré-escolar), atum (1.º 

ano), salsichas (2.º ano), feijão (3.º ano), 

sardinhas (4.º ano), polpa de tomate (5.º 

ano), sumos (6.º ano), milho (7.º ano), le-

gumes variados (8.º ano), grão-de-bico 

(9.º ano), fruta em calda (10.º ano), ervi

lhas (11.º ano), salsichas (12.º ano), feijão 

(cursos profissionais) e outros produtos 

(professores e colaboradores).

No dia 28 de outubro, um grupo de 

alunos, em nome de toda a comunidade 

educativa do Colégio, entregou os dona-

tivos às responsáveis do Fórum Social de 

Santa Maria de Lamas, que transportaram 

os produtos numa carrinha da CerciLamas.

Fazer o bem é bom e faz bem. Muito 

obrigado a todos quantos quiseram par-

tilhar um pouco do que têm, fazendo 

muito por quem mais precisa. Estes ges-

tos, ainda que pareçam insignificantes, 

permitem-nos acreditar que as novas 

gerações se preocupam com o bem 

comum e que, como diz um provérbio 

africano, «muita gente pequena, em mui-

tos lugares pequenos, fazendo coisas 

pequenas, poderá mudar o mundo».

Os Professores de EPS, EMRC.IN e 
Cidadania e Desenvolvimento

Campanha de 
Solidariedade 
«Mercadinho 
2021  é preciso 
ter lata!»

“

”

Estes gestos, ainda que 

pareçam insignificantes, 

permitem-nos acreditar 

que as novas gerações se 

preocupam com o bem 

comum e que, como diz um 

provérbio africano, «muita 

gente pequena, em muitos 

lugares pequenos, fazendo 

coisas pequenas, poderá 

mudar o mundo».
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O Colégio de Lamas juntou-se digitalmente no dia 9 de 

março, para um momento de reflexão e de oração pela 

paz. A comunidade colegial decidiu unir-se em oração 

com a convicção de que a união e a fé oferecem mais 

coragem, determinação e força e de que só o amor, a 

união e o diálogo podem vencer as armas.

A «Oração pela Paz na Ucrânia», dinamizada pelos pro-

fessores de EPS, EMRC e Interioridade, foi profunda e 

comovente, com mais de 150 alunos, familiares e pro-

fessores a participarem nesta iniciativa online, através da 

plataforma Zoom. Os textos de reflexão, os vídeos e as 

músicas enriqueceram e embelezaram este encontro. 

O testemunho de mãe do aluno Artur Petrov, de nacio-

nalidade ucraniana, tornou ainda mais especial, real e 

emocionante a oração pela paz. 

A verdade é que não há um caminho para a paz, pois 

a paz é o único caminho; por isso, é fundamental 

que cada pessoa se recuse a aceitar que a guerra 

pode ser parte inevitável do nosso quotidiano e se 

comprometa a ser construtora de um mundo mais 

pacífico, fraterno, justo e solidário.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

«ORAÇÃO 
PELA PAZ»

INICIATIVA

Oração pela Paz
Professores Paulo Costa 

Senhor, Tu és o Amor e a Paz e 
nada te dá tanta felicidade como 

ver todos os povos e todas as 
pessoas a viver em harmonia e 

fraternidade.
Tu conheces-nos melhor do que 

nós mesmos e sabes que, por 
vezes, parecemos o gato e o rato e 

que a maldade e a inveja invadem 
os nossos corações.Tu sabes que até temos bons senti-

mentos e boas intenções, mas, de-
masiadas vezes, esquecemo-nos 

dos valores e princípios com que 
fomos educados e somos teimo-

sos, egoístas e orgulhosos e que
remos fazer tudo à nossa maneira 

como se fôssemos os detentores 
da verdade e da bondade.Senhor, quantas vezes somos 

injustos, ingratos, desonestos 
e pisamos o risco, abusamos e 

aproveitamo-nos dos demais, não 
os tratando como irmãos e, em vez 

de usarmos as coisas e amarmos 
as pessoas, amamos as coisas e 

usamos as pessoas.Perdoa-nos, pois a verdade é que 
a paz e a concórdia não são ape-

nas uma decisão dos governantes, 
mas uma atitude que nasce dentro 

do coração de cada um de nós.Ilumina e inspira cada pessoa a ser 

mais humana e menos animalesca, 
mais inteligente e menos irracional, 

mais afável e menos conflituosa.Que sejamos capazes de olhar o 
outro como um irmão e não como 

um adversário ou um inimigo.Que as nossas diferenças não de
sencadeiem desavenças, guerras 

e não nos separem, mas sejam 
oportunidade de diálogo, ama

durecimento, descoberta mútua e 
conhecimento recíproco.Senhor, que a agressividade e a 

violência não sejam o caminho e a 
solução para os nossos problemas 

e que a serenidade e a amabili-
dade sejam traços característicos 

da nossa personalidade.Que todas as pessoas, raças, 
povos, culturas e instituições se es-

timem, se respeitem e se abracem 
como membros da única e bela 

família humana.
Nestes tempos de medo, angústia 

e escuridão, acende em nós a 
chama da fé, da esperança e da 

solidariedade e faz que sejamos 
capazes de verdadeiros gestos de 

reconciliação.
Não haja mais o sangue ino-cente derramado e que a dor, o 

sofrimento e a morte não sejam 
vencedores.

Senhor, concede-nos o dom da 
Paz, que sejamos artesãos da to

lerância e edifiquemos a civilização 
do Amor.
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Campanha de Solidariedade «São Tomé e 
Príncipe – Por uma vida com mais cor»
Após a campanha «É preciso ter Lata», promovida a favor das famílias mais 

carenciadas apoiadas pelo Fórum Social de Santa Maria de Lamas, e da cam-

panha «Missão Natal em CASA», em benefício dos sem-abrigo da cidade do 

Porto, demos mais um passo na dimensão da nossa solidariedade e abrimos 

horizontes, viajando afetiva e efetivamente até África.

O novo desafio foi materializado na Campanha «Por uma Vida com mais Cor», 

a favor da Casa dos Pequeninos, em São Tomé e Príncipe. Foi uma forma muito 

concreta de ajudar crianças carenciadas que falam português e que vivem num 

dos países mais pequenos e pobres do mundo.

A cinco quilómetros do centro da cidade de São Tomé, em Obô Longo, 

distrito de Mé Zochi, a Casa dos Pequeninos é um centro de acolhimento 

para crianças órfãs, abandonadas pelas famílias ou em situação de risco, e 

quisemos com esta campanha de solidariedade convidar os nossos alunos a 

partilhar algo para tornar a vida destas crianças um pouco mais feliz e colorida.

A Casa dos Pequeninos, que é uma obra notável da ação social da Igreja 

Católica de São Tomé e Príncipe, acolhe cerca de 50 crianças, e todos os dias 

aparecem novos pedidos de ajuda para vários meninos e meninas que vivem 

na rua e que necessitam urgentemente de auxílio para poderem sobreviver ou 

viver com alguma dignidade.

Recentemente, o apoio internacional permitiu criar condições melhores para 

as crianças que estavam acolhidas em condições precárias, através de uma 

casa nova que pudesse responder com qualidade às necessidades mais 

prementes. As crianças da Casa dos Pequeninos são o retrato de um país 

muito pobre e com problemas sociais muito graves, onde abundam as famílias 

desestruturadas e onde o alcoolismo é um refúgio para enganar a fome e es-

quecer os problemas quotidianos e a falta de horizontes para a vida.

Em conversa com os professores de EPS, de EMRC e de Interioridade do 

Colégio de Lamas, o Bispo de São Tomé e Príncipe, D. Manuel António 

Santos, considerou que as ferramentas para escrever e pintar podem fazer 

toda a diferença. Por isso, as crianças da Casa dos Pequeninos de São Tomé 

contaram com o nosso contributo, sob a forma de marcadores, lápis de cor, 

esferográficas e lápis.

Depois da sensibilização junto das turmas na semana de 14 a 18 de fevereiro, 

foi feita a entrega de 20 caixas do material de escrita e de desenho ao Padre 

Marçal Pereira, que organizou o transporte das nossas ofertas solidárias num 

contentor de um navio que vai habitualmente para São Tomé e Príncipe. Muito 

obrigado pela generosidade e partilha de todos. 

Os Professores de EPS, EMRC.IN e Cidadania e Desenvolvimento
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Nunca é demais recordar a importância do  meio 

ambiente, das questões ecológicas e da separação 

dos nossos resíduos, até porque é cada vez mais 

evidente que o planeta, a nossa casa comum, corre 

perigo. Desejando voltar a promover uma reflexão 

sobre as questões ambientais, resolvemos começar 

pelos nosso Colégio, que é também a nossa casa e 

o lugar onde passamos grande parte do nosso dia.

Desde outubro, a  Brigada Zero  manteve-se em-

penhada em sensibilizar e em consciencializar 

toda a nossa comunidade educativa para a neces-

sidade de manter a higiene, a limpeza e o asseio 

nos nossos espaços comuns. A Brigada Zero, na 

realidade, somos todos nós, e, para não nos distrai-

rmos nem nos esquecermos, alguns  professores 

(Elisa Ferreira, Gautier de Oliveira, Jorge Alves e 

A BRIGADA ZERO 
SOMOS TODOS NÓS

Paulo Costa) e um aluno de todas as turmas do en-

sino pré-escolar ao 12.º ano assumiram a missão de 

nos mostrar como tornar a nossa escola mais limpa, 

mais bonita, mais confortável e mais harmoniosa.  

Todas as salas de aulas e outros espaços interiores 

passaram a ter um saco azul, para o papel e cartão, 

e um saco amarelo, para os plásticos e metais. O 

saco verde não é necessário, já que habitualmente 

não utilizamos recipientes de vidro. Nos espaços 

exteriores,  foram colocados contentores verdes 

com um círculo amarelo, para o plástico e metal, e 

contentores com um círculo preto, para os resíduos 

indiferenciados. 

Por que razão devemos separar os nossos resíduos? 

Ao reduzirmos a necessidade de matérias-primas 

no fabrico de novos produtos, poupamos água e 

energia. Por outro lado, reduzindo a quantidade de 

matérias-primas que são extraídas (madeira, areia, 

petróleo, minérios), ajudamos a preservar os recur-

sos naturais disponíveis no planeta. E, separando 

os resíduos que podem ser valorizados, ainda aju-

damos a reduzir a quantidade de resíduos deposi

tados nos aterros sanitários.

Todos os resíduos recolhidos e devidamente 

separados são, posteriormente, reciclados pela 

Suldouro, a empresa responsável pela recolha se-

letiva nos municípios de Santa Maria da Feira e Vila 

Nova de Gaia. O nosso trabalho tem-nos permitido 

também participar no Programa Ecovalor, iniciativa 

que visa promover boas práticas ambientais em 

estabelecimentos de ensino de todo o país, pre-

miando aquelas que apresentam melhor desem-

penho na reciclagem das suas embalagens usadas. 

Estes são os primeiros agentes da Brigada Zero, que 

estão a recordar a todos, e todos os dias, que a hi-

giene e a limpeza são muito importantes na nossa 

escola, porque, desse modo, nos sentiremos 

muito melhor e ficaremos mais sensibilizados para 

as causas ambientais e empenhados em salvar o 

nosso planeta: pré-escolar (Inventores):  Bernardo; 

pré-escolar (Sonhadores):  Gustavo; pré-

‑escolar (Descobridores):  Eduardo; 1.º A 

(Viajantes):  Maria Miguel; 1.º B (Viajantes):  Nuno; 

2.º ano (Artistas):  Mariana e Gonçalo; 3.º 

ano (Exploradores):  Vicente Rocha; 4.º ano 

(Cientistas): Maria Beatriz Rebelo; 5.º A: Filipe Silva; 

5.º B:  Carolina Valente; 6.º A:  Afonso Henriques; 

6.º B:  Lara Silva; 7.º A:  Beatriz Gomes; 7.º B:  Sofia 

Tavares; 8.º A: Sofia Pinto; 8.º B: Eduardo Mota; 9.º 

A: Isis Henriques; 9.º B: Maria Marques; 10.º A: João 

Oliveira; 10.º B: Leonor Nogueira; 10.º Desporto: Ivo 

Carvalho; 11.º A: Martim Costa; 11.º B: Beatriz Couto; 

11.º Desporto: Rúben Silva; 12.º A: Ana Marinheiro; 

12.º B: Rafaela Oliveira; 12.º Desporto: Diogo Pinto.

Contamos com a colaboração de todos para tor-

narmos a nossa escola ainda mais acolhedora e 

agradável, pois todos os dias queremos contribuir 

para a mudança que queremos ver no mundo. 

Brigada Zero
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SEMANA 
ABERTA

2 a 6 – 
– maio

O Colégio de Lamas viveu, de 2 a 6 de maio, a sua «Semana Aberta», um 

período marcado por inúmeras atividades culturais e recreativas que tor-

naram o Colégio num ponto de encontro obrigatório para toda a comuni-

dade educativa e confirmaram a ideia de que os novos caminhos se vão 

construindo com o trabalho, a cooperação e a criatividade de todos. 

Num ambiente marcado pelo convívio e pelo compromisso, toda a co-

munidade educativa se envolveu na realização de atividades desportivas, 

musicais, científicas, ambientais e literárias. Como nem todas as atividades, 

que mobilizaram alunos, professores e encarregados de educação, pu

deram ser objeto de destaque individual nas páginas deste jornal, deixamos 

aqui um registo fotográfico que confirma o entusiasmo e a aplicação de uma 

comunidade educativa cada vez mais comprometida com a construção de 

um modelo educativo do qual todos se podem orgulhar.

Professor Ricardo Massano
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Colégio continua em destaque na imprensa
As crianças e os jovens vivem hoje num mundo volátil e cada vez mais exi-

gente. A tecnologia trouxe consigo todo um mundo de possibilidades que 

as escolas terão de aproveitar sem receios e sem hesitações. Ficar agarrado 

a modelos que há muito estão esgotados é comprometer o futuro e afastar 

os alunos da escola enquanto espaço privilegiado de aprendizagem.

O Colégio de Lamas, movido pela vontade de colocar em prática modelos 

de educação digitais que se adequem às exigências de uma sociedade 

cada vez mais tecnológica e competitiva, continua a investir na qualidade 

educativa, na excelência dos recursos e no desenvolvimento de dinâmi-

cas inspiradoras. Num ambiente marcado por condições adaptadas aos 

novos tempos e por um ensino diferenciado e diferenciador, os docentes 

continuam a promover aptidões intelectuais e atitudes baseadas na cria-

tividade, no espírito crítico, na colaboração, na comunicação e na própria 

sensibilidade ambiental, construindo diariamente uma escola que não se 

acomoda e já é uma referência para tantas outras que ambicionam fazer o 

mesmo caminho.

No presente ano letivo, à semelhança dos anteriores, têm sido várias as 

referências na comunicação social que confirmam a nossa ideia de que, 

no Colégio de Lamas, antecipando-se o futuro, se promove uma cultu-

ra de liberdade e de autonomia que leva os alunos a aprenderem num 

ambiente estimulante, desafiador e inovador.

Professor Ricardo Massano

Apesar de algum alívio nas medidas de contenção 

da pandemia de Covid-19, elas têm continuado a 

ter um enorme e impacto na vida das escolas e na 

organização de diferentes iniciativas. Neste sen-

tido, o Concurso Nacional de Leitura (CNL) teve 

de reajustar mais uma vez as suas características e 

as datas às regras de confinamento decretadas de 

acordo com a evolução da pandemia.

A edição deste ano, concretamente a 15.ª, foi mais 

uma vez promovida pelo Plano Nacional de Leitura 

(PNL) e desenvolvida em articulação com a RTP, com 

a DGLB (Direção Geral do Livro e das Bibliotecas) e 

a RBE (Rede de Bibliotecas Escolares).

A nossa biblioteca associou-se a esta iniciativa, 

com o objetivo de estimular a prática da leitura 

e pôr à prova as competências de expressão es-

crita e oral dos nossos alunos. A primeira fase do 

concurso, que envolveu todos os níveis do ensino 

básico e secundário, realizou-se, no Colégio, na 

ALUNOS PARTICIPAM NO CONCURSO NACIONAL DE LEITURA

A Feira do Livro de Natal esteve mais uma vez 

patente na nossa biblioteca na última semana 

de aulas de dezembro.

A realização deste evento, que fez da bi

blioteca o centro das atenções do Colégio, 

teve como principais objetivos motivar os 

alunos para a leitura e divulgar autores portu-

gueses e estrangeiros. Com uma seleção de 

livros para todas as idades e para todos os gos-

tos, a feira apresentou excelentes propostas de 

leitura. Foram muitos os alunos que visitaram 

o espaço com o intuito de encontrar obras 

do seu agrado, o que mostrou que as novas 

gerações ainda valorizam os livros e a leitura. 

Enquanto educadores, sentimos que a rece-

tividade e o entusiasmo dos alunos, principal-

mente os mais novos, mostram que estamos a 

formar cidadãos cultos e informados.

Este evento, para além da nossa comunidade 

escolar, também conseguiu conquistar alguns 

dos pais dos nossos alunos, o que comprova 

que o gosto pela leitura atravessa gerações.

Bibliotecária Eva Vieira 

REALIZAÇÃO DA FEIRA DO LIVRO NA BIBLIOTECA 

semana entre 11 e 15 de janeiro, com a partici-

pação de cerca de uma centena de alunos.

A organização e a coordenação deste primeiro 

momento de seleção de candidatos foram asse-

guradas pela responsável pela biblioteca, doutora 

Eva Vieira, pelos professores Sofia Tavares e Ricardo 

Massano. Por sua vez, as tarefas de divulgar o con-

curso e de inscrever os alunos ficaram a cargo dos 

docentes titulares da disciplina de Português.

As obras selecionadas, na fase escolar, pelas bi

bliotecas da rede escolar, para os diferentes níveis 

de ensino, foram «O Morcego Bibliotecário», de 

Carmen Zita Ferreira (primeiro ciclo), «O Doutor 

Grilo», de Carlos Nuno Granja (segundo ciclo), 

«O Mundo Muda Contigo», de Raquel Ochoa 

(terceiro ciclo), e o conto «O Campo de Judite», 

de Altino do Tojal (ensino secundário). Segundo o 

regulamento, a primeira fase do concurso permitiu 

apurar dois alunos por escalão. Os vencedores,  

que representaram o Colégio na fase municipal, 

foram a Inês Santiago Alves e a  Sofia Alves 

Sánchez Manjón (primeiro ciclo), a Isabel Pereira e 

a Matilde Canhola (segundo ciclo), a Beatriz Silva 

e a Inês Ramos (terceiro ciclo) e a Beatriz Mota e 

o Alexandre Silva (ensino secundário). Após a 

realização desta fase, a Beatriz Mota e o Alexandre 

Silva apuraram-se para a Fase Intermunicipal, que 

implicou a leitura da obra «A amiga genial», de 

Elena Ferrante. A segundo momento dessa fase, 

que decorreu numa sessão online, no dia 23 

de março, a partir da Biblioteca de Santa Maria 

da Feira, contou apenas com a participação do 

Alexandre Silva, que, infelizmente, não conseguiu 

ser apurado para a Fase Nacional.

Mais uma vez não podemos deixar de elogiar o 

envolvimento e a desempenho de todos os que 

quiseram viajar pelo mundo maravilhoso e sur-

preendente da palavra, do livro e da leitura. 

Professor Ricardo Massano
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A «Estafeta de Contos», que envolve todas as 

bibliotecas escolares do concelho de Santa Maria 

da Feira, é um projeto interescolas que tem como 

objetivo promover a prática da leitura, garan-

tindo sessões de contos em todas as instituições 

envolvidas.

No âmbito desta iniciativa, no dia 15 de março, as 

alunas Inês Sousa e Leonor Ferreira, do 9.º ano, ori-

entadas pelo professor Ricardo Massano, tiveram a 

oportunidade de efetuar uma das etapas da estafeta, 

fazendo uma visita ao Agrupamento de Escolas de 

Milheirós de Poiares, mais precisamente à escola 

EB2/3 de Arrifana. Perante as turmas do 7.º ano 

dessa escola, as nossas alunas leram uma seleção 

de contos de autores portugueses e estrangeiros e 

apresentaram alguns vídeos da sua autoria.

A alunas ficaram tão satisfeitas com a possibilidade 

de, fora do seu habitual espaço escolar, promo

verem a leitura e estimularem a criatividade dos 

alunos que surgiu a ideia de voltarem ao mesmo 

estabelecimento de ensino, desta vez não para 

apresentarem contos, mas para oferecerem 

carinho em formato de livros e ajudarem, desta 

forma, a melhorar a biblioteca da escola. Os livros 

foram oferecidos por alunos e professores de várias 

turmas e anos do Colégio, incluindo os do ensino 

profissional. Com este projeto, as alunas quise-

ram, por um lado, demonstrar que, não obstante 

a existência de todas as tecnologias ao dispor da 

educação, os livros continuam a ser, sem dúvida, 

a melhor fonte de conhecimento, informação e sa-

ber. Por outro, quiseram também agradecer todo 

o carinho e a disponibilidade dos membros da di-

reção daquele agrupamento, que, desde o início, 

apoiaram e acolheram o projeto com grande en-

tusiasmo e reconhecimento. Foi uma experiência 

muito enriquecedora!

Professor Ricardo Massano e Inês Sousa (9.º B)

PARTICIPAÇÃO NA INICIATIVA «Estafeta de Contos»

Durante a Semana Aberta, sete duplas de alunos do 8.º, 9.º e 10.º ano qui

seram mostrar que contar e ouvir histórias, longe de serem atividades que 

apenas permanecem na memória dos mais velhos, podem constituir momen-

tos enriquecedores de conhecimento e de partilha ainda nos dias de hoje. 

Os alunos, com a sua sensibilidade muito própria, deram voz a narrativas da 

tradição oral e apresentaram também contos de autores já bem conhecidos 

dos alunos, conseguindo estabelecer uma relação de proximidade e de cum-

plicidade com todos os presentes. 

Em sessões de cerca de uma hora, os alunos interagiram com turmas do 1.º 

ao 6.º ano e mostraram que, apesar do domínio da tecnologia, a figura do 

contador de histórias ainda faz sentido, porque, num ambiente de intimidade, 

tem a capacidade de seduzir através das palavras, dos gestos e dos olhares.

As muitas palavras, pensadas ou improvisadas, acabaram por ser um estímulo 

à descoberta de universos mágicos e constituíram uma forma quase imperce-

tível de promover a leitura. No final de cada sessão, foi lembrado que, numa 

sociedade cada vez mais centrada na imagem, é necessário não deixar morrer 

as palavras, porque são elas que, acima de tudo, recuperam o passado, reve-

lam o presente e antecipam o futuro.

Professor Ricardo Massano e Inês Sousa (9.º B)

Histórias itinerantes

Durante a Semana Aberta, depois de dois anos 

de interrupção devido às restrições impostas pela 

pandemia, os alunos participaram em mais uma 

edição do concurso literário, promovida pelos 

professores de Línguas.

Compreendendo três escalões (segundo ciclo, 

terceiro ciclo e ensino secundário), o concurso 

teve como principais objetivos fomentar o gosto 

pela leitura e pela escrita e promover a criati

vidade e a imaginação dos alunos. A iniciativa, 

que contou com a participação de cerca de cem 

alunos, decorreu em várias salas da biblioteca e 

implicou a construção de textos a partir de vários 

temas e tipologias. Os textos produzidos aca-

baram por confirmar a ideia de que, num tempo 

no qual o audiovisual vai dominando a atenção das 

novas gerações, ainda há quem mantenha hábitos 

de leitura e que valorize a escrita como uma forma 

de afirmação e de construção do conhecimento. A 

iniciativa acabou por complementar muito do que 

foi feito na disciplina de Português ao longo do ano 

e permitiu que cada aluno, de forma autónoma, 

construísse mundos, apresentasse argumentos e 

explicitasse ideias próprias.

Depois da avaliação dos trabalhos, os professores, 

tendo em consideração a qualidade dos mesmos, 

decidiu atribuir mais do que os dois prémios por 

escalão previstos no regulamento.

Professor Ricardo Massano

ALUNOS PARTICIPAM NO CONCURSO LITERÁRIO

1º LUGAR
Isabel Pereira (5.º A)

2º LUGAR
Nara Miranda (6.º A)

3º LUGAR
Miguel Carvalho (5.º A)
Maria João Reis (6.º A)

1º LUGAR
Leonor Ferreira (9.º B)

2º LUGAR
Rita Pereira  (9.º A)

3º LUGAR
Inês Sousa  (9.º B)
Inês Ramos  (8.º A)

Maria Beatriz Tavares  (8.º A)

1º LUGAR
Ana Santos  (10.º A)

2º LUGAR
Maria Carvalho (10.º B)

3º LUGAR
Guilherme Almeida .º B)

PREMIADOS

TERCEIRO CICLOSEGUNDO CICLO ENSINO SECUNDÁRIO
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Apresentação do novo livro do Professor Paulo Costa

SEMANA DOS AFETOS: «IR PARA FORA CÁ DENTRO… NUMA MALA DE VIAGEM»

No dia 2 de abril, o professor Paulo Costa deu 

a conhecer, na sala de exposições do Museu 

Júlio Dinis, em Ovar, o seu mais recente livro, 

«Histórias daquele tempo», uma publicação 

das Edições Salesianas.

O professor Paulo, um autor que tem um pa-

pel essencial na dinâmica de todo o projeto 

educativo do Colégio, criou, a partir do es-

tudo dos evangelhos e da reflexão acerca do 

seu conteúdo, um conjunto de histórias que 

revelam uma enorme de sensibilidade e nos 

apresentam perspetivas, temáticas, ângulos 

e atores muito diversos. Nas suas palavras, 

sentindo-se motivado pelo impacto que Cris-

to trouxe à sua vida, a nova publicação consti-

tuiu uma oportunidade para salientar o papel 

que Jesus Cristo teve para que o mundo não 

fosse  «mais o mesmo depois da Sua vida e 

morte, das Suas palavras e obras e das Suas 

parábolas e milagres».

O livro foi apresentado pelo professor Gauti-

er de Oliveira, docente de Filosofia há muitos 

anos no Colégio, que fez questão de destacar 

o mérito do autor em «universalizar no tempo e 

no espaço, as palavras e as ações de uma per-

sonagem verdadeiramente ímpar na História 

da humanidade». O professor Gautier realçou 

que a obra, embora se referisse a factos de 

outro tempo, foi escrita por um homem deste 

tempo que, através das suas palavras, atuais e 

plenas de significado, tornou a mensagem do 

evangelho mais entendível e mais próxima de 

todos nós, construindo verdadeiras histórias 

de todos os tempos.

Esta é apenas mais uma sugestão literária de 

um autor que nos é muito próximo e que já 

publicou 15 livros, estando alguns deles publi-

cados em Espanha e no México. Ao professor 

Paulo Costa, as nossas felicitações e desejos 

de que continue a fazer da escrita uma forma 

de nos tornar pessoas melhores e também de 

transformar o nosso mundo.

Professor Ricardo Massano

No âmbito do  Projeto de Educação Afetiva e 

Sexual, os professores da disciplina de EMRC.IN 

e EPS dinamizaram o Projeto de Compreensão 

«Ir para fora cá dentro… numa mala de viagem». 

Como forma de refletir no lema anual da discipli-

na,  #MensSanaInCorporeSano,  e como forma 

de pensar na importância da existência humana 

como uma viagem feita de opções, projetos e 

afetos, rumo à felicidade e à realização pessoal 

e social, as malas de viagem foram utilizadas 

como elementos simbólicos de trabalho.

Após reflexão e pesquisa individual e de grupo 

sobre a temática em estudo, os alunos planifica

ram a decoração de uma mala (duas por turma, no 

ensino básico e secundário), segundo a seguinte 

proposta: 1.º ano – Brincadeira; 2.º ano – Animais 

e Plantas; 3.º ano – Amizade; 4.º ano – Família; 

5.º ano – Profissões; 6.º ano – Educação no Colé-

gio; 7.º ano – Desporto; 8.º ano – Música; 9.º ano 

– Viagens e Lazer; 10.º ano – Solidariedade; 11.º 

ano – Religiões e Cultura; 12.º ano – Amor.

A fase mais importante do trabalho centrou-se 

na pesquisa e seleção de duas frases que 

expressassem ideias relevantes para os alunos 

no âmbito dos temas em estudo. De seguida, 

a tarefa centrou-se na decoração das malas 

de viagem com elementos significativos e na 

criação das letras para as frases escolhidas. 

Todo processo decorreu com empenho, entu-

siasmo e criatividade. Os trabalhos elaborados 

foram os protagonistas da «Semana dos Afe-

tos», com a realização de uma exposição que 

esteve patente no Edifício Administrativo, entre 

os dias 2 a 5 de novembro.

Durante a Semana Aberta, todos os alunos refle-

tiram sobre a mensagem do conto «As Malas de 

Viagem dos Afetos», da autoria do professor Pau-

lo Costa, e do texto «Dicas de viagem para uma 

mente sã num corpo são», escrito pelos profes-

sores Jorge Alves e Paulo Costa. Ambos os textos 

podem ser lidos nas páginas deste jornal.

Os alunos estão de parabéns pela forma séria e 

dedicada com que se envolveram na realização 

das tarefas. 

Os professores de EPS e EMRC.IN

OS CORAIS DA  
EXPOSIÇÃO «A ROTA  
DO MEDITERRÂNEO»

PROJETO «GARRAFAS DE NATAL SEMPER ASCENDENS»

No dia 4 de junho, foi inaugurada a exposição «A 

Rota do Mediterrâneo», que contou com a partici-

pação especial de todos os alunos do Colégio de 

Lamas, do 1.º ao 12.º ano, através da criação de 

corais feitos de rolinhos de papel.

A exposição fotográfica é uma coprodução do 

Museu de Lamas e da Basqueiro – Associação 

Cultural, constituindo-se como parte integrante 

da ramificação artística da edição de 2022 do 

festival Basqueiral.

Os alunos foram sensibilizados para a pro

blemática dos refugiados do Mar Mediterrâneo 

e da mortífera rota migratória a caminho da Eu-

ropa e tomaram consciência da forma tanta ve

zes desumana como são recebidos aqueles que 

conseguem chegar à costa.

Como forma de colaborar na criação de um 

cenário que representasse o fundo do mar, o 

desafio feito foi o da construção de corais. Para 

isso, milhares de papéis de revista foram dobra-

dos e enrolados pelos alunos e colocados em 

redes, de forma a produzir o efeito pretendido. 

Esta extraordinária exposição apresenta várias 

fotografias cedidas pela Agence France-Presse 

e contém trabalhos de alguns dos melhores fo-

tojornalistas da atualidade, como os premiados 

Aris Messinis (Grécia) e Andreas Solaro (Itália).

A Rota do Mediterrâneo é um dos percursos mi-

gratórios mais perigosos e fatais da História, um 

itinerário no qual muitas pessoas são exploradas 

por traficantes sem escrúpulos. Movidos pelo 

desespero, muitas morrem a poucos quilómetros 

da Europa, onde procuravam uma vida mais digna, 

longe da guerra, da pobreza, da fome e da dureza 

do relevo e do clima.

Trata-se de uma exposição intencionalmente per-

turbadora que vale a pena visitar e que faz pensar 

nas desigualdades do mundo em que vivemos. 

Confrontando-nos com realidades que preferimos 

ignorar, é uma experiência imersiva dura e inqui-

etante que expõe as arbitrariedades de uma socie-

dade tantas vezes adormecida, insensível e hipócri-

ta. A verdade é que o sofrimento ou a morte de um 

ser humano em busca da felicidade não deixa de 

ser, de alguma forma, o sofrimento e a morte de 

toda a Humanidade.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Os Professores das disciplinas de EMRC, de Inte

rioridade, de Cidadania e Desenvolvimento e Edu-

cação Pessoal e Social convidaram todos os alunos 

do Colégio de Lamas a decorar uma garrafa de 

plástico com temáticas natalícias. Chegado o tem-

po do Advento, o convite teve como fundamental 

objetivo levar a comunidade escolar a pensar e a 

preparar a grande festa do Natal.

Como forma de reaproveitar algumas garrafas de 

plástico que todos tinham em casa e que certa-

mente iriam para o ecoponto, o desafio foi o de cri-

ar uma obra de arte para enfeitar a árvore de Natal 

e o espaço envolvente do Edifício Administrativo 

com motivos associados, direta ou indiretamente, 

a esta quadra tão bonita e especial. 

Apelando à criatividade e à imaginação habituais 

e recorrendo a todos os materiais que fossem jul-

gados necessários, foram construídas verdadeiras 

obras de arte. A escolha do tipo e do tamanho das 

garrafas foi da responsabilidade dos alunos. Po-

diam ser usadas garrafas de água ou embalagens 

de iogurtes líquidos, entre outras, e a decoração 

foi feita por fora ou por dentro das garrafas.

Os trabalhos foram criados em casa e contaram 

com a colaboração das famílias.  Recorrendo a 

variadíssimos materiais e técnicas, foram construí-

das numerosas peças com figuras do Pai Natal, 

de anjos, de bonecos de neve, de sinos, de du-

endes, do presépio e de muitos outros elementos 

característicos da quadra natalícia.

Os alunos e as respetivas famílias levaram muito 

a sério o desafio lançado e evidenciaram muito 

empenho e originalidade na criação dos seus tra-

balhos. A exposição esteve patente ao público no 

Edifício Administrativo, e as garrafinhas decoradas 

conferiram a este espaço nobre do Colégio um am-

biente natalício muito especial. Parabéns a todos.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves
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No dia 31 de maio, os alunos das turmas do 9.º⁰ 

e do 10.º⁰ ano tiveram a honra de estar à con-

versa com Catarina Furtado, num encontro que 

não deixou ninguém indiferente e que desafiou 

a mudanças radicais na forma como nos relacio-

namos e convivemos. A sessão, que teve lugar 

no Auditório António Joaquim Vieira, foi uma ini-

ciativa e organização dos professores de EMRC 

e de Interioridade.

Desde 2000, a conhecida atriz e apresenta-

dora de televisão tem exercido a função de 

Embaixadora de Boa Vontade do Fundo das 

Nações Unidas para a População, realizando 

um extraordinário trabalho de proximidade em 

diferentes países, nas áreas da saúde e na pro-

moção da dignidade humana e da defesa da 

melhoria da condição feminina. Tem participado 

em conferências da ONU e tem visitado países 

em desenvolvimento, reunindo-se com agentes 

políticos, organizações da sociedade civil, meios 

de comunicação, escolas e populações locais.

Em 2015, Catarina Furtado foi condecorada com 

o título de Comendadora pela Ordem de Mérito 

pelo então Presidente Jorge Sampaio e, em 

2010, foi considerada Campeã dos Objetivos do 

Milénio pela ONU. Em 2012, fundou a «Corações 

com Coroa», uma instituição que promove uma 

cultura de solidariedade, igualdade de género 

e inclusão socioafetiva junto de pessoas em situ-

ações de vulnerabilidade, risco e pobreza. O tra-

balho desta instituição tem resultado em inúmeras 

vidas reerguidas e sonhos concretizados.

A sessão começou com uma bela interpretação 

instrumental da música «Over the Rainbow», 

pelos alunos Diogo Melo, Dinis Nogueira e 

Jorge Fortunato, que nos convidaram a imaginar 

um lugar para além do arco-íris onde os nossos 

ideais e projetos se podem tornar realidade e 

os obstáculos se diluem como rebuçados de 

limão. Na verdade, todos nós somos do ta-

manho dos sonhos que temos, na medida em 

que eles nos desafiam a conseguir o melhor de 

nós mesmos. Temos de acreditar que está nas 

nossas mãos realizá-los, e foi por esse motivo 

que Catarina Furtado foi convidada a partilhar o 

que é e o que faz.

Com uma espontaneidade e simpatia cativantes, 

Catarina Furtado partilhou o que tem sido o seu 

contributo para a promoção dos direitos hu-

manos, revelou o seu empenho na sensibilização 

para um mundo mais justo e solidário e abordou 

a sua experiência de muitos anos em países sub-

desenvolvidos onde a pobreza, a desigualdade 

e a violação da dignidade humana são uma 

constante. A sua determinação e a sua força de 

vontade na luta por uma sociedade melhor são 

uma inspiração para todas as pessoas.

Tendo como referência a sua experiência como 

mãe de dois adolescentes e o conhecimento 

real da vida difícil de muitas crianças e jovens de 

todo o mundo, Catarina Furtado referiu-se ainda 

às temáticas essenciais do seu mais recente livro, 

«Adolescer é fácil # Só que não», tendo havido a 

oportunidade de a obra ter sido adquirida e au-

tografada no final do encontro.

A sua presença, as suas palavras e o seu testemu-

nho encheram o coração de quantos puderam 

estar no auditório. O seu sorriso, a sua afabilidade 

e a sua espontaneidade, aliadas à sua experiência, 

sabedoria e inteligência, interpelaram-nos a to-

dos de forma profunda. O seu humor e a sua ca-

pacidade comunicativa cativaram toda a plateia. 

CATARINA FURTADO NO  
COLÉGIO DE LAMAS

Soube falar-nos ao coração, soube colocar o dedo nas 

feridas das nossas consciências adormecidas, soube 

despertar-nos para aquilo que é essencial, invisível aos 

olhos e que a razão tantas vezes não entende.

No final, Catarina Furtado, após ter recebido um ramo 

de flores de cortiça, criado pelo Museu de Lamas, e 

um retrato pintado pela aluna Rita Pereira, do 9.º A, 

disponibilizou tempo para tirar fotos com todos quan-

tos quiseram registar o momento e ainda falou indivi

dualmente com alguns alunos.

Esta foi uma tarde memorável que deixará marcas na 

forma como passaremos a olhar os outros, a vida e o 

mundo. 

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

PALESTRAS  41

Palestra sobre Física Quântica
Em parceria com o colega de turma Ricardo Almeida e tendo em conta os 

princípios da área curricular de OTO, surgiu, de uma forma bastante natural, 

a ideia de realizar uma palestra, com o intuito de apresentar a física quântica à 

comunidade escolar, descomplicando as aprendizagens e abrindo as portas 

aos mistérios que estas duas pequenas palavras concentram.

Efetivamente, no dia 2 de maio, após vários meses de trabalho de preparação, 

a palestra teve lugar. Dando início à tão ansiada e ambicionada Semana Aberta 

do Colégio, a responsabilidade de revelar de uma forma simples conceitos 

complexos, desde fórmulas matemáticas a experiências realizadas, era bastan-

te grande.

Através da participação de voluntários escolhidos previamente, que iam reali-

zando vários jogos e participando em diversificadas atividades, passando por 

atirar bolas a latas ou, então, por um jantar romântico, íamos cativando a atenção 

do auditório e íamos clarificando assuntos complexos através destas pequenas 

interações que, à primeira vista, em nada se relacionavam com o tema. Por outro 

lado, em cada mudança de tema, o apresentador, Tiago Oliveira, resumia o que 

tínhamos exposto, dando ainda uma outra perspetiva dos conteúdos.

No final, depois de dirigirmos uma palavra de agradecimento à doutora Joana, 

ao professor Fernando Vicente e a todos aqueles que estiveram presentes, 

fizemos um esforço para mudar a forma como o nosso público olhava e obser-

vava a realidade, alterando a ideia determinística, segundo a qual estabelece-

mos um efeito a uma causa anterior, para uma ideia probabilística do universo, 

segundo a qual o ato de olhar faz colapsar o mundo que nos rodeia.

Se os ouvintes ficaram impressionados com o modo estranho e bizarro como 

a física quântica opera, então podemos concluir que todo o nosso trabalho 

não foi em vão. Se deixámos um rasto de questões e dúvidas a todos os que 

assistiram ao nosso trabalho, então transmitimos a dinâmica que a investigação 

científica, especialmente na área da física quântica, apresenta. De qualquer 

forma, sentimo-nos os mensageiros deste universo desconhecido e incomum, 

mesmo para os especialistas na área, que nos faz questionar a existência de 

algo quando está ausente de observações. 

Pedro Ramos (12.º  A)
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Durante a semana de 7 a 11 de fevereiro, todas 

as turmas do Colégio de Lamas participaram 

num workshop, no âmbito da Cidadania, sobre 

a temática dos «Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável» da ONU, dinamizado por vários 

membros e voluntários das Organizações Não 

Governamentais para o Desenvolvimento «Rosto 

Solidário» e «Fundação Fé e Cooperação».

WORKSHOP SOBRE OS «OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL» DA ONU

Em Portugal, no âmbito do programa 

Erasmus+, existem 14 sedes da ESN – 

Erasmus School Network. Atualmente, 

na direção da ESN Aveiro encontra-se 

Catarina Raro, uma ex-aluna do Colégio, 

licenciada em Economia pela Universidade 

de Aveiro.

Aproveitando esta oportunidade, em 

estreita colaboração com a Catarina, foi 

promovida uma sessão de partilha de ex-

periências, com a presença de três estu-

dantes Erasmus, que nos presentearam 

com as suas vivências universitárias, sociais 

e culturais, associadas a este programa.

Para os nossos alunos do 12.° ano, a ati

vidade foi muito interessante e produtiva, 

uma vez que lhes deu a possibilidade de 

ouvirem testemunhos reais sobre a ex-

periência de viver parte do percurso esco-

lar no estrangeiro. Esta é uma atividade a 

repetir, certamente.

Professor Fernando Vicente

SESSÃO SOBRE  
O PROGRAMA 
ERASMUS 

Essas duas organizações orientaram interessantes 

e cativantes atividades junto de todas as turmas do 

1.º ao 12.º ano, como forma de sensibilizar os nos-

sos alunos para as grandes questões que preocu-

pam globalmente o nosso planeta. Foram  aulas 

diferentes, intensamente vividas pelos alunos, 

onde o dinamismo das iniciativas propostas, a 

profundidade dos temas abordados e os teste-

munhos reais dos voluntários interpelaram radical-

mente as consciências. 

Os «Objetivos de Desenvolvimento Sustentável» 

sucedem aos Objetivos do Milénio (ODM), alar-

gando os desafios que devem ser abordados para 

erradicar a pobreza e abarcar um vasto leque de tópi-

cos relacionados com as dimensões económicas, so-

ciais e ambientais do desenvolvimento sustentável.

A «Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável da Organização das Nações 

Unidas» é constituída por 17 Organizações Não 

Governamentais para o Desenvolvimento, inclui 

169 metas e foi aprovada, em setembro de 2015, 

por 193 membros, sendo o resultado do trabalho 

conjunto de governos e cidadãos de todo o 

mundo para criar um novo modelo global onde 

seja possível lutar por um mundo mais justo, mais 

digno, mais inclusivo e sustentável.

Da erradicação da pobreza e da fome à igualdade 

de género e saúde de qualidade, da água potável 

e saneamento ao trabalho digno e crescimento 

económico, da redução das desigualdades à 

educação de qualidade, das energias renováveis 

à ação climática, esta agenda reflete o equilíbrio 

entre 5 princípios: Pessoas, Planeta, Paz, Parcerias 

e Prosperidade, que se apresentam como pilares 

desta estratégia global.

Durante a semana de 16 a 19 de maio, teve lugar a 

segunda fase dos workshops, que visavam aprofun-

dar uma temática específica votada pelos alunos 

de cada uma das turmas aquando da primeira ses-

são. As duas ONGD dinamizaram dinâmicas de 

reflexão a partir de atividades de grupo muito esti

mulantes do ponto de vista pedagógico e cívico. 

As temáticas mais escolhidas pelas turmas foram a 

erradicação da pobreza e da fome, a igualdade de 

género e a saúde e a educação de qualidade.  

Muito obrigado à Catarina Gonçalves, à Joana, 

à Patrícia, à Mariana e aos seis voluntários es-

trangeiros da «Associação Rosto Solidário», mas 

também à Catarina António da «Fundação Fé e 

Cooperação», que, mais uma vez, de forma tão 

simpática, profunda, criativa e pedagógica, sou-

beram sensibilizar e motivar os nossos alunos para 

as problemáticas da nossa casa comum, enrique

cendo de forma singular a sua formação integral.

Os Professores de EPS e EMRC.IN

O Colégio de Lamas voltou a ser distinguido a 

nível nacional, no âmbito de mais uma edição da 

iniciativa «Escola Amiga da Criança». Os projetos 

da disciplina de EMRC e de Interioridade desen-

volvidos no ano letivo 2020/2021 que mereceram 

destaque, pela sua relevância pedagógica e pela 

sua natureza multidisciplinar, foram os seguintes:

COLÉGIO DE LAMAS DISTINGUIDO COM 
NOVE SELOS «ESCOLA AMIGA DA CRIANÇA»

Os nossos alunos estão mais uma vez de parabéns 

por responderem de forma tão entusiástica às 

iniciativas, projetos e desafios que os professores 

constantemente lhes lançam e que visam a sua 

formação integral, que se constitui como a base 

essencial do Projeto Educativo do Colégio de 

Lamas.

A «Escola Amiga da Criança», uma iniciativa 

conjunta da CONFAP (Confederação Nacional 

das Associações de Pais), da Editora LeYa e do 

psicólogo Eduardo Sá, visa distinguir escolas que 

concebam e concretizem ideias extraordinárias, 

contribuindo para um desenvolvimento mais com-

pleto dos alunos no espaço escolar.

Procura-se, desta forma, distinguir a escolas onde 

as comunidades educativas, constituídas por 

alunos, professores, auxiliares e pais, se envolvem 

na concretização de projetos adicionais para que 

os alunos sejam mais felizes no espaço escolar. 

A ideia é partilhar com os agentes educativos de 

todo o país e a sociedade em geral as ideias exce-

cionais que se destacam e que, nas respetivas es-

colas, têm proporcionado às crianças e aos jovens 

um percurso enriquecedor e um desenvolvimento 

pessoal e social mais integrado e harmonioso.

Tendo sido este mais um ano atípico, o desafio 

foi de novo lançado, e, mais do que nunca, as 

escolas tiveram de se reinventar para continuar a 

desenvolver atividades diferenciadas. Apesar das 

limitações e dos constrangimentos, a criatividade, 

o altruísmo e o empenho dos alunos permitiram 

que os projetos tivessem continuidade e fossem 

distinguidos. Cada selo é sinal de que, nas escolas 

distinguidas, o coração está na base das apren-

dizagens e do crescimento. Cada selo é sinal de 

que a escola vai além dos seus muros. 

Entretanto, a entrega dos selos relativos à  4.ª 

edição desta iniciativa teve lugar no dia 15 de 

maio no Salão Nobre da Câmara Municipal de 

Santa Maria da Feira. A cerimónia contou com 

a presença do Presidente da Confederação das 

Associações de Pais, doutor Jorge Ascenção, com 

o Vereador do Pelouro da Cultura, Educação, 

Juventude e Turismo da Câmara Municipal de Santa 

Maria da Feira, doutor Gil Ferreira, a Presidente da 

FapFeira, doutora Elvira Baptista, e a representante 

da Leya Educação, doutora Cármen Gonçalves. 

Os Professores Paulo Costa e Jorge Alves, do-

centes de EMRC, Interioridade, Cidadania e 

Desenvolvimento e EPS, receberam as nove dis-

tinções em representação do Colégio de Lamas. 

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

COOLLAMAS’ MUR@L BLOGUE 

ENCONTROS PARA A INTERIORIDADE 

CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 

«MERCADINHO» 

PONTOS DE VISTA DA MINHA JANELA

DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA 

ALDEIA DE NATAL SEMPER 

ASCENDENS 

CAMPANHA DO LAÇO AZUL 

PROJETO AMBIENTAL BASQUEIRARTE 

CAMINHO DE SANTIAGO ONLINE 
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Espaço para 
a interioridade
As sessões de Interioridade afirmaram-se, ao lon-

go do ano letivo, como um espaço privilegiado 

para que todos os alunos, desde o 1.º ao 12.º 

ano, tivessem a oportunidade de parar e refle-

tir, cultivando a tranquilidade e a serenidade, o 

silêncio e a partilha, o conhecimento pessoal e o 

relacionamento interpessoal. 

Para que existisse um ambiente propício à 

introspeção, foi criada e decorada uma sala 

vocacionada para as dinâmicas a realizar. A cor 

branca, a luz suave, as almofadas individuais e a 

ausência de elementos desnecessários favorece-

ram a concentração, a reflexão e o diálogo.

No primeiro ciclo, as sessões de Interioridade 

aconteceram no contexto da disciplina de 

Educação Pessoal e Social e, nos outros níveis de 

ensino, tiveram lugar no enquadramento da dis-

ciplina de EMRC e Interioridade. Do 5.º ao 12.º 

ano, as turmas foram divididas em dois grupos. 

Enquanto um grupo estudava as temáticas do 

programa de EMRC, o outro realizava dinâmi-

cas de Interioridade. Apesar de ter sido mais 

conveniente a organização em dois semestres, 

a verdade é que EMRC e Interioridade são duas 

partes indissociáveis de um todo. Sendo lecio-

nadas por dois professores, cada um deles com 

a sua sensibilidade própria, essas componentes 

permitem enriquecer e potenciar um dos alicer

ces essenciais do Projeto Educativo do Colégio, 

concretamente a educação para os valores.

Os professores responsáveis criaram dinâmicas 

à volta de três grandes núcleos temáticos: a 

necessidade de parar e fazer silêncio, a questão da 

identidade e do autoconhecimento e a importância 

da construção de um projeto de vida. 

A música ambiente, os exercícios de relaxamen-

to, a meditação a partir de frases, o visionamento 

de pequenos vídeos e a partilha de experiências e 

opiniões assumiram-se como estratégias que muito 

ajudaram ao amadurecimento e ao enriquecimento 

de cada aluno.

Outras iniciativas aconteceram ainda fora da sala 

de Interioridade, onde o contacto com a natureza 

ajudou à descontração, à contemplação e à refle

xão. As caminhadas assumiram um lugar de des-

taque pela riqueza de experiências que ofereceram. 

Neste ano letivo, realizaram-se as seguintes cami

nhadas: Caminhada Familiar / Espinho – Miramar 

– Arcozelo (5.º e 6.º ano); Caminhada Marítima / 

Espinho – Esmoriz – Cortegaça (7.º e 8.º ano) Cami

nho de Santiago/etapa Grijó – Porto (9.º e 10.º ano); 

Caminho de Santiago/Caminho Francês, 116 Km 

(11.º e 12.º ano).

Num mundo barulhento, confuso e cada vez mais mar-

cado pela futilidade, é fundamental parar, fazer silên-

cio, conhecer-se, pensar, deixar falar a consciência e 

tomar decisões. Estas aulas pouco mais pretendem do 

que ser uma forma de lembrar isso mesmo.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

No dia 3 de maio, durante a «Semana Aberta», cerca de quatro dezenas de 

alunos, orientados pelos professores de Línguas, vestiram-se a rigor e organi-

zaram um desfile de figuras literárias no espaço à entrada do bar, assumindo o 

papel de diversos escritores, tanto nacionais como estrangeiros, e de perso

nagens conhecidas por todos. 

O desfile, que foi apresentado pela Bruna Rocha e pelo Rafael Campos, im-

plicou um trabalho de pesquisa de informação sobre as figuras retratadas, de 

seleção de alunos com o perfil mais adequado e de caracterização de cada 

um dos participantes, o que acabou por envolver outros elementos da comu-

nidade escolar, que se prontificaram a emprestar roupas e adereços. Pela pas-

sadeira vermelha, numa salutar confraternização entre figuras reais e ficcionais, 

entre muitos outros, passaram o Capuchinho Vermelho, a Branca de Neve e 

os sete anões, o Harry Potter, Camões, Gil Vicente, o Padre António Vieira, 

Eça de Queirós, Oscar Wilde, Fernando Pessoa e os seus principais heteróni-

mos, Virgínia Woolf, Simone de Beauvoir, Florbela Espanca e Sophia de Mello 

Breyner. Entretanto, todo o desfile foi acompanhado pela música de um grupo 

constituído por alunos do 12.º ano.

O desfile proporcionou alguns momentos de descontração e de convívio e 

contribuiu para divulgar autores e personagens que têm marcado a literatura 

portuguesa e estrangeira.

Professores Ricardo Massano e Isaura Espinheira

DESFILE LITERÁRIO
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Domingo, 24 de abril de 2022

Os peregrinos do Colégio de Lamas percorreram 

as ruas de Santiago de Compostela, absoluta-

mente em silêncio, perante o olhar atónito e res-

peitador de muitos que presenciaram esse final de 

jornada. À frente do cortejo, dois peregrinos em-

punhavam as bandeiras do Colégio e de Portugal, 

com destino à Praça do Obradoiro. Assim que 

chegaram, sentados no chão empedrado, todos 

se impressionaram com a magnificência da cate-

dral. Só depois, volvidos alguns minutos, se levan-

taram e, na plenitude da emoção, se abraçaram 

longamente, entre sorrisos, lágrimas e palavras de 

estima e de conforto.

Haviam passado cinco dias, a contar da madrugada 

de 20 de abril, em que, congregados na igreja de 

Santa Maria de Lamas, os caminhantes manifes-

taram, na prática, e diante de uma assembleia de 

pais e encarregados de educação, a sua firme in-

tenção de levar por diante uma peregrinação à terra 

onde está sepultado o apóstolo Santiago Maior. 

O autocarro deixá-los-ia em Sarria, para darem 

início a uma longa caminhada, com a pesada mo-

chila às costas, por vezes com sol, por vezes com 

chuva, outras vezes com muito frio e vento. Em 

Caminho De 
Santiago 2022: 
O Caminho Da 
Superação
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     O  nosso chão SÃO sonhos e vontade...

todo o caso, desfrutando sempre das magníficas 

e contrastantes paisagens, em que os diferentes 

tons de verde predominavam, pasto preferencial 

das inevitáveis vacas galegas, mas fruindo de igual 

modo dos casarios que aqui e ali pontilhavam e, não 

menos importante, beneficiando do encontro com 

pessoas de várias nacionalidades.

As etapas foram-se somando (Portomarín, Palas de 

Rei, Arzúa, Pedrouzo e, claro está, Compostela), 

tal como o certificam os carimbos nas credenciais, 

com muito entusiasmo, mas também com muito 

sacrifício, falta de horas de sono, extremo can-

saço e muita superação. Num instante, estava-se 

com bolhas nos pés e dores articulares e muscu-

lares e, como que por milagre, noutro, estava-se 

a rir, a cantar e a dançar. E houve sempre tempo 

e disponibilidade para a entreajuda, o carregar a 

mochila do irmão peregrino, o emprestar a mão 

ou o braço, os múltiplos incentivos e gracejos ou 

o abrandar do passo, porque, definitivamente, 

ninguém podia ficar para trás.

Em cada um dos albergues em que pernoitaram, 

partilhando camaratas, os professores e os alunos 

retemperaram as forças, trataram as maleitas e, 

após o jantar, frente a frente, olhos nos olhos, en-

toaram cânticos, oraram, escutaram mensagens, 

desabafaram, deixaram que a alma se libertasse.

A cada início do dia, de madrugada, após a certifi-

cação de que o grupo estava completo através da 

entoação do número que a cada um correspondia, 

todos estavam mais uma vez prontos para a longa 

caminhada, serpenteando por diferentes povo-

ações, por vielas, estradas, planícies, bosques e 

montanhas.

Até que tudo terminou, na certeza, porém, de que 

nenhum deles, nenhum de nós, o queria.

Professor Gautier de Oliveira
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A Garota Não, 
Canção a José Mário Branco

Sempre notei uma grande emoção e entusiasmo 

em todos aqueles que já tinham tido a oportuni-

dade de fazer alguma parte do Caminhos de 

Santiago. Assim sendo, perante o convite que me 

foi feito, senti que não poderia deixar de viver essa 

experiência, mais que não fosse para verificar se 

haveria razões para tanto entusiasmo. Feito parte 

do Caminho, só posso dizer que foi uma experiên-

cia incrível, vivida com um grupo extraordinário. 

Mesmo não conhecendo nem metade do grupo 

previamente, os caminhos responsabilizaram-se 

por isso. A «ventura» acompanhou-me ao longo 

do percurso de uma forma incessante, não por es-

tar presente no meu nome, mas por me ter permi

tido vivenciar esta experiência no seu esplendor. 

No fim de tudo, o que realmente me marcou foram 

os pequenos gestos, as pequenas atitudes. Lá, 

tudo foi mágico, parecendo mesmo que era um 

«sonho», não só por aquilo que nos rodeava en-

quanto espaço, como também pelas pessoas fas-

cinantes que lá conheci. Mesmo assim, creio que 

não será possível expressar por palavras aquela 

que foi a experiência mais marcante da minha vida. 

Um obrigado não chega para agradecer a toda a 

gente que me acompanhou. 
Lourenço Ventura (12.º B)

Este caminho, o de Santiago de Compostela, foi 

uma das melhores experiências da minha vida. 

Os professores de EMRC mencionavam, todos os 

anos, que o faziam, e a curiosidade cresceu em 

mim. No ano em que surgiu a oportunidade, eu 

resolvi participar, sempre a pensar que ia ser como 

muitas outras caminhadas, apenas mais longa, e 

que eu não conseguiria falar com ninguém, de

vido à minha pouca capacidade para interagir com 

os outros. No entanto, desde que a caminhada 

começou, eu percebi que a energia era comple-

tamente diferente, porque conheci pessoas sur-

preendentes, algumas com quem eu nunca tinha 

falado antes. Quando o primeiro dia terminou, já 

nos conhecíamos como se estivéssemos há meses 

juntos. Com o continuar dos dias, só me entusi-

asmei mais. À medida que o caminho avançava, 

houve pessoas que começaram a ficar com mar-

cas do cansaço, e, por isso, a diferença de ritmos 

começou a tornar-se mais significativa. Esse au-

mento foi evidente no terceiro dia, quando per-

corremos 30 quilómetros. Esse tornou-se um dos 

dias mais importantes do Caminho, pois a oração 

do final do dia deu-me a possibilidade de perce-

ber que estava a ser egoísta, que estava a utilizar 

a minha energia para avançar como quisesse, sem 

respeitar o ritmo dos outros. O caminho, no geral, 

mudou-me imenso, e todos os amigos que fiz 

foram responsáveis por essa mudança, porque as 

paisagens no caminho podem ter sido belas, mas 

não mais do que os companheiros que estiveram 

sempre ao meu lado a ajudar-me. Agora que o 

Caminho acabou e começou um outro caminho, 

tenho uma mensagem a dar a todos os cami

nhantes: «Buen Camino»! 
João Fortunato (11.º B)

Todo aquele que é aluno do Colégio de Lamas 

vive entusiasmado com a possibilidade de realizar 

o caminho de Santiago. Os alunos adoçam a sua 

vontade de o realizar, ouvindo peregrinos que 

relatam as suas vivências ao percorrer os míticos 

117 quilómetros que separam Sarria da catedral. 

Quem ouve sem nunca ter vivido a experiência não 

consegue entender o porquê daquela caminhada. 

Depois de o percorrer, eu compreendi tudo. Fi-lo 

com um grupo incomparável de 49 peregrinos, 



dos quais se destacava o facto de estarem pre-

sentes, em estreia, alunos do 10.º ano e universi-

tários. Tínhamos encontro marcado em frente à 

nossa casa, o Colégio, na madrugada do dia 20. 

Daí dávamos os primeiros passos daquela que 

viria a ser a caminhada de uma vida, em direção 

à igreja de Santa Maria de Lamas. A esta hora, 

ainda imersos na escuridão da noite, os peregri-

nos e os encarregados de educação ali presentes 

mostravam já um brilho no olhar. Na igreja, a luz 

torna-se mais forte. As velas acesas deixavam o es-

paço repleto de magia e de paz. A bagagem que 

levávamos, talvez no coração, ia cheia. Durante os 

5 dias de caminhada, íamos sendo presenteados 

com o cantar de pássaros e com paisagens ex-

traordinárias. O companheirismo, a alegria e a fé 

tornavam o caminho mais fácil. A mochila parecia 

diminuir de peso com cada abraço e com cada 

palavra amiga. Chegávamos aos albergues can-

sados, mas ansiosos pelo dia seguinte. Em cada 

oração ou momento de partilha, as energias eram 

recarregadas e as dores pareciam desaparecer. 

A espontaneidade de cada palavra fazia-nos sen-

tir uma família, em quem se confia, com quem se 

trocam experiências e de quem se espera rece-

ber auxílio. Quando o caminho parecia estar a 

terminar, foi quando tudo começou. Na chegada 

a Santiago, os rostos espelhavam sorrisos. Em 

silêncio, chegamos à Praça do Obradoiro, para 

que só o coração falasse. Desta forma, era visível a 

emoção em cada abraço, olhar e sorriso oferecido 

aos outros. Apesar de todas as dificuldades, todos 

conseguimos, todos nos superámos!
Rafaela Soares (10.º A)

Depois de ter concretizado o Caminho, posso afir-

mar que todas as expetativas foram, largamente, 

superadas. Foi uma vivência muito enriquecedora 

que nos fortalece muito enquanto seres humanos. 

Fiquei muito contente por todos os meus queridos 

alunos e queridas alunas terem percebido que 

fazer o Caminho é muito mais do que calcorrear 

uma centena de quilómetros (117,3 quilómetros, 

para ser mais preciso), apreciar a beleza da na-

tureza ou confraternizar. Fazer caminho é confortar 

e ser confortado, é apoiar e ser apoiado, é respeitar 
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o silêncio do outro, é não deixar ficar para trás, é 

ser surpreendido por quem menos esperamos. 

Sublinho também que, enquanto professor do 

Colégio de Lamas, fiquei envaidecido pela atitude 

dos nossos fantásticos alunos. Revelaram-se sem-

pre muito interventivos, resilientes, cooperante e 

organizados, espelhando em todos os momentos 

os valores da nossa escola. Muito obrigado a to-

dos por terem feito Caminho comigo! E, porque é 

preciso continuar a fazer Caminho, «Buen Camino» 

para todos!
Professor Fernando Vicente

A nossa vida é uma constante viagem. E nela so-

mos caminhantes, peregrinos a caminho. Para se 

chegar onde quer que seja, é preciso, antes de 

mais nada, querer. Parado ninguém chega a lugar 

nenhum e nem se encontra com nada. É assim na 

vida. É assim no Caminho de Santiago. Numa e 

noutro, a cada dia o peregrino tem obstáculos 

novos a vencer, pois o Caminho é o espelho 

da sua vida. Mas a melhor parte das viagens é, 

quase sempre, o caminho, e não propriamente o 

destino. Mais do que descobrir novas paisagens, 

o Caminho ensina-nos a ver-nos e a vê-las com 

novos olhos. Quem faz o Caminho de Santiago 

relata uma experiência pessoal inolvidável, de 

descoberta de si próprio e da sua espirituali-

dade. Enfim, não somos nós que fazemos a via-

gem. São as viagens que fazem quem somos. 

Sempre é tempo de acreditar e recomeçar! Leva 

mais sonhos do que coisas na tua mochila. Nada 

é em vão. Se não é bênção, é lição!
Professor Rubens Alves
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No dia 17 de setembro, quarenta e 

cinco alunos do Colégio de Lamas 

aceitaram o desafio dos professores 

de EMRC e de Interioridade para vi

verem uma experiência simbólica do 

Caminho de Santiago. Os alunos das 

quatro turmas do 9.º e do 10.º ano 

quiseram responder positivamente 

a este convite especial de início de 

ano letivo e, desta forma, vivenciar, 

em Ano Xacobeo 2021, o espírito 

dos peregrinos que há tantos sécu-

los rumam à Catedral de Santiago de 

Compostela, onde repousa o corpo 

do Apóstolo Tiago Maior.

No fim do dia, os encarregados de 

educação levaram os seus educandos 

até ao Mosteiro de Grijó, monu-

mento muito significativo no itinerário 

do Caminho Português, para se dar 

início à caminhada pelas ruas, vielas e 

caminhos das freguesias do concelho 

de Vila Nova de Gaia, em direção ao 

Porto. Após uma tarde de chuva, o 

final de tarde ficou marcado por um 

bonito pôr do sol que encheu de 

entusiasmo todos os participantes. 

S. Pedro e, claro, Santiago, estavam 

connosco.

As mochilas às costas dos alunos e 

dos seis professores que acompa

nharam o grupo eram o sinal exterior 

das razões do coração de todos os 

caminheiros. A todos os peregrinos 

foi dado um pequeno cajado em 

madeira para ajudar a interiorizar o 

enquadramento histórico e espiri-

tual do Caminho de Santiago, sem 

esquecer algumas das regras de 

segurança da estrada e as normas 

sanitárias pandémicas da Direção 

Geral de Saúde.

Em Perosinho, já depois de alguns 

quilómetros, teve lugar a primeira 

paragem para descansar e degustar 

alguma coisa. Chamou a atenção de 

todos, nesta freguesia, a presença 

frequente e formal das famosas setas 

amarelas que assinalam o Caminho 

de Santiago.

A Serra de Canelas foi a parte do per-

curso mais bela e, ao mesmo tempo, 

mais difícil. A subida da calçada 

romana, os caminhos de terra com 

bastantes poças de água e a floresta 

densa tornaram estes quilómetros 

muito especiais, pois a escuridão da 

noite abraçara o grupo com a lua e as 

COLÉGIO DE LAMAS NO 
CAMINHO DE SANTIAGO: 
ETAPA GRIJÓ – PORTO

estrelas no céu. Com as lanternas a 

ajudarem a descobrir o caminho e a 

identificar os obstáculos, esse foi um 

momento marcado pela solidarie-

dade e pelo companheirismo, dadas 

as dificuldades que surgiram.

No sopé da montanha e, após uma 

descida por um carreiro estreito e ín-

greme, foi o momento de reflexão, a 

partir de um texto sobre o Caminho 

de Santiago, algumas frases com men-

sagens sobre a aventura do caminhar e 

uma oração do Estudante do Colégio 

de Lamas. Cada aluno recebeu ainda 

uma pequena flor amarela, cor das 

setas do Caminho, para simbolizar a 

natureza e a vida a desabrochar. 

Os restantes quilómetros foram per-

corridos pelos passeios das ruas da 

zona urbana da cidade de Vila Nova 

de Gaia: Rechousa, Santo Ovídio, 

Avenida da República e Jardim do 

Morro. Pelas 23.30h, como estava 

previsto, o grupo chegou junto ao 

tabuleiro superior da Ponte D. Luís.

A dureza do caminho deixara ma-

zelas em alguns alunos, mas a felici-

dade falava mais alto. O espírito do 

Caminho de Santiago começava 

a fazer efeito e o prazer de ter che-

gado ao fim começou a manifes-

tar-se no coração, nas palavras e 

nos sorrisos de todos. E, após um 

momento de reunião para algumas 

reflexões finais, todos regressaram 

às suas casas, acompanhados pelas 

respetivas famílias. 

Professores Paulo Costa e Jorge Alves
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CAMINHADA DE 
PROFESSORES 
SEMPER  
ASCENDENS

A comunidade educativa do Colégio de Lamas 

tem consciência de que os momentos de con-

vívio e de partilha são uma forma importante de 

fomentar o conhecimento mútuo, o espírito de 

grupo e os laços de companheirismo e amizade. 

Nesse sentido, no dia 3 de setembro, um grupo 

de professores do Colégio de Lamas, como for-

ma de assinalar o início do ano letivo, aceitou o 

convite dos professores de EMRC e de Interiori-

dade para uma caminhada à beira-mar. 

Os professores encontraram-se na praia de Mi-

ramar, ao final da tarde, com o objetivo de per-

correrem os passadiços das belas praias de Vila 

Nova de Gaia até à Ponte D. Luís, colocando 

em prática o lema escolhido pela disciplina de 

EMRC e Interioridade para o ano letivo – «Mens 

sana in corpore sano».

Ainda com as temperaturas quentes do verão e 

com o espírito de férias presente na memória, 

o entusiasmo pela realização desta iniciativa era 

evidente entre todos os participantes. Momen-

tos antes de o sol se pôr no horizonte, os pro-

fessores sentaram-se junto ao mar, na praia da 

Madalena, para um momento de reflexão e de 

partilha sobre os desafios da profissão docente 

nos dias de hoje e sobre alguns aspetos essen-

ciais do Projeto Educativo do Colégio de Lamas.

A imponência do astro rei que desaparecia no mar, 

para voltar no dia seguinte ainda mais quente e lu-

minoso, ajudou o grupo de professores a acreditar 

que o futuro apenas poderia trazer motivos para to-

dos se sentirem satisfeitos. Após um momento para 

retemperar as energias, os professores continuaram 

a caminhada noite dentro rumo ao local onde o Rio 

Douro se encontra com o oceano e, depois, até ao 

Cais de Gaia, sempre com as deslumbrantes vistas 

noturnas da cidade do Porto.

Após os vários quilómetros de caminhada, restava 

a subida até ao Jardim do Morro, junto ao tabuleiro 

superior da Ponte D. Luís e ao Mosteiro da Serra 

do Pilar, e o acesso ao autocarro que levou todo 

o grupo de volta a Miramar. Num momento ple-

no de significado, ainda houve tempo para todos 

receberem algumas pedrinhas da praia com pala-

vras-chave do Perfil do Aluno do Colégio de Lamas 

e dos princípios orientadores da Carta Ética.

É através destas iniciativas que se fortalecem e re-

forçam os laços de família colegial e se fomenta o 

conhecimento mútuo, o espírito de grupo e os 

valores do companheirismo e da amizade.  Uma 

caminhada é uma extraordinária metáfora da vida, 

e fazer este percurso ajudou  a cada um a crescer 

como pessoas e como equipa. Valeu a pena.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves
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No dia 7 de maio, realizou-se a Caminhada Familiar 

do segundo ciclo do Colégio de Lamas.  A inicia-

tiva das disciplinas de EMRC e de Interioridade, 

que neste ano letivo adotou como lema a frase 

latina «Mens Sana In Corpore Sano», foi uma forma 

muito especial de concluir a Semana Aberta. Os 

professores desafiaram os alunos das quatro tur-

mas do 5.º e 6.º ano a fazer uma caminhada à bei-

ra-mar e à beira-rio e convidaram também os fami

liares que se lhes quisessem associar. 

O lugar do encontro foi a Praia da Baía, em Espinho. 

Após a leitura e reflexão do conto «O frasco dos va-

lores», o grupo, de mais de cem pessoas, pôs-se a 

caminho pelos passadiços das praias entre Espinho 

e Miramar, numa agradável manhã de nevoeiro. 

A primeira paragem no concelho de Vila Nova de 

Gaia aconteceu na praia da Granja, onde, depois 

de um tempo para retemperar as forças, o grupo 

de alunos e de familiares se sentou numa roda para 

um breve momento de meditação, a partir de al-

gumas frases sobre os ensinamentos e as lições de 

vida de quem se faz ao caminho.  

A segunda paragem teve lugar na pitoresca po-

voação piscatória da Aguda, onde as esplanadas 

junto à praia e os vários barcos dos pescadores 

convidavam a uma pausa para descanso e contem-

plação do oceano.

Caminhada familiar do segundo ciclo

Opinião
Foi com muito gosto que recebemos o convite para realizar a caminhada fa-

miliar do Colégio de Lamas, no âmbito da Semana Aberta. Tornou-se uma 

experiência única entre professores, alunos e familiares. 

O percurso foi muito bem escolhido, incorporando paisagens lindíssimas. As 

mensagens transmitidas durante o percurso foram valiosas, permitindo refletir 

em muitas condutas e comportamentos que, infelizmente, com a correria do 

dia a dia, acabamos por desvalorizar. A entrega de um búzio a cada criança 

pelos professores foi um gesto particularmente afetuoso, que todos adoraram. 

Durante o passadiço junto à Ribeira do Espírito Santo, tivemos a possibilidade 

de estar com a natureza, e até os cavalos tiveram o gosto de nos acompanhar 

na caminhada. Chegados à etapa final do percurso, no parque de Arcozelo, 

tivemos a oportunidade de fazer um piquenique em família, para recuperar 

energias. Os jogos de grupo constituíram um momento marcante de toda a 

jornada, um momento que me preencheu por completo o coração, por com-

preender que a minha filha está realmente inserida num colégio que lhe trans-

mite na integra valores que nós, enquanto família, também lhe tentamos incutir 

diariamente. 

Agradeço de coração a oportunidade facultada à família de poder estar pre-

sente nesta atividade, e um bem-haja de agradecimento a todos os profes-

sores envolvidos nesta iniciativa, representando o Colégio de Lamas. 

Sandra Silva e Miguel Miranda (pais da  
Nara Miranda)

De seguida, os alunos e os seus familiares trilharam 

mais uns quantos quilómetros rumo a Miramar. À 

medida que o grupo se aproximava de Miramar, 

não passava desapercebido de ninguém a capela 

do Senhor da Pedra, que repousa imponente em 

cima de um rochedo que entra pelo mar dentro. 

O grupo visitou a famosa capelinha da praia com 

o mesmo nome, na freguesia de Gulpilhares, e 

deu a volta pela escadaria, podendo contemplar a 

bela paisagem envolvente, com o Porto a espreitar 

ao longe. Num momento de reflexão, os alunos 

receberam um búzio, como símbolo do dia de 

caminhada, num apelo ao silêncio e à escuta de si 

mesmo, dos outros e de Deus. 

A segunda parte da caminhada aconteceu no pas-

sadiço que acompanha a Ribeira do Espírito Santo, 

desde a praia até ao centro da vila de Arcozelo. 

O cenário era completamente distinto. O azul do 

mar foi substituído pelo verde dos campos e das 

árvores, que ofereceram uma aragem refrescante 

numa hora em que o sol visitava os caminhantes 

pela primeira vez e revelava todo o seu brilho e 

calor. Os peixes da ribeira, os pássaros das árvores 

e os cavalos do campo foram as estrelas do trilho, 

encantando todos os alunos e as respetivas famílias. 

Após a passagem por um belo moinho de pedra e 

uma simpática ponte de madeira, eis que chegava 

ao fim a caminhada, com o parque de merendas 

de Arcozelo a tornar-se o espaço perfeito para um 

divertido piquenique entre famílias. Depois de 

retemperadas as forças e de alimentado o corpo, 

houve ainda tempo para um agradável momento 

de convívio, com muitos e animados jogos e algu-

mas canções.

Numa jornada extraordinária, a bandeira do 

Colégio de Lamas andou orgulhosamente de mão 

em mão e os valores «Semper Ascendens» saíram 

ainda mais reforçados.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves
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Na manhã de sábado do dia 21 de maio, os alunos 

das turmas do 7.º e do 8.º ano aceitaram o desafio 

de participar numa caminhada à beira-mar, uma 

atividade proposta pelos professores de EMRC e 

de Interioridade 

A primeira fase da caminhada teve lugar na marginal 

das praias de Espinho e nos passadiços das praias 

de Silvalde e Paramos. Depois do Aeródromo de 

Espinho, diante de um imenso areal dividido por 

um pontão artificial que rodeava a capela hexagonal 

de Nossa Senhora da Aparecida, o grupo de cami

nhantes fez a primeira paragem para um momento 

de reflexão, a partir de um trecho bíblico.

Um pouco mais à frente, e já bem perto da lagoa de 

Paramos, como chamam do lado de Espinho, ou 

Barrinha de Esmoriz, como a designam em Ovar, 

fez-se outra paragem, na qual se leu o texto «Há 

dias em que precisamos de mar» e se entregou uma 

concha do mar como recordação simbólica desta 

jornada de caminhada marítima.

De seguida, o grupo de caminhantes entrou nos 

passadiços da lagoa. Neste percurso circular de 

vários quilómetros, foi possível contemplar a bela 

diversidade da flora e da fauna. Viram-se as garças-

‑reais, piscos-de-peito-ruivo, fuinhas dos juncos e 

lagostins vermelhos.

Os caminhantes puderam beneficiar de um dom da 

natureza que a mão humana potenciou e valorizou 

com espaços onde, por vezes, o azul do céu, do 

oceano e da lagoa se misturam e se fundem de forma 

maravilhosa. Os caminhantes seguiram novamente 

em direção ao mar e, na praia de Esmoriz, meditaram 

em alguns pensamentos de autores famosos. 

A caminhada terminou no Parque Ambiental do 

Buçaquinho, em Cortegaça, uma área de floresta 

protegida de grande valor ambiental e com uma 

rica biodiversidade. Aí, foi possível sentir os di

ferentes cheiros das ervas aromáticas, observar as 

diferentes espécies de aves e ouvir o coaxar das 

várias espécies de anfíbios das lagoas.

Neste espaço tão agradável, os caminhantes 

almoçaram, cantaram e conviveram, com a certeza 

de que estavam a viver um dia inesquecível.

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

CAMINHADA MARÍTIMA

“
”

Há dias em que 

precisamos de mar.

VISITA AO JARDIM BOTÂNICO DO PORTO

No dia 16 de dezembro de 2021, aproveitando al-

gum relaxamento nas muitas restrições que a pan-

demia trouxe à nossa vida, um grupo de alunos do 

8.º A realizou uma visita de estudo ao Jardim Botâni-

co do Porto, onde estava em exibição uma ex-

periência sensorial noturna composta por dezenas 

de instalações de luz, projeções de vídeo mapping 

de grande escala, ambientes sonoros e vários pon-

tos interativos. 

A visita de estudo ao Magical Garden apenas foi 

possível com a ajuda das professoras responsáveis 

pela área curricular de OTO, Maria da Luz, Sandra 

Tavares e Margarida Coelho. Estas professoras 

acompanharam todo o processo da realização do 

projeto, dando dicas e conselhos ao grupo, mas 

permitiram-nos desenvolver a nossa criatividade e 

autonomia e nunca condicionaram aquilo que eram 

as nossas ideias.  O grupo conseguiu organizar toda 

a visita sozinho, fazendo com que muitos outros 

alunos quisessem aderir. 

Os alunos foram transportados de autocarro até 

ao Jardim e acompanhados pelas professoras 

responsáveis. A visita durou cerca de 2 horas e ca

tivou todos os alunos.

Maria Beatriz Tavares (8.º A)

VISITAS  53

VISITA À 
GALERIA DA 
BIODIVERSIDADE

A Galeria da Biodiversidade e o Jardim Botânico 

localizam-se no Porto, na antiga Quinta do Campo 

Alegre. Anteriormente pertencente à família An-

dresen, avós da poetisa Sophia de Mello Breyner 

Andresen, foi recentemente adquirida pela Univer-

sidade do Porto. Atualmente, o Jardim Botânico do 

Porto, espaço histórico gerido pela Faculdade de 

Ciências, é uma das unidades de ligação da Univer-

sidade do Porto à comunidade.

Os alunos do 11.º ano, no segundo semestre, 

realizaram uma visita a esse espaço no âmbito da dis-

ciplina de Biologia e Geologia, no sentido de apro-

fundarem os seus conhecimentos relacionados com 

o Evolucionismo e a Sistemática dos Seres vivos.

A visita, que se dividiu em dois momentos funda-

mentais, começou com a visita ao interior da Galeria 

da Biodiversidade e prosseguiu com a exploração 

da diversidade de espécies do Jardim Botânico. 

Numa primeira fase, foi proporcionado aos alunos a 

oportunidade de, num contexto distinto do da sala 

de aula, aplicarem o que haviam aprendido sobre 

o Evolucionismo. Depois de uma breve explicação 

acerca da História do local, procedeu-se à leitura e 

análise da informação que constava em vários ex-

positores, tendo sido possível apreciar o evolucio

nismo tendo em consideração dois pontos de vista 

distintos: o Lamarckismo e o Darwinismo.

De entre todas as espécies observadas, aquela 

que gerou mais curiosidade foi o expositor do mi

lho, uma vez que se pôde observar a relação entre 

o milho natural e o milho transgénico, mas também 

as diferenças entre as variedades de milho de 

regiões distintas do mundo. Foi também interes-

sante perceber como uma espécie alimentar tão 

elementar pode ser manipulada em laboratório e 

pode ser transformada em algo tão distinto.

Já no exterior, percebemos que cada recanto do 

Jardim Botânico tem histórias para contar, com a 

sua enorme diversidade de espécies de todo o 

mundo. É um local privilegiado para todos os vi

sitantes poderem estar ao ar livre, desfrutando da 

natureza.

Achamos que esta visita teve um caráter bastante 

educativo, uma vez que nos permitiu uma abor-

dagem dos conteúdos lecionados nas aulas num 

contexto mais descontraído, ainda que mantendo 

sempre a seriedade e o sentido de responsabili-

dade que os alunos devem ter perante ensinamen-

tos significativos para o seu futuro.

Inês Seixas, Andreia Sá e Bruna Coelho (11º B)
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Um itinerário pela cidade do Porto  
com os alunos do 11.º Ano
O dia 7 de junho foi a data escolhida pelos alunos e alguns professores das duas 

turmas do 11.º ano para fazerem uma visita de estudo às cidades de Vila Nova de 

Gaia e, do Porto, assinalando deste modo o encerramento do segundo semestre 

letivo. Assim que chegaram ao Cais de Gaia, dirigiram-se a uma pequena embar-

cação que os fez navegar sobre as águas do rio Douro e desfrutar das 6 pontes e 

de toda a magnífica zona envolvente, património mundial da humanidade. 

Uma vez terminada a viagem, iniciaram um longo e, por vezes, íngreme percurso 

a pé que os levaria aos jardins do Palácio de Cristal, onde almoçaram, sentados 

na relva, para depois galgarem os 196 degraus que os levariam até à cúpula do, 

outrora, conhecido como Pavilhão Rosa Mota, contemplando lá bem do alto as 

duas cidades irmãs, a 360 graus. Foi uma oportunidade absolutamente única. 

Por fim, viveu-se o momento mais tocante do roteiro, a visita ao Museu do 

Holocausto, considerado o primeiro do género na Península Ibérica. À en-

trada, na fachada exterior, havia uma inscrição em hebraico que, traduzida, 

significa «lembrar» ou «não esquecer». Muito significativo! Franqueado o 

rígido controlo de segurança, que desde logo nos impediu de fotografar ou 

filmar, percorremos lenta e atentamente o museu, que retrata a vida judaica 

antes do holocausto, o nazismo e os campos de concentração, mas também 

a libertação, a população judaica no pós-guerra e a fundação do Estado de 

Israel. Há uma referência também para os «justos entre as nações», de entre os 

quais um português – Aristides de Sousa Mendes. 

Mais especificamente, pudemos observar uma reprodução dos dormitórios de 

Auschwitz, uma sala com os nomes de algumas vítimas, um memorial da chama, 

duas Toras, fotografias e filmes reais sobre o antes, o durante e o depois da tragédia. 

Já no exterior, tendo duplicado o tempo previsto para a visita, tantas foram as 

questões levantadas pelos alunos aos guias que nos acompanharam, entrámos de 

novo no autocarro que nos reconduziria a Santa Maria de Lamas, pelo menos um 

pouco diferentes de quando havíamos entrado.  

Professor Gautier de Oliveira 
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VISITA DE ESTUDO À  
CASA DA MÚSICA

VISITA DE ESTUDO A MAFRA

Proporcionando uma experiência de aprendizagem diferenciada, os profes-

sores de História e de Físico-Química realizaram uma visita de estudo à cidade 

do Porto, no dia 8 de junho, com o objetivo de os alunos ficarem a conhecer 

aspetos estruturais, arquitetónicos e musicais da Casa da Música. Ainda houve 

tempo para os alunos visitarem o Museu dos Descobrimentos, de modo a fi-

carem a saber mais sobre o tempo das grandes navegações portuguesas.

A visita à Casa da Música iniciou-se por volta das 14 horas. Durante a visita, os 

alunos conheceram curiosidades sobre a arquitetura de cada sala, experiencia-

ram uma atividade interativa com instrumentos musicais e ainda tiveram oportuni-

dade de explorar a famosa sala principal, onde se realizam os mais importantes 

espetáculos. Os alunos ficaram fascinados com a grandeza, a singularidade e a 

iconicidade de todo o espaço da Casa da Música, mas também com a simpatia 

e o respeito que os funcionários mostram para com os visitantes.

Depois da visita à Casa da Música, os alunos viajaram até ao Museu dos 

Descobrimentos, de modo a contactarem com hábitos e costumes dos nossos 

heroicos navegadores, que, vencendo o medo do desconhecido, cruzaram 

«Prometo, pela minha palavra real, que farei 

construir um convento de franciscanos na vila de 

Mafra se a rainha me der um filho no prazo de um 

ano a contar deste dia em que estamos…». Assim 

o diz D. João V no primeiro capítulo de «Memori-

al do Convento», uma obra que, desde a sua pu

blicação, tem merecido o elogio dos leitores e da 

crítica e que integra o plano curricular da disciplina 

de Português no ensino secundário.

A propósito do estudo realizado em sala de aula, no 

dia 2 de junho, os alunos do 12.º ano deslocaram-se 

a Mafra para assistirem à adaptação teatral da obra 

e para visitarem o majestoso edifício que inspirou o 

autor e já se encontra classificado como Património 

Cultural Mundial da UNESCO. A atividade teve como 

principais objetivos contribuir para a compreensão e 

consolidação do complexo universo literário da obra 

e levar os alunos a compreender melhor o contexto 

histórico e social da ação.

Na parte da manhã, os alunos tiveram a oportuni-

dade de assistir à dramatização das principais 

linhas de ação da obra, numa peça levada à cena 

pela companhia ÉTER Produções. O espetáculo, 

que durou cerca de 90 minutos, conseguiu cati-

var e emocionar todos os alunos, essencialmente 

devido ao excelente trabalho de atores, ao rigoroso 

guarda-roupa de época, ao ótimo aproveitamento 

do espaço e ao cuidado trabalho de seleção dos 

muitos acontecimentos que constituem as quatro 

linhas de ação da obra. 

Já de tarde, os alunos foram divididos em dois gru-

pos, sendo cada um deles orientado por um guia, 

que lhes proporcionou uma viagem pela História 

de Portugal, com especial incidência no século 

XVIII, no reinado de D. João V, intitulado de «O 

Magnânimo», devido à sua excentricidade e me

galomania. Após uma breve exposição de alguns 

factos relacionados com a narrativa, como, por 

exemplo, a promessa do rei D. João V e as peripé-

cias das personagens reais, clericais e populares, 

durante a construção e a ampliação do convento, 

os guias salientaram o esforço heroico do povo e 

sublimaram o amor verdadeiro entre Blimunda e 

Baltasar. De seguida, os dois grupos iniciaram a vi

sita às diferentes alas do convento, com paragens 

mais ou menos demoradas nas câmaras reais, nas 

salas de jantar, de caça, de música e de jogos e na 

impressionante biblioteca. Os alunos, através do 

que viram, puderam perceber que, como quase 

sempre acontece, os monumentos que mais nos 

oceanos e descobriram novas terras. Nesse espaço, viram os mais antigos meios 

de navegação e os diferentes instrumentos usados no passado. Conheceram os 

mapas da altura, as especiarias, a vida a bordo e as difíceis condições durante 

as viagens. E, por fim, ainda houve tempo para uma pequena viagem de barco 

que permitiu que os alunos sentissem os ambientes por onde os navegadores 

passaram.

Maria João e Joana Silva (8.º B)

impressionam constituem a glória de quem orde-

na a sua construção ou de quem neles é evocado, 

mas também obrigam ao sacrifício extremo dos 

milhares de trabalhadores que os ergueram, heróis 

anónimos que José Saramago quis homenagear, 

fazendo deles figuras maiores da sua obra.

Na viagem de regresso, os alunos manifestaram a 

sua satisfação e o seu entusiasmo em relação ao que 

tinham vivenciado. Acredita-se que «as vontades 

humanas» não permanecerão as mesmas depois 

desta experiência.

Professores Ricardo Massano e Isaura Espinheira
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Subida à Ponte da Arrábida

No dia 4 de maio, os alunos 

do 11.º ano foram desafiados a em-

barcar numa extraordinária aventura. Procurando 

abordar de um modo diferente e criativo os conteúdos 

das disciplinas de Geometria Descritiva e de Físico-Química A, 

foi-nos proposto uma escalada à Ponte da Arrábida.

Inicialmente, nós ficámos um pouco reticentes quanto à participação 

na atividade, por ser algo que nunca tínhamos pensado fazer. No entanto, 

rapidamente os professores das disciplinas nos fizeram perceber que essa 

era uma oportunidade que não iríamos querer perder. E, de facto, foi isso 

mesmo que aconteceu.

A excitação de podermos escalar até a uma altura equivalente a um prédio de 

18 andares foi simplesmente indescritível e inesquecível. A adrenalina causada 

por esta atividade radical conduziu a um sentimento de realização por termos 

sido capazes de escalar os 262 degraus que nos levaram ao nosso objetivo: 

contemplar o magnífico Rio Douro e a belíssima cidade do Porto.

As paisagens contempladas são de cortar a respiração e, após algum tempo 

em cima da ponte, de onde tirámos muitas fotos e selfies em grupo, foi-nos 

oferecido um pouco de vinho do Porto num copinho de chocolate (como é 

óbvio, nós, os alunos, ficámos apenas pelo chocolatinho).

Ainda lá em cima, antes de descermos, a nossa guia explicou-nos que, antiga-

mente, quando ainda não haviam construído os degraus na ponte, muitos a ten-

tavam escalar sem o auxílio 

destes. Segundo ela, existem registos 

fotográficos de um homem a escalar a ponte de 

mota. Nós, alunos, sempre com o espírito crítico ativado, 

fomos logo procurar por estas imagens, visto que nos parecia uma 

história de ficção. Contudo, para nosso completo espanto, conseguimos 

verificar que realmente é uma história verídica.

Terminada esta parte da visita, coube-nos aproveitar a descida para ter uma 

outra perspetiva. E, se eu achava que subir é que iria ser mais assustador, estava 

redondamente enganada. Ao descermos os 262 degraus, tivemos a noção do 

quão alto nos encontrávamos. Quando finalmente chegámos ao fim, já com os 

pés bem assentes no chão, ficámos felizes por termos participado em algo tão 

pouco habitual. No final, foi oferecido a cada um de nós um postal da visita, 

que todos guardamos como recordação.

Entendemos que esta foi uma atividade que, depois de um longo período 

de confinamento, nos permitiu estreitar laços com os professores e nos deu 

a possibilidade de vivermos novamente as emoções das visitas de estudo. 

Poder voltar a ter este tipo de experiência e mergulhar neste tipo de ambi-

ente foi, no mínimo, entusiasmante e motivador, algo que nós, alunos do 11.ª 

ano, precisávamos para enfrentar a reta final do ano letivo, com os exames 

nacionais à porta. 

Inês Seixas (11.º B)

COLÉGIO DE LAMAS VENCE O PRÉMIO «OS 
MELHORES DO ANO 2021 – INSTITUIÇÕES»

TAÇA DA AEEP DE FUTSAL 

Numa iniciativa da página de Face-

book «Lamas TV», o Colégio de 

Lamas foi um dos vários nomeados 

para o prémio «Os melhores do Ano 

2021 – Instituições». 

A intenção da entidade organizadora 

prendia-se com o reconhecimento 

público da instituição que melhor 

havia representado a freguesia de San-

ta Maria de Lamas no ano anterior. A 

votação teve lugar do dia 12 ao dia 30 

de janeiro de 2022, na referida rede 

social, através do registo de «likes». 

Apesar do inegável mérito de todas 

as instituições nomeadas, o Colégio 

de Lamas foi aquela que obteve mais 

votos, tendo sido reconhecido o nos-

so trabalho ímpar e a relevância do 

nosso projeto pedagógico na fregue-

sia onde a nossa escola se encontra e 

em toda a região envolvente.

A cerimónia de entrega do Prémio 

teve lugar no dia 5 de fevereiro no 

Auditório de Santa Maria de Lamas, 

tendo sido o Colégio representado 

pelos professores Paulo Costa e 

Ricardo Massano.

De referir ainda que, para além de 

prémios de mérito atribuídos a Car-

los Silva e a Delfim Martins, a vence-

dora, na categoria «Os Melhores 

do Ano 2021 – Personalidade», foi 

a artista plástica e poetisa Leonor 

Trindade Sousa.

A apresentação da cerimónia esteve 

a cargo de José Carlos Macedo, e a 

animação contou com o Movimento 

Poético da Feira e a Tuna Espe

rança de Santa Maria de Lamas. De 

destacar a presença do Presidente da 

Câmara da Feira, Emídio Sousa, e do 

Presidente da Junta de Freguesia de 

Santa Maria de Lamas, André Vivas.

Professor Paulo Costa

No dia 6 de maio, oito equipas de 

futsal participaram na disputa da taça 

da Associação de Estabelecimentos 

de Ensino Particular e Cooperativo 

(AEEP). O torneio contou com a par-

ticipação de equipas representativas 

do Colégio de Lamas e de escolas do 

Porto, de Fátima, de Viseu e de Lisboa. 

Os jogos decorreram, durante todo 

o dia, em recintos desportivos do 

Colégio e do Clube União de Lamas. 

As equipas presentes mostraram de-

terminação e empenho no sentido de 

obterem a melhor classificação, sem-

pre privilegiando o respeito e o 

desportivismo. Tendo coincidido com 

o dia do Colégio, os nossos alunos 

tiveram a possibilidade de assistir a 

todos os jogos do torneio e ajudaram 

na organização do mesmo. A final 

decorreu já na parte da tarde, com a 

vitória do Colégio de Lamas sobre o 

Externato Maristas. 

Apesar de a competição saudável e 

o convívio terem sido o mais impor-

tante, apresentam-se aqui os três pri-

meiros classificados: Colégio de 

Lamas, Externato Maristas de Lisboa, 

Externato das Escravas do Sagrado 

Coração de Jesus (Porto). 

Professores Ricardo Massano e  
Filipe Mesquita 
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As turmas do 9.º ano, no dia 16 de fevereiro, des-

locaram-se ao auditório do Centro Paroquial de 

Perafita para assistirem à representação do «Auto 

da Barca do Inferno», provavelmente a obra mais 

conhecida de Gil Vicente.  A companhia de teatro 

«O Sonho», como é habitual, soube cativar todos 

aqueles que tiveram a oportunidade de se deslocar 

até àquele espaço.

Os alunos, que já haviam lido e analisado o texto 

nas aulas, tiveram a oportunidade de confirmar, ao 

longo de cerca de noventa minutos, que o texto 

dramático atinge uma outra dimensão e ganha uma 

outra vida aquando da sua efetiva representação, 

uma vez que tudo se torna mais estimulante e 

surpreendente através da visualização daquilo que 

as palavras só permitem imaginar. A música, a luz, 

o guarda-roupa e a interação dos atores com os 

alunos acabaram por potenciar a visão intemporal 

da sátira vicentina e permitiram uma abordagem 

didática e, ao mesmo tempo, extremamente diver-

tida da obra. 

Terminado o espetáculo, o interesse e o entusiasmo 

demonstrados por todos os presentes permitiram 

concluir que atividades desta natureza facilitam as 

aprendizagens e contribuem claramente para o 

desenvolvimento integral dos alunos.

Professor Ricardo Massano

No dia 17 de janeiro,  as professoras de Inglês 

proporcionaram aos alunos dos vários níveis de 

ensino a possibilidade de assistirem a três peças 

de teatro e de interagirem com os atores, falantes 

nativos da língua que lecionam. 

Foi mais uma vez com muito entusiasmo que o 

Colégio  recebeu a visita da  «Calliope Theatre 

Company»,  que apresentou os espetáculos «Little 

Red Riding Hood» (pré-escolar e primeiro ciclo), 

«King Arthur and the stolen sword» (segundo e ter-

ceiro ciclo) e «Calliope’s Romeo and Juliet» (ensino 

secundário). O trabalho dos atores foi muito apre-

ciado por alunos e professores, que tiveram a possib-

ilidade de participar neste espetáculo interativo bas-

tante dinâmico e divertido. Foi uma oportunidade 

única de os nossos alunos contactarem diretamente 

com a língua inglesa num ambiente descontraído. 

No final do espetáculo, os alunos permaneceram no 

auditório e contactaram com os atores, mantendo 

com eles um diálogo animado e enriquecedor.

Professora Isaura Espinheira

No âmbito da disciplina de Português, as turmas do 

10º ano deslocaram-se a Matosinhos, na manhã do 

dia 21 de fevereiro, para assistir à representação da 

«Farsa de Inês Pereira», uma comédia de costumes 

da autoria de Gil Vicente que retrata alguns dos com-

portamentos reprováveis da sociedade portuguesa 

do século XVI. O texto, apresentado pela primeira 

vez em 1523, foi escrito a partir do provérbio «Mais 

vale asno que me leve que cavalo que me derrube» e 

assumiu-se como a resposta definitiva a todos aque-

les que colocavam em causa o talento de Gil Vicente.

A possibilidade de os alunos verem diretamente 

aquilo que o texto expõe numa linguagem que nem 

sempre é acessível facilitou a compreensão da obra 

e a consolidação de alguns conteúdos trabalhados 

nas aulas. Ao longo de uma hora, os atores, já com 

muita experiência na representação para o público 

escolar, souberam cativar a atenção de todos os 

presentes e conseguiram evidenciar toda a essência 

da obra vicentina. Os apontamentos cómicos foram 

uma constante, tendo-se destacado em particular a 

personagem Pêro Marques, que, ao interagir com 

o público, evidenciou as suas características de 

homem rústico e inculto. 

Mais uma vez se provou que estas iniciativas pro-

movem o espírito de grupo e contribuem para o 

APRESENTAÇÃO DO «AUTO DA BARCA DO INFERNO»

Espetáculos teatrais em língua inglesa

APRESENTAÇÃO DA «FARSA DE INÊS PEREIRA»

No decorrer da Semana Aberta, mais propria-

mente no dia 3 de maio, houve lugar para a en-

cenação do texto clássico de Platão «Apologia 

de Sócrates», pela companhia «Lafontana Formas 

Unidas». O filósofo Sócrates era filho de um es-

cultor e de uma parteira e, assim como a sua mãe 

ajudava a dar à luz corpos, ele ajudava a parturejar 

espíritos. De facto, o exercício da maiêutica per-

mitia a cada indivíduo reconhecer a sua ignorância 

e, a partir daí, conduzir à descoberta da verdade. 

Como é sabido, Sócrates foi injustamente con-

denado à morte, diante de uma Helieia de 500 

juízes. Acusaram-no de corromper a juventude e 

de renegar os deuses da cidade. Essa atmosfera 

dramática foi recriada por um único, mas multi-

facetado ator, Marcelo Lafontana, que prendeu, 

durante uma hora, a atenção dos alunos do 10.° 

e 11.° ano. 

Mais do que uma aula, talvez tenha sido uma lição 

para a vida.

Professor Gautier de Oliveira 

ESPETÁCULO
 «APOLOGIA 
DE SÓCRATES»

O ESPETÁCULO QUE É A FILOSOFIA 
A pergunta «Onde está a filosofia?» dá sempre origem a respostas criativas 

e diferenciadas. Há quem responda que se encontra no desenvolvimento 

da própria História da filosofia, na procura da verdade, no quotidiano, nos 

processos de introspeção e conhecimento interior, na fruição artística, nas 

situações limite, nas situações dilemáticas, no debate político, na retórica, à 

mesa de um café, nas redes sociais, nos processos de reflexão conducente 

às escolhas vocacionais, nas letras das canções e na sala de aula, claro está.  

No Auditório António Joaquim Vieira, os alunos do 10. ° e 11. ° ano tiveram a 

oportunidade de comemorar, entusiasticamente, o Dia Mundial da Filosofia 

ao longo de duas horas e trinta minutos, com apresentações variadas, em 

resposta à questão «Onde está a filosofia?». E porque a Filosofia, enquanto 

atividade de natureza intelectual, assenta no debate de ideias, houve ainda 

lugar para a primeira edição de um torneio no qual se discutiu convictamente 

a pertinência das touradas em Portugal. No fundo, o torneio deu continui-

dade aos vários debates que já tinham ocorrido nas aulas de Filosofia e 

serviu, por outro lado, de rampa de lançamento para o torneio do dia 5 de 

maio que, opôs quatro equipas, representativas das turmas do 10.º A, 10.º B, 

11.º A e 11.º B. Refira-se que o objetivo último destes duelos argumentativos 

é a participação, em representação do Colégio, no Torneio nacional da AEEP 

(Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular e Cooperativo), em 

janeiro de 2023, em local a definir.   

Já mesmo no fim desta edição do Dia da Filosofia, assistiu-se a um pequeno 

concerto, interpretado pelos alunos do 12. ° ano, que teve o condão de 

colocar ao rubro a inamovível plateia. 

Professor Gautier de Oliveira

desenvolvimento das capacidades criativas e in-

terpretativas dos alunos num tempo em que cada 

vez mais se vão perdendo hábitos de leitura.

Professor Ricardo Massano
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Como forma de assinalar o fim do percurso no en-

sino secundário, os alunos do 12.º ano da turma 

de Artes Visuais do Colégio promoveram uma ex-

posição durante a Semana Aberta, com trabalhos 

executados durante o ano letivo na disciplina de 

Desenho A. 

O objetivo principal da exposição foi dar a co

nhecer os interesses e os ideais artísticos dos alunos 

ao longo do seu trajeto formativo. Através da exi-

bição de várias obras individuais, a montagem da 

exposição pretendeu refletir muito daquilo que 

foram as dinâmicas e o ambiente de sala de aula, 

uma vez que as obras refletiram todas as fases do 

trabalho, desde o aquecimento de linha, aos estu-

EXPOSIÇÃO DOS FINALISTAS DA TURMA DE ARTES VISUAIS
dos de formas e composições e, finalmente, aos 

desenhos rigorosos e criativos. 

Desta forma, os alunos mostraram a toda a comuni-

dade escolar que a arte tem um papel fundamen-

tal no desenvolvimento e na formação integral de 

todos aqueles que se predispõem a apreciá-la e 

a interpretá-la de forma tão aberta e criativa como 

quem a produziu.

Alunos do 12.º ano de Artes Visuais

No dia 3 de maio decorreu a palestra «A 

Matemática e a pandemia», para os alunos do 

secundário, sendo o palestrante um antigo aluno 

do nosso Colégio, o professor Milton Severo. 

Conceituado matemático, o orador dedica-se 

essencialmente a diversos estudos estatísticos, 

sendo professor associado convidado do Instituto 

de Ciências Biomédicas de Abel Salazar (ICBAS) e 

investigador na área da epidemiologia, no Instituto 

de Saúde Pública da Universidade do Porto. 

A sua colaboração no trabalho de investigação e 

de estatística da Covid-19 valeu-lhe a Medalha de 

Serviços Distintos do Ministério da Saúde (grau 

ouro). Com a sua forma simples e divertida de co-

municar, conseguiu cativar a atenção de todos e 

dar a conhecer alguns pormenores e curiosidades 

do seu trabalho de investigação, permitindo-nos 

concluir que a Matemática teve um papel essen-

cial na tomada de decisões dos nossos gover-

nantes no que diz respeito ao combate à epi-

demia que vivemos nos últimos dois anos. 

No final, o professor Milton Severo foi ainda convi-

dado a assinar o Livro de Honra do Colégio, como 

reconhecimento do seu trabalho e como exemplo 

para toda a comunidade escolar. 

Professoras Raquel Ribeiro e Rosalina Sá

PALESTRA «A MATEMÁTICA  
E A PANDEMIA»

No início deste ano letivo, eu tive conhecimento da 

iniciativa «F1 in Schools», que tinha como objetivo 

levar os mais novos a contactar com o mundo da 

fórmula 1, estimulando a sua criatividade, o seu es-

pírito de equipa e o seu espírito crítico. 

As equipas deveriam ter, no mínimo, 3 e, no máximo 

6 elementos. Neste projeto, do Colégio, estiveram 

envolvidos dois grupos do Colégio, os «G-Flash», 

equipa da qual eu fiz parte, e os «Godspeed», 

equipa constituída por alunos que já tinham a ex-

periência de terem participado no ano anterior. 

Havia muita coisa a ser feita, desde a construção 

de um carro, a organização de um portefólio, a 

angariação de patrocinadores, a preparação de 

uma apresentação oral e a escolha de material. 

Eu, a Ana Santos, a Rafaela Grilo, a Renata Pinto e 

a Catarina Coelho trabalhámos com afinco durante 

muito tempo para criar e apresentar o melhor pro-

jeto possível. A Ana assumiu o papel de líder da 

equipa, com a função de harmonizar o trabalho 

entre todos os elementos e representar toda a 

equipa. A Catarina Coelho foi a engenheira de mar-

keting, responsável pelas redes sociais, pelo site e 

por toda a divulgação do projeto. A Rafaela Grilo 

foi a engenheira de maquinação, responsável pela 

sustentabilidade do nosso carro e pelos materiais 

que utilizámos. A Renata Pinto, por sua vez, foi a 

engenheira de desenho, tendo sido responsável 

pelo design do carro e pela sua aerodinâmica. 

Finalmente, eu fui a responsável pela área mais bu-

rocrática do projeto, responsabilizando-me pelos 

patrocinadores, orçamentos, regulamentos e con-

tacto com entidades responsáveis pela iniciativa.

No dia 7 de junho, na final regional, disputada por 

20 equipas, nas instalações do Europarque, nós ven

cemos o prémio de melhor apresentação. Este pro-

jeto funcionou como uma atividade extracurricular 

PARTICIPAÇÃO NA COMPETIÇÃO «F1 IN SCHOOLS»
bastante enriquecedora para todas nós, pois apren-

demos a trabalhar melhor em equipa e a gerir o 

nosso tempo de uma forma mais proveitosa.

Beatriz Mota (10.º A) 

Sendo este o nosso segundo ano a participar na 

competição, as expectativas eram altas. No ano 

anterior, tínhamos conseguido um segundo lugar 

na final regional e um sétimo lugar na final nacio-

nal. Com o conhecimento obtido, sabíamos que 

tudo era possível e, com a ajuda do Colégio e 

do CTCOR, colocámos mãos à obra, até porque, 

citando Pessoa, quando «Deus quer e o homem 

sonha, a obra nasce». 

Assim foi. Em trabalho colaborativo, construímos 

o carro, elaborámos o portefólio, criámos o stand 

e concebemos os vários posts no Instagram. Tanto 

trabalho, e, no entanto, quando estávamos no 

Europarque a ouvir os resultados… Não ganhá-

mos um único prémio individual. Não ganhámos 

o terceiro lugar. Não ganhámos o segundo lugar. 

Parecia tudo perdido, estávamos prestes a pegar 

nas mochilas, mas, mesmo assim, ficámos para 

ouvir o nosso nome não ser pronunciado quando 

fosse anunciado o primeiro lugar. E, no entanto, o 

nome Godspeed foi dito. Éramos os vencedores. 

Que sensação foi! Éramos campeões da Final 

Regional do «F1 In Schools». Saltámos, abraçá-

mo-nos e acolhemos o troféu nos nossos braços. 

Com esta experiência, tivemos a oportunidade de 

desenvolver as nossas capacidades de comuni-

cação, pudemos consolidar conhecimentos técni-

cos relacionados com design em CAD, design 

gráfico e marketing. Somos pessoas mais comple-

tas, e temos orgulho disso. Como Team Manager, 

liderar esta equipa foi um privilégio. 

Como fez Saramago, enumero o nome destes 

valentíssimos colegas de equipa: Alexandre, 

Bárbara, Gonçalo, Pedro, Rafael, Ricardo. Não é 

um para cada letra do alfabeto, mas o memorial 

fica assim feito. Um obrigado a todos os que, di-

reta ou indiretamente, estiveram envolvidos nesta 

competição. Se gostas de te divertir, participa 

neste projeto. Vais ver que não te arrependes. 

Gostes ou não gostes de Fórmula 1, existe um lu-

gar para ti nesta competição.

Alexandre Silva (12.º A)
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Expressões 
e Opiniões

Sendo uma jovem estudante parti

cularmente preocupada com a 

saúde do nosso planeta, que exige 

cada vez mais cuidados individuais e 

coletivos, tenho consciência de que 

o estado de emergência climática 

em que vivemos constitui um 

enorme desafio e nos obriga a tomar 

medidas drásticas que assegurem o 

futuro da humanidade e o bem-estar 

de todos os seres vivos.

Não podemos continuar a sustentar 

o crescimento económico e o desen-

volvimento social na exploração 

descontrolada e grosseira dos recur-

sos naturais do planeta, provocando 

impactos irreversíveis no meio am-

biente e nos ecossistemas. Perante 

um mundo cheio de incertezas e de 

equívocos onde se acentuam e proli

feram os fenómenos de pobreza e de 

poluição, nunca como hoje fez tanto 

sentido lembrar os decisores políticos 

e os líderes de todo o mundo de que 

«nós não herdámos a Terra dos nossos 

antepassados, nós apenas a pedimos 

emprestada aos nossos filhos». Esta 

são as palavras que, dando origem 

a atos concretos, poderão ser a ga-

rantia de sobrevivência das gerações 

que hão vir e que também merecem 

para que, através de pequenos pas-

sos, possamos implementar grandes 

mudanças que não levem a que os 

desvarios do presente não destruam 

a possibilidade de termos futuro. 

Ninguém pode ignorar que, todos 

os dias, cada vez mais dióxido de 

carbono é libertado na atmosfera e 

aí permanece por centenas de anos. 

Isso contribui, significativamente, 

para o aquecimento global. Embora 

176 países já recorram a energias re

nováveis, a poluição ainda continua 

a ser uma realidade que coloca em 

risco a vida de todos os que fazem 

deste planeta a sua casa. Sendo 

assim, deveríamos adotar novas 

formas de produção e de consumo 

Em defesa do 
nosso Planeta Beatriz Silva 

(9.º B)

de energia, como a energia solar, 

captada pelos painéis solares; a 

energia eólica, produzida através da 

força dos ventos; a energia hídrica, 

originada a partir da força da água; 

e a energia de biomassa, gerada a 

partir de materiais orgânicos. Estes 

tipos de energia terão de substituir 

a utilização de materiais prejudici-

ais para o ambiente, como os com-

bustíveis fósseis.

É necessário que todos tenhamos a 

noção de que não haverá um «pla-

neta B» e de que não teremos uma 

segunda oportunidade para fazer 

frente a esta real ameaça de extinção. 

Creio que, mais do que um tempo 

de desânimo e de derrotismo, este 

terá de ser um tempo de esperança 

e de confiança. Esta carta, neste 

sentido, assume-se como a humilde 

mensagem de uma jovem portu-

guesa que acredita na sensatez do 

ser humano e que espera que as suas 

palavras possam a vir a ter eco em 

várias línguas e possam despertar o 

coração dos cidadãos de várias cultu-

ras e mentalidades, transformando-se 

num hino universal. Com esperança 

no amanhã, empenhemo-nos nesta 

nobre missão.

beneficiar das maravilhas de um pla-

neta único e irrepetível.

Nesse sentido, é urgente e funda-

mental que os nossos políticos arti-

culem esforços para a recuperação 

do equilíbrio ambiental do nosso 

planeta e para a garantia da sua 

sustentabilidade. Nesse sentido, 

esta minhas palavras surgem como 

um apelo para nos unirmos na de

fesa de um objetivo comum e de um 

bem maior do que qualquer inte

resse individual. 

É necessário repensarmos a forma 

como produzimos os alimentos e 

como fazemos a gestão de recursos, 

em especial a da água e a dos solos, 

Quando era pequena, eu e o meu irmão costumá-

vamos andar de baloiço num parque em frente à 

nossa casa. Lembro-me dos nossos risos, dos nos-

sos gritos animados quando parecia que íamos 

tocar nas nuvens do céu e dos nossos sorrisos 

cansados quando os nossos pais, pontuais como 

sempre, gritavam «É hora de ir a casa da avó».

Um dia, enquanto caminhávamos para o carro, 

passámos por um café que estava a dar música, 

e o meu irmão disse «Adoro esta harmonia». 

Pequenina como era, não percebi bem o que 

queria dizer aquilo, mas achei piada àquela pala-

vra com um som tão peculiar. Então, perguntei ao 

meu irmão o seu significado. Ele ficou surpreen-

dido com a pergunta e, depois de pensar um 

A vida é apenas uma pequena parte de tudo 

aquilo que existe. A vida humana é uma parte 

ainda mais ínfima de tudo o que existe.

Ao longo da vida, aprendemos a amar, a dar, a 

amadurecer, a agradecer. A vida trata-se de seguir 

em frente e perseguir os nossos sonhos, não dei

xando que nenhum obstáculo ou falhanço nos faça 

desistir. Durante o nosso percurso, a vida pode-nos 

«passar a perna», e ninguém o pode evitar. Pode 

pregar-nos todo o tipo de partidas, mesmo sem 

nos apercebermos, pois nenhum de nós é capaz 

de a controlar. Porém, o que quer que aconteça, de 

bom ou mau na vida, acontece por alguma razão, e 

na vida também aprendemos a lidar com isso. 

O som em 
harmonia

O que é a vida 
que vivemos?

Inês Ramos 
(8.º A)

Inês Seixas 
(11.º B)

já tentei perceber quem as controla, quem as fez 

acontecer, mas chego sempre a um beco sem 

saída, fico sempre sem uma resposta. A verdade 

é que nenhum de nós sabe nada sobre como está-

vamos e como éramos antes de virmos ao mundo, 

tal como também ninguém sabe como vai ser 

quando partirmos. Uma das maiores incógnitas na 

vida do ser humano é a vida depois morte. Será 

que ela existe? Será que todos nós teremos opor-

tunidade de a experienciar? 

Tudo na nossa vida é um conjunto de questões 

intermináveis e, às vezes até indecifráveis, porque 

nunca viremos a descobrir as respostas a tudo 

aquilo que procuramos.  Devido a esses momen-

tos em que sentimos tudo a desmoronar, sentar-

mo-nos perto do mar já nos faz sentir completos. 

Estas atitudes singelas provam mais uma vez que 

devemos aproveitar, sem questionar, tudo da 

nossa passagem por esta vida, que tem tanto de 

bela como de incerta. 

Quanto mais o tempo avança, mais questões sur-

gem e mais nos perguntamos a nós mesmos qual a 

razão de tudo isto, qual a razão da nossa existência. 

Por vezes, achamos que conhecemos o caminho 

da nossa vida como conhecemos a palma da nossa 

mão, mas a verdade é que desconhecemos a razão 

pela qual tudo na nossa vida acontece. Tal como 

uma música nos diz, «num minuto seguramos a 

chave da nossa vida e, em seguida, sentimos que 

as paredes se fecharam em nós, descobrimos que 

os nossos castelos permanecem sobre pilares de 

sal e areia». Assim sendo, tendemos a precisar de 

algo no qual nos possamos apoiar quando o futuro 

é desconhecido e imprevisível. 

Por vezes, surgem-nos questões sobre a razão 

pela qual nós, especificamente, viemos ao mundo 

naquele preciso dia, por que razão fomos nós e 

não outra pessoa qualquer. Eu própria, ao longo 

da vida, já me questionei acerca do porquê de as 

coisas acontecerem da forma como acontecem, 

bocado, disse-me: «A harmonia é tudo o que po-

des ouvir e sentir».

Quando cheguei a casa, sentei-me em frente ao 

meu piano e olhei para as inúmeras teclas que me 

tentavam a tocá-las. Não conseguindo resistir à ten-

tação, toquei uma nota à sorte e, nota após nota, 

comecei a inventar uma música. Não me lembro ao 

certo daquilo que toquei naquela época, provavel-

mente nem sequer foi algo bonito ou que fizesse 

nexo, no entanto, enquanto tocava naquelas teclas 

brancas e pretas, com as minhas mãos pequeninas, 

a música começou a fazer com que eu percebesse 

o significado da palavra «harmonia».

Ao longo dos anos, tentei ouvir harmonias em todas 

as coisas que fazia. Costumava dançar ao som da 

máquina de lavar roupa e, à noite, deitada na minha 

cama, ouvia o som dos carros a passar lá fora e ten-

tava criar músicas com aqueles sons. Entreguei-me 

à música com todo o meu ser e toda a minha alma, 

e o som começou a perseguir-me para todo o lado, 

juntamente com a mais doce das harmonias.

Hoje, consigo ouvir harmonias nas mais pequenas 

coisas: no abanar das árvores, na fala das pessoas, 

nas cadeiras a arrastar e até mesmo no silêncio. Sei 

agora que a harmonia é a base da minha vida. 
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A persiana está aberta. São estas palavras que cru-

zam a minha mente enquanto me viro e reviro numa 

tentativa falhada de encontrar o conforto. A noite 

escura e inquietante assombra-me há horas, sendo 

que o meu desejo de conseguir adormecer se vai 

tornando cada vez mais irrealista. Ainda não deve 

ser madrugada, pois mal se ouvem carros na rua. 

O silêncio angustiante, os ramos que se agitam e o 

lamento da lua é tudo aquilo que consigo escutar. 

Dizem sempre que devemos abraçar a luz e afastar 

a escuridão; no entanto, no ar gélido da noite, 

sonho com o momento em que as pequenas es-

trelas visíveis a partir dos buraquinhos da persiana 

se apaguem e retirem a energia de todos os múscu-

los do meu corpo, deixando, assim, o meu cérebro 

relaxar. Podia aproveitar os meus momentos de in-

sónias para realizar algo valioso e, assim, tirar algum 

do peso de cima das minhas costas. No entanto, a 

luta do meu cansaço contra a minha vontade de me 

levantar e fechar a persiana que tanto me inquieta re-

tira-me tanta energia que eu simplesmente desisto 

de tentar solucionar algum dos meus problemas. 

Então, apenas fico deitada, a levar com o vento da 

minha janela, que me faz estremecer, sem pensar na 

confusão que é ser adolescente nem em todas as 

interrogações que me torturam o pensamento.

Pela primeira vez, naquela noite, não surge na 

minha cabeça o teste de Geografia do dia se-

guinte, nem a questão-aula de Matemática que se 

seguirá. Não me tento lembrar das falas das apre-

sentações que terei de realizar, nem tampouco 

movimento os meus dedos numa tentativa de 

ensaiar no vazio as músicas do piano que terei de 

tocar na audição da semana seguinte.

Deitada no meu quarto, não penso na minha 

família. Não sinto a tristeza de perder a minha avó, 

que, embora seja forte, não consegue lutar contra 

o tempo que a desafia a envelhecer. Não penso no 

meu primo que está prestes a deixar a sua vida de 

solteiro, e muito menos penso na minha prima que 

A persiana 
está aberta Inês Ramos 

(8.º A)

vai trazer ao mundo uma nova vida. Não sinto o re-

ceio de largar a mão do meu irmão e de o deixar 

voar até a um lugar que, por ser tão elevado, me 

impede de o proteger.

Nestes momentos noturnos, não sonho com o 

futuro. Não tento escolher o curso que vai definir 

a pessoa em que me vou tornar, nem aquilo 

que, involuntariamente, terei de deixar para trás. 

Contudo, também não relembro o passado. Não 

me passam pela cabeça todas as mudanças que 

já aconteceram, todas as pessoas que antes tão 

bem conhecia e que, agora, não passam de meros 

desconhecidos que se vão perdendo para aquilo 

que, nos dias de antigamente, tínhamos pro-

metido que nunca iríamos fazer.

Com os lençóis a movimentarem-se devido ao 

vento fresco, não me lembro dos meus amigos. 

Não tento encontrar formas de os ajudar a resolver 

os seus problemas que, de tanto os afetar, também 

se tornaram meus. Não sorrio com as nossas brin-

cadeiras, as nossas conversas, as nossas vitórias 

celebradas, que ainda ontem eram o presente, mas 

que, hoje, já não passam de simples memórias.

Com as pálpebras dos meus olhos a lutarem con-

tra as forças da gravidade, não penso em mim. 

Não seleciono novos cremes para as borbulhas 

que insistem em aparecer nem no novo produto 

para o cabelo que tenho de comprar. Não sinto 

o meu corpo que está sempre numa constante e 

aterrorizadora mudança.

Talvez porque o cansaço seja tão intenso que não 

me deixe pensar ou, então, porque ainda tenho 

falsas esperanças de que possa vir a adormecer. 

Talvez porque não confie nas minhas lágrimas 

e saiba como é a dor do choro solitário. Porém, 

todos esses «talvez» são insignificantes, pois, na 

realidade, estou com um tremendo medo da luz. 

Então, eu não choro e não rio, não relembro e não 

esqueço, não durmo e não desperto, sendo que 

tudo aquilo que faço é dizer baixinho num sus-

surro que se perde ao som do vento: «A persiana 

está aberta!».

Dizem sempre que devemos abraçar a luz e afastar a escuridão; no entanto, no ar gélido da noite, sonho com o momento 

em que as pequenas estrelas visíveis a partir dos buraquinhos da persiana se apaguem e retirem a energia de todos os 

músculos do meu corpo, deixando, assim, o meu cérebro relaxar.

Do pouco que me lembro, eu acho que come-

cei a escrever quando tinha uns quatro ou cinco 

anos de idade. No início, era mais uma espécie de 

tarefa ingrata que não gostava de efetuar. Sempre 

que tinha de escrever, era para preparar os ditados 

ou para fazer os trabalhos de casa. Era cansativo, 

chato e acabava sempre por reclamar, porque me 

doía a mão. Mas não foi sempre assim.

Mais tarde, quando descobri que a escrita podia 

«libertar» e deixar o espírito mais leve, comecei 

a escrever a sério. Escrevia sobretudo pequenos 

textos, que raramente acabava (para alguns deles, 

ainda estou à espera de encontrar a motivação e a 

coragem), com uma linguagem simples. Naquela 

Escrever

Anaïs 
(9.º A)

época, era essencialmente uma forma de me 

divertir quando já tinha acabado de ler todos os 

meus livros.

Com os anos, a minha forma de escrever evoluiu. 

Eu tentava escapar-me da realidade horrível em que 

vivia, criando personagens com uma vida incrível, 

mas acabava sempre por me censurar. Nunca tive 

a coragem ou a audácia de escrever o que real-

mente pensava ou sentia. Felizmente, isto mudou. 

Continuo a escrever, sempre com o mesmo gosto e 

a mesma vontade, com a mesma paixão e a mesma 

vivacidade. Agora, quando escrevo, é como se a 

minha mente se deitasse em cima da minha folha, 

aconchegando-se por entre as palavras. 

Por vezes, tento fazer o que poeta francês Jean de 

la Fontaine fazia, criticando algumas das atitudes 

dos seres humanos. Continuo, infelizmente, tam-

bém a autocensurar-me, porque tenho sempre a 

sensação de que os leitores não vão gostar, não 

vão achar o meu estilo de escrita adaptado à 

minha idade.

Enfim, para mim, escrever não é só uma palavra. É 

uma libertação, uma forma de viajar e de exprimir 

o que sentimos ou pensamos por palavras, frases 

e parágrafos. Escrever pode ser uma paixão, uma 

profissão ou até mesmo, para alguns, uma cura.

Antes de mais nada, quero deixar bem claro que 

há palavras porreiras. A palavra «porreiro» sur-

giu na minha vida por volta do 2.° ou 3.° ano do 

ensino básico, quando tive uma professora com 

um espírito jovem e bastante descontraída que 

gostava de interagir com os seus alunos.

Eu era a aluna mais calada e mais baixinha, por isso 

ficava na fila da frente, sentada ao pé do «meio 

quilo de gente». O «meio quilo de gente» era um 

menino que não devia ter mais de 1,20 m de altura 

e que nunca estava atento.

Num dia qualquer, quando estávamos a receber a 

correção de umas pequenas redações que tínha-

mos feito, lembro-me perfeitamente das palavras 

que saíram da boca da professora ao entregar a 

redação ao rapaz: «Ó Pedrinho, tu és um tipo por-

reiro, mas tens de aprender a usar vírgulas e pontos 

Uma palavra 
porreira Rita Cunha 

(9.º A)

finais!». Achei a palavra mesmo engraçada. Fiquei 

tão encantada com a pronúncia da palavra que a 

mesma me ficou na cabeça durante meses. A minha 

mãe perguntava-me como me tinha corrido o dia, e 

eu respondia «Foi porreiro». Se estivesse a chover, 

era «porreiro»; se estivesse sol, era mesmo muito 

«porreiro». Para mim, tudo era «porreiro».

Foram meses e meses seguidos a achar que tudo 

era «porreiro». Felizmente, foi só uma fase, porque 

já nem a minha própria família me aturava. Se con-

tinuasse, ainda seria deserdada, o que, vistas bem 

as coisas, não seria nada «porreiro».

Hoje em dia, já não uso tanto essa palavra, mas con-

fesso que, de vez em quando, gosto de irritar os 

meus amigos e a minha família, porque, pensando 

bem, às vezes, até é «porreiro» dar cabo do juízo 

aos outros com as nossas pequenas obsessões.
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A palavra «casaminola» apenas existe no meu di-

cionário. Quando era pequena e estava a aprender 

a falar, obviamente não dizia bem todas as palavras 

da língua portuguesa. A palavra «camisola» era uma 

delas. Não é uma palavra complicada ou com uma 

pronúncia difícil, é uma palavra do dia a dia, mas eu 

não a conseguia dizer. Aliás, o que eu conseguia 

dizer bem era «gugu-dadá».

Uma palavra que 
só em mim existe Leonor Ferreira 

(9.º B)

Toda a gente da minha família tentou, de todas 

as maneiras e feitios, que eu dissesse «camisola» 

como qualquer outra pessoa, mas eu batia sempre 

na mesma tecla, e, mesmo depois de dizer cada 

sílaba da palavra «camisola» corretamente, voltava 

sempre ao «casaminola». O meu pai, por vezes, 

também dizia «Chega-me aí a «casaminola», mas 

acho que era só para me chatear. 

«Insegurança» sempre foi uma palavra que me se-

guiu desde a minha infância, devido ao meu medo 

de falhar e de não ser suficiente boa para algo ou 

alguém. Ser inseguro é esperar pelo erro, não ter 

confiança em si próprio, achar que o trabalho nunca 

está bem feito. Nós, os inseguros, achamos que o 

esforço e a dedicação que colocamos em algo 

nunca são suficientes. Ser inseguro é afastarmo-nos 

do desafio por medo do resultado e interpretar a 

simples ação de alguém como algo estranhamente 

diferente ou ameaçador. A insegurança sufoca, o 

coração aperta e a ansiedade desperta. Apenas 

quem passa por isso sabe.

Infelizmente, a insegurança tornou-se um traço muito 

comum na adolescência. O que vemos no espelho 

não é bem a nossa imagem, é algo que tem mais a 

ver com aquilo que os outros pensam de nós. Vejo, 

em suma, o que espero e imagino que os outros 

veem. Por esta razão, o espelho é, ao mesmo tempo, 

um objeto tentador e perigoso para os adolescentes. 

Podemos então associar esta fase da nossa vida a um 

tempo de fragilidade e falta de autoestima.

Assim, podemos dizer que a insegurança é um 

monstro que se alimenta das nossas energias ne

gativas e nos impede de aproveitarmos todas as 

nossas capacidades. 

Insegurança

Beatriz Neves 
(9.º B)

A partir daí, «casaminola» passou a ser a minha pala-

vra de estimação, uma palavra que sempre terá um 

espacinho especial no meu coração. Essa palavra 

tornou-se uma espécie de «porto-seguro», como 

se, quando a dizia, voltasse a muitos dos momentos 

mais felizes da minha vida: o Natal, o Ano Novo, a 

Páscoa, os jantares de família em que não paramos 

de falar nas pequenas grandes coisas da vida.

Às vezes, eu penso em todos os países que gostava 

de visitar, as pessoas que gostava de conhecer e 

as novas culturas que gostava de explorar. No en-

tanto, ao refletir mais profundamente sobre o que 

realmente cada «viagem» significa, concluí que esta 

palavra, com apenas seis letras, abre portas para o 

mundo, não só para o mundo físico, como as viagens 

que fazemos de cidade para cidade e de país para 

país, mas também para o nosso mundo interior.

Neste momento, estou a passar pela fase da 

adolescência. Esta é conhecida por ser difícil, pe-

las transformações físicas e por ser um tempo de 

descoberta. Como adolescente, tenho esta sede 

de conhecer novos países, novas pessoas, novas 

culturas e de me conhecer a mim própria. Frequento 

o 10° ano e, portanto, a minha viagem para saber 

quem sou e o que me distingue das outras pessoas 

Viagens Maria Carvalho
(10.º B)

já começou. Há um ano, estava eu constantemente 

a perguntar-me «O que queres fazer?», «Quem és 

tu?» e «De que coisas e atividades realmente gos-

tas?». Estava ansiosa por ter respostas, mas apenas 

conseguia formular perguntas e mais perguntas 

e imaginar que as respostas para elas ainda eram 

incertas e pouco definidas. Após este caminho in-

tenso, percebi que é preciso tempo, pois a viagem 

pelo nosso mundo interior é longa e dolorosa. É 

necessária sinceridade para connosco próprios, 

para não sairmos deste caminho enganados por 

nós mesmos. Mas sobretudo apercebi-me de que 

aquilo que gostamos de fazer há uns anos ou meses 

não quer dizer que tenha de ser aquilo que gosta-

mos de fazer agora. 

No fundo, constatei que, à medida que vamos 

crescendo, os nossos sonhos podem mudar. 

Muitos pensam que os anjos da guarda são enti-

dades míticas e sobrenaturais, não acreditando 

que eles podem ser alguém ou algo que nos 

acolhe e protege em todos os nossos bons e maus 

momentos. No entanto, é sempre complicado 

falar de algo tão emotivo e pessoal.

Há alguns anos faleceu uma pessoa que era muito 

importante para mim. Recordo-me de muitos mo-

mentos com ela, das noites em que não conseguia 

dormir e ia a correr para o quarto dela, à espera de 

um abraço e de um «vai ficar tudo bem». Sentia que 

ali era um lugar onde podia ser eu mesma, sem jul-

gamentos. Mais tarde, ela tornou-se alguém que me 

ensinou muito sobre a vida. Passava todos os dias 

da minha infância com ela. Costumávamos ir para o 

campo, plantar flores. Normalmente, ao final do dia, 

ficávamos sentadas, nas escadas exteriores, simples-

mente a ouvir os pássaros a cantar e a ver as folhas 

das árvores a dançar ao sabor do vento. Acho que foi 

daí que ganhei um gosto enorme por animais, pela 

natureza, pela agricultura e, principalmente, por aju-

dar pessoas que passam necessidades.

Foi muito difícil para mim aceitar que tinha per-

dido todos esses momentos. Felizmente, eu tive 

os meus pais comigo. Foram eles que me ajuda-

ram a ultrapassar tudo durante estes catorze anos: 

Esses anjos da guarda que vivem ao nosso lado

Inês Sousa
(9.º B)

complicações e desafios, mas também momentos 

de muita alegria e felicidade. Os meus pais têm 

sido tudo para mim, os meus melhores amigos, o 

meu porto de abrigo. 

Lembro-me perfeitamente de uma noite em que 

não conseguia dormir, que estava a ser um com-

pleto pesadelo. Sentia a minha respiração a ser 

cortada, como se estivesse algo na minha garganta 

a impedir-me de respirar. Rapidamente os meus 

pais se aperceberam da situação e levaram-me de 

urgência para o hospital. Enquanto estava deitada 

numa cadeira a receber oxigénio, o meu pai estava 

ao meu lado, com os olhos em água, e, mesmo 

assim, sorriu e disse que estava tudo bem. Nunca 

me esqueci deste momento. Foi como se uma paz 

inexplicável invadisse a minha alma e acalmasse 

tudo dentro de mim. Todos estes e muitos outros 

momentos me fizeram entender que os anjos da 

guarda não são apenas criaturas da nossa ima

ginação. São amigos, professores e, sobretudo, 

a nossa família. Mesmo com todas as discussões 

e desentendimentos, são sempre eles o nosso 

apoio. Os amigos, na maior parte das vezes, são 

passageiros. Se realmente o forem de verdade, 

eles ficam e mudam a nossa vida para melhor; caso 

contrário, simplesmente devemos deixá-los ir. 

Os anjos da guarda existem, é apenas uma questão 

de tempo até cada um encontrar o seu. 

Pensei que não seria capaz. Mas o puto insistiu. 

Desdobrou-me cuidadosamente e certificou-se de 

que o equipamento estava completo. Pegou-me 

ao alto, ganhou balanço e deu uma corrida a fa-

vor do vento. Subi dois ou três metros acima do 

solo, e uma rajada mais violenta fez-me despenhar. 

Estatelei-me sem apelo nem agravo. Por mim, 

arrumava as asas e voltava já para a garagem, de 

O primeiro voo Carmo Leão
(9.º B)

onde nunca deveria ter saído. Mas o puto voltou 

a insistir. E lá para a vigésima tentativa, com as ar-

mações doridas de tanta pancada, o inesperado 

aconteceu. Ganhei altura e fui subindo, até o puto 

não passar de um ponto minúsculo à face da terra. 

Um misto de terror e encantamento percorreu-me 

a espinha. Tinha a vida por um fio. Ou melhor, já só 

tinha a vida. O fio acabara de se soltar.

Um misto de terror 

e encantamento 

percorreu-me a 

espinha. Tinha a vida 

por um fio. Ou melhor, 

já só tinha a vida. O fio 

acabara de se soltar.
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Entretinha-me a dispor as peças de pé, milime

tricamente separadas pela distância certa, numa 

fileira sinuosa e elegante como o corpo de uma 

serpente. Grande parte da satisfação residia pre-

cisamente no processo meticuloso de erguer peça 

por peça, um trabalho quase sempre monótono 

e infinito de reconstrução. De seguida, inspirava 

fundo e deixava-me fascinar pela lisura do efeito 

dominó. Uma vez tombada a primeira peça, todas 

as demais declinavam, uma por uma, numa corrida 

tão bela quanto trágica, tão fugaz quanto gratuita. 

A fazer lembrar como é fácil cair e arrastar o pró

ximo, e este o seguinte, e assim sucessivamente, 

até não restar ninguém de pé.

Ainda assim, o clímax maior estava reservado para o 

fim, quando punha a correr na imaginação a sequên-

cia ao contrário, com a última das peças a erguer-se, 

levantando a anterior, esta a puxar a outra, ininter-

ruptamente, até estar de novo reunido o edificado. 

Uma portentosa corrente épica, fruto da condição 

humana, onde o esforço individual contraria as leis 

da natureza e conduz à superação coletiva.

Reconstruir a 
desconstrução

O tempo

Carmo Leão  
(9.º B)

É impiedosa,

a vida.

É impiedosa como o inverno,

que despe as árvores,

que as deixa expostas e nuas,

como que mortas,

quando elas mais precisam de agasalho.

Mas será justo atribuir essa culpa toda

ao inverno?

Isso seria como esquecer 

quem as roupas lhes rasgou.

O outono.

E perdoar quem com a vida as forjou.

A primavera.

Desde os meus 3 anos, eu já frequentei várias esco-

las, e cada uma foi uma experiência completamente 

diferente da outra. No entanto, em todas aquelas 

em que eu fui aluna, nunca achei que a escola fosse 

um lugar onde nós pudéssemos ser completa-

mente nós mesmos, ser livres e criativos. Acredito 

que, apesar de existirem escolas que não passam 

de gaiolas, também é capaz de haver escolas que 

nos deem asas para vivermos os nossos sonhos.

Escolas que são gaiolas existem para que os pássa-

ros não aprendam a arte de voar. Dentro de gaiolas, 

o dono dos pequenos passarinhos pode levá-los 

para onde quiser. As pessoas deixam de ser pássa-

ros e começam a ser o que os outros quiserem.

Escolas que são asas não gostam de ver os pássa-

ros presos em gaiolas. O que elas amam é ver pas-

sarinhos livres. Existem para dar aos pássaros cora-

gem para voar. Ninguém pode ensinar ninguém a 

voar, porque, na verdade, a habilidade de voar já 

nasce com os pássaros, a vontade de voar sempre 

esteve lá. O voo não pode ser ensinado. Só pode 

Asas 
para voar

ser encorajado, e acho que isso é o que falta em 

todas as escolas que frequentei.

Talvez precisem de compreender que nem todos 

somos iguais, para mudarem algo no ensino. Nem 

todos somos bons a educação física, a artes, a 

ciências e a matemática. Acredito que cada um 

tem uma inteligência diferente. Não pior ou me

lhor, mas mais vocacionada para certa área. Talvez 

quem seja melhor a educação física ou a artes do 

que a matemática e a ciências tenha sido acusado 

de ser menos inteligente do que os colegas, mas 

simplesmente tem uma inteligência diferente do 

que muitos consideram normal. Somos todos di

ferentes, todos criativos de maneiras diferentes e 

todos bons em coisas diferentes. É isso que todos 

têm de compreender e de aceitar.

Somos todos diferentes, todos 

criativos de maneiras diferentes e 

todos bons em coisas diferentes.

Perdida nos meus pensamentos, assusto-me 

quando uma voz doce e meiga chama por mim. 

Viro-me para trás e sorrio ao ver a minha mãe a 

olhar para mim com um ar ansioso enquanto se-

gura com as suas mãos delicadas na bicicleta azul 

que tinha recebido no meu aniversário. Engulo 

em seco ao lembrar-me do propósito pelo qual 

tinha ido até ao parque com ela, pois, para uma 

criança como eu, andar de bicicleta sem ro

dinhas é uma tarefa para gigantes, não para cri-

anças. Sento-me naquela pequena bicicleta e 

começo a pedalar, enquanto a minha mãe me 

segura por trás, com os seus cabelos dançando 

ao vento. Tenho medo de que ela me largue e de 

que eu caia. No entanto, volta após volta, vou-me 

sentindo mais segura, apesar dos pequenos so-

lavancos que o caminho me traz. Passadas algu-

mas voltas, a minha mãe solta-me e, com a sua 

voz delicada, diz-me «Anda! Vai ter comigo ao 

Salgueiro! Eu vou estar sempre lá para ti!», en-

quanto se desloca para o Salgueiro, que eu podia 

chamar de lar. Quando reparo que me encontro 

naquele enorme desafio sem as rodinhas e sem 

a minha mãe a segurar-me, sinto as minhas mãos 

a tremer enquanto o nervosismo me rói o pensa-

mento. Recordo-me das palavras da minha mãe 

que me impulsionam a andar até ao Salgueiro, 

onde costumávamos brincar e saltar, e sinto os 

meus pés a moverem-se nos pequenos pedais, 

enquanto dou tudo para encontrar a tal árvore. 

Passo pelas subidas, descidas e curvas até fi-

nalmente encontrar o rosto sorridente que me 

alegra o espírito e me faz andar mais depressa até 

ao Salgueiro. Ignoro a voz da minha mãe, que, 

O Salgueiro

Inês Ramos  
(8.º A)

«Anda! Vai ter comigo até ao Salgueiro! Eu vou es-

tar sempre lá para ti.»

Acordo sem fôlego no ar escuro da noite. Num 

silêncio que parece gritar aos meus ouvidos, con-

sigo ouvir o meu coração a bater a um ritmo irregu-

lar. Com o suor a deslizar pelo meu corpo e as lágri-

mas a escorrer como as gotas da chuva num dia de 

inverno, faço um esforço para me lembrar daquilo 

que me fez abrir os olhos nesta noite de primavera. 

Consigo lembrar-me da voz doce da minha mãe, 

que antes me fazia rir e que agora só perturba as 

minhas melhores noites de sono. Oh, a minha 

mãe! Como eu dava tudo para que ela estivesse 

aqui comigo para me abraçar e me levar até ao 

parque onde se encontra o Salgueiro, que, com 

as suas folhas verdes que quase tocam no chão, 

dança ao som do vento. Foi naquele Salgueiro 

que nós escrevemos as letras que representam 

o nosso amor. Foi junto àquele Salgueiro que eu 

aprendi a andar, a saltar, a brincar e a amar. Foi 

perto daquele Salgueiro que eu tive os melhores 

momentos da minha vida.

Recordo-me de ter lido um livro que dizia que 

os sonhos eram capazes de nos fazer viajar pe-

los mais diversos pontos do espaço e do tempo, 

como se eles nos conseguissem teletransportar 

para os acontecimentos mais longínquos e ines-

perados da nossa vida. Não sei ao certo quando 

é que esta memória foi criada, nem sequer tenho 

provas para mostrar que esta é real. No entanto, 

sinto que já vivi isto antes…

As memórias começam a percorrer todo o meu 

corpo enquanto eu sou transportada novamente 

para um sono profundo e cheio de sonhos, porém, 

agora, pela primeira vez, sei que vou estar livre dos 

pesadelos que me atormentam e me fazem chorar 

pela mulher que me deu a vida. Penso que deve-

mos estar no outono, pois a pista do parque en-

contra-se coberta de folhas castanhas e amarelas 

onde, antes, se encontravam inúmeras flores das 

mais variadas cores. Olho à minha volta e reparo 

na quantidade de pessoas que passeiam pelos 

caminhos verdejantes que o parque lhes propor-

ciona. Vejo as crianças, com sorrisos no rosto, 

quase a chegar às nuvens do céu através dos 

pequenos baloiços do parque infantil. 

preocupada, me diz para desacelerar e, sem me 

aperceber, vejo a minha vida a andar para trás en-

quanto perco o controlo da bicicleta. Quando es-

tou quase a cair no meio do chão, sinto uma mão 

a segurar-me e a pegar-me ao colo, enquanto, 

por entre risadas, me senta num dos galhos do 

Salgueiro e me ajuda a acalmar a respiração. Sinto 

as pernas a tremer, contudo, sei que estou rea

lizada, pois, pela primeira vez, consegui andar de 

bicicleta sem as rodinhas, tendo como suporte 

apenas a voz da minha mãe, que, no Salgueiro, me 

promete que estará sempre lá para mim.

Tendo acordado, sinto já os raios do sol a bater 

na minha cara e o padeiro a chegar com pães 

quentinhos para o resto da semana. Sento-me 

na minha cama e suspiro com as saudades que o 

sonho me trouxe. Não fui até ao Salgueiro desde 

que recebera a chamada trágica que fez da minha 

vida um pesadelo e que dizia que a minha mãe 

tinha tido um acidente e se tinha separado de mim 

para sempre. Nunca mais tinha sorrido, nem se-

quer feito aquilo que mais me dava prazer, andar 

de bicicleta. 

No entanto, hoje alguma coisa muda no meu 

coração e decido sair de casa e ir até ao parque. 

Este está florido de todas as cores do arco-íris, en-

quanto as crianças correm umas atrás das outras. 

Sinto saudades do tempo em que eu era inocente 

como elas e, sem ter conhecimento dos pro

blemas do mundo e das partidas sem regresso, 

corria até não haver amanhã. Caminho por en-

tre as subidas, descidas e curvas até chegar ao 

Salgueiro. Solto um suspiro ao ver as suas folhas 

verdes e compridas que harmonizam ao som do 

vento, enquanto uma lágrima solitária escorre pela 

minha face. Contudo, não me sinto mais vazia, 

pois sei que a minha mãe estará sempre dentro de 

mim para me apoiar. 

Enquanto olho para o Salgueiro, continuo a ou-

vir a minha mãe: «Anda! Vem ter comigo até ao 

Salgueiro! Eu vou estar sempre cá para ti.»
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«Molete» é uma palavra com um 

som peculiar e que praticamente 

apenas é usada pelas pessoas mais 

velhas. No entanto, eu passei toda 

a minha infância a ouvir esta palavra, 

uma vez que vivi grande parte dela 

com os meus avós. Todos os dias 

ouvia a frase «Queres um molete 

com quê?».

Mas, afinal, o que é um molete? Para 

mim, sempre foi uma palavra normal 

no meu dia a dia, mas, em conversa 

com os meus amigos, percebi que 

não era uma palavra que constasse 

do seu vocabulário. Eles até diziam 

que eu não era deste mundo por usar 

essa palavra tão diferente. Mas, res

pondendo à pergunta, um molete é 

um «pão pequeno e mole, de trigo».

Gostava de saber de onde veio essa 

palavra, uma espécie de «omelete» 

mal feita. Existem muitas outras pa-

lavras que utilizo e que não sei se 

são palavras da região ou apenas 

palavras «envelhecidas» prestes a 

perder a batalha contra o tempo.

A utilização da palavra «molete» 

já me fez passar por uma situação 

embaraçosa, quando uns tios do 

Brasil vieram cá a Portugal. Ao al-

moço, na minha tentativa de ser 

simpática, como estava sentada 

próxima do cesto do pão, ofere-

ci-me para lhes chegar o cesto e 

perguntei:

− Querem mais moletes?

Os meus tios olharam-me com uma 

cara de espanto e disseram:

− Não, os nossos já são grandes!

Nesse momento, eu fiquei tam-

bém espantada com a resposta. 

Entretanto, todos se riram do que 

tinha acabado de acontecer. Como 

esses meus tios tinham uma idade 

avançada, já não ouviam muito 

bem, por isso, quando disse «mo-

lete», ouviram «moleque», que, no 

Brasil, significa «menino». Então, 

eles acharam que eu estava a per-

guntar-lhes se queriam ter mais 

crianças.

Certo é que continuarei a ouvir e a 

utilizar a palavra «molete», nem que 

seja só para deixar os meus amigos 

pasmados com uma palavra que 

nunca terão ouvido. 

Confusões Linguísticas

Elisa Fernandes 
(10.º A)

Os pensamentos positivos ajudam a 

melhorar o nosso sistema imunitário 

e cardíaco. A meditação ajuda a man-

ter a mente focada no essencial e a 

tomar boas decisões.  A insegurança, 

o pessimismo e o nervosismo preju-

dicam a autoestima e a saúde mental. 

É fundamental viver e saborear cada 

momento como se fosse único e ir-

repetível. Olhar a vida com esperança 

e ocupar a mente com coisas boas 

ajuda ao nosso bem-estar. Relaxar, 

respirar fundo, ter paciência e rela-

tivizar os problemas são atitudes de 

muito valor. A tranquilidade ajuda 

a ultrapassar as adversidades. A fé 

pode diminuir os riscos de doenças 

cardiovasculares e respiratórias. A 

depressão, a ansiedade e a raiva po-

dem provocar ou agravar problemas 

físicos. Para ter saúde e energia, é 

importante não dizer «sim» a tudo 

quanto nos é pedido. É essencial não 

desistir, pois os obstáculos são desa-

fios à inteligência e à criatividade. O 

único caminho para ter uma consciên-

cia tranquila encontra-se na prática do 

bem. Arranjar tempo para estar e fazer 

coisas em família torna a vida mais 

bela e feliz. Adotar uma alimentação 

saudável favorece a saúde mental. 

A alimentação rica em fruta, verdura 

e legumes traz benefícios físicos e 

psicológicos. É essencial o consumo 

de produtos naturais e a redução de 

açúcar e sal.  Beber pelo menos dois 

litros de água por dia é fundamental 

para o nosso organismo. O exercício 

físico regular melhora o humor, o 

sono, a memória e a concentração. 

É imprescindível ir ao médico para 

realizar consultas periódicas e ras-

treios regulares. Ao nível da saúde, é 

desejável prevenir e saber reagir aos 

sinais e sintomas que aparecem. Uma 

noite tranquila de sono é fundamental 

para manter a energia e a produtivi-

dade. Dormir pouco e mal provoca 

desgaste físico e psicológico. Levar 

telemóvel ou computador para a 

cama pode provocar perturbações 

no sono. É muito importante descan-

sar e arranjar tempo para aquilo que 

mais gostamos de fazer. Devemos 

avaliar sempre os nossos relaciona-

mentos e afastar quem não nos faz 

bem. Ser bondoso, honesto, justo e 

responsável faz-nos sentir íntegros e 

em paz de espírito.  É essencial estar 

com pessoas de quem gostamos e 

fazer coisas que nos dão satisfação. 

Diante das contrariedades, devemos 

ser corajosos, persistentes e determi-

nados. Ouvir música, conviver com 

os amigos e passear ajuda a espaire-

cer e a descontrair.  Faz bem arran-

jar tempo para cuidar do corpo ou, 

simplesmente, para não fazer nada. 

Ser compassivo, altruísta e solidário 

faz-nos mais felizes, dignos, justos e 

íntegros. Amar, dialogar, perdoar e 

dar-se são as chaves para uma vida 

mais plena e realizada. Estudar tor-

na-nos capazes de fazer a nossa parte 

na construção de um mundo melhor. 

É bom e necessário estar sozinho, 

fazer silêncio e deixar a consciência 

falar connosco.

Dicas de Viagem para uma  
Mente Sã num Corpo São

Professores Paulo Costa e Jorge Alves

 SARAUS DE FIM DE ANO
Os saraus do pré-escolar e do primeiro 

ciclo, que decorreram nos dias 30 

de junho e 1 de julho, mobilizaram a 

maior parte da comunidade educativa 

do Colégio e, já na parte final do ano 

letivo, constituíram uma mostra dos 

conhecimentos, das descobertas e 

das vivências individuais e coletivas 

das nossas crianças.

Num ambiente marcado pelo en-

tusiasmo e pela alegria de todos os 

intervenientes, as coreografias, as 

pequenas dramatizações e os mo-

mentos musicais corresponderam ao 

resultado final de muitas horas de en-

saios e de trabalho de preparação. As 

palavras, as cores, os gestos e os sons 

que fizeram a festa, para além de con-

firmarem a ideia de que a educação 

integral também passa muito pelo 

domínio das diferentes expressões 

artísticas, deixaram perceber o talento 

precoce que se vai revelando e que 

tem de ser potenciado. 

Como as fotografias dessas duas noi-

tes mágicas aqui demonstram, esses 

foram momentos que nos permitem 

acreditar que as crianças, com a sua 

espontaneidade e a sua inteligência, 

terão capacidade para corrigir os erros 

do presente e construir um mundo à 

medida dos seus sonhos.

Professores Ricardo Massano 

PASSEIO DE PROFESSORES E 
COLABORADORES DO COLÉGIO

Professor Vicente reconhecido como 
Apple Professional Learning Specialist

No dia 8 de julho, já na fase final 

do ano letivo, alguns professores 

e colaboradores do Colégio 

viveram uma tarde muito especial. 

Desafiando o muito calor que 

sentia, o grupo de cerca de trinta 

elementos deslocou-se ao Geo 

Park de Arouca, a fim de percorrer 

os 9 quilómetros de passadiços ao 

longo do rio Paiva, passar a famosa 

ponte suspensa sobre o mesmo 

rio e tomar contacto com a beleza 

do local, a sua riqueza geológica e 

abundante biodiversidade.

A iniciativa teve como base a 

convicção de que, num mundo cada 

vez mais marcado pelo individualis-

mo e pela competição, é essencial 

promover momentos de encontro 

e de partilha entre os membros da 

comunidade escolar, de forma a 

fomentar o conhecimento mútuo e a 

consolidar o espírito de grupo.

O entusiasmo e o companheirismo 

entrelaçaram-se ao longo de algu-

mas horas mágicas que perdurarão 

na memória de quantos ousaram 

viver essa aventura.

Professores Ricardo Massano 
Na sequência de todo o trabalho 

que tem vindo a ser desenvolvido 

no Colégio enquanto Apple Dis-

tinguished School, o professor Fer-

nando Vicente, no início do mês de 

julho, foi reconhecido como Apple 

Professional Learning Specialist 

(APLS). No seu já longo percurso 

profissional na nossa instituição, o 

domínio da tecnologia, o interesse 

pela inovação, o espírito criativo e 

a paixão pelo ensino têm sido algu-

mas das características que muito 

contribuíram para essa distinção. 

O professor, desta maneira, passa 

a fazer parte de um restrito grupo 

de profissionais experientes que, 

possuindo qualificações únicas nas 

áreas da educação e da tecnologia, 

estão devidamente qualificados 

para demonstrarem como é pos-

sível construir modelos de ensino 

e aprendizagem mais adequados a 

um novo perfil de alunos.

Professores Ricardo Massano 
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BEM-VINDOS
À ESCOLA 
DO FUTURO!

Escola de Música Cambridge AssessmentApple Education

HÁ MAIS DE 50 ANOS, COM 

INOVAÇÃO, TECNOLOGIA E 

HUMANISMO CONSTRUÍMOS 

UMA ESCOLA ONDE SE 

APRENDE A APRENDER, 

ONDE SE VIVE COM 

ALEGRIA E ONDE 

SE TRABALHA COM 

RESPONSABILIDADE E 

EXIGÊNCIA.


